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Lo  Ilibre, vehicu l de la Idea.
d e lo la s  la s  doctrinas. 

fonT de la s  ev o lu clo n s  que 
101 b o  c a p g ira n . Impuis de 
lo ls  lo s  e v e n so s , dolí inaca­
b a b le  d e s a n iió s  plaher que 
en la y ra  á  rin leligen cla, Term 
c o n s o l d e l q u e  so freix , sa- 
n llo se  tílstraccló  d e is  felis- 
s o s  p o b re s  d’e sp e r il, y  en 
m ili d e to t, n oinbrosa reunió 
d 'in d u stria s , de Iravalls en 
q u e  s 'a fa n yan  m liersd ecria- 
lu r e s  fenl ira sb alsar milions, 
Fonameni de m elles fonunes; 
to ll lb re . qu e 'n  so n  com ens 
era un lo y e ll , b a b ia  acabal 
p e r e s s e r  un produele indus-

irial groller y xaracó. fora de 
rarisiroas excepcions ab gue 
d is iin g id e a  pe rso n a liia ls  
manienlan la' iradicló deis 
bons lemps de l'lmprempla. 
íenine esperar una salulable 
regencració. que. s i no es 
arribada a realisarse en loi, 
se Inicia no fa m o llsanys. y 
s'exien. crelx y se  desenrol- 
lla . comensant ó posar lo 
lllbre al nivell de las demds
obras del borne, no so is  con- 
crelamenl com Iravall d 'iin- 
pressló. sm ó també en tots 
los pfocedífflcnisy materials 
que inlervenen en lo s ele- 
menls que d'ells se 'n  deriva n 
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INSTITUTO CATAE
lAn  de las artes
[°] 0 DEL LIBRO 0 0

A L M A N A Q U E  
0 PARA 1 9 1 8 o

DEDICADO A LOS SEÑORES SOCIOS

KSCUHT-A P R Á C T I C A  P R O F E S I O N A L  
CALl-H l )F  CLARIS,  73 BARCI-LOXA
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EM ERO-1918

1 II, ►x' C trcüxc. i>kl S ií.^ok 
J  M .  E i  S a n tís .  N o m b re  de  J e s b s . 
H j ,  S to s . D a n ie l y  A m e ro  ̂  m rs , 
i V. S an  T i to ,  ob . y  s tn .  D a  iro s a , 

s . .San T elcsfo ro ,* p ap a  y i i iá rU r .
6 D . L a  AnoR. dk los R r y es .
7 I.. S io s  J u liá n , m r. y C i  is p in .o b .
8 M. S to s . T eófilo , d. y  E la d io , m. 
*) M. S to s . F é l ix  y  J u liá n , m á r t i r e s

10 .!• G o n z a lo  de  A m a ra n te ,  c-
11 V- S i os. H íffin io , p- y  S a lv io .m . 
IJ  s . Seos. A rc a d lo , m . y  B en ito , a . 
18 D . S a n  L e o n c io , ob . y  c o n fe so r . 
I t I.. S to s . H ila r io ,  ob  y  F é lix ,  p.
15 ii. S a n  P a b lo , p r im e r  e rm liu fio .
16 M. S lo s . F u la c n c ío  j 'T ic ia n o .  c.
17 .1. S an  A n to n io  y  sea . R o> alina
18 V. S a n ta P r l s c a .  v irg e n  y  m á r t i r
19 s . L a  S agkaua  F a m il ia . S in ,P ía  

D . S to s . F a b iá n  y  S e b a s tiá n , m.
- I  L. S a n ta  In é s , v i r g e n  y  m á r t i r .  
1*2 M. S a n  G a u d en c lo , ob ispo  v c fr .
23 M. S a n  I ld e fo n so , a r .  de  T o ledo
24 j ,  S an  T im o teo , obispo  y  m á rU r 
2.') V. L a  C o n v e rs . de  S . P a b lo , ap.
26 s . S an  P o lic a rp o , ob . y  m á r i i r .
27 D . .S an ta  A n g e la ,  v irg e n  y  m r,
28 L. S a n  J u l iá n ,  o b isp o , de  Cucnc.»
29 M, S a n  F ra n c is c o  de  S a k s ,  ob,
30 ai. S a n ia  M a r tin a , v irg e n  y  m r.
31 j .  S an  P e d ro  N o la sc o , confesor. ^  V»

1
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FEBRERO

1 V.V. S io s . Ign n cio  y  C ecííío , obs.
S. 1-A PURtFiCAClON t>H NTRA. S .’*̂
y. d e  S ex(ig í!sit/ ia . S .  B la s , ob.

S a n  A n d r é s  C o r  sino, o b isp o , 
t, L o s  S to s . M á r tir e s  d e l Ja p ó n  
I. S ia .  D o ro te a , v g .  y  m á rtir  
. S to s . R ic a rd o  v  R o m u a ld o , c.

S a n  J u a n  de M a ta , c o n fe so r. 
. S to s . J ocu n d o  y  D o n a to  m rs. 
>. d e  Q ittfie ita g .'Á . Iro n e o , m r.

L a  A p a r ic .  d e la  In m a cu la d a  
t. S a n ta  E u la l ia ,  v g .  y  m á r t ir  
I .  S a n ta  C a ta l in a  do R iz z i ,  v g . 
.S t o s .  V id a l  y  ííe n ó n , m á r t  re s  
'.  S a n  F a u s tin o  p h ro . y  J o v í ta . 
.. S to s . O n ésim o , o b . y  J u lián  

/ d e  C u a eesu fia . S . R ó m u lo  
.. S a n  S im e ó n , o b isp o  y  m á r t ir . 
I .  S to s . M a n su eto  y  A l v a r o ,  c fs  
I .  S to s . S a d o i ,  ob. y  s ia .  P a u la . 
. S to s . V é r u lo  y  C ir is io , m rs. 
*. L a  C á t e d r a  d e S a n  P e d ro  
. S to s . F é l ix ,  oh . y  F lo re n c io  
>. / / d e  C u a r e s m o ,  S .  M a tía s  
. .S t o s .  C e s á r e o  y  D o n a to , m rs. 
I. N tr a . S o flo ra  d e G u a d a lu p e  
I .  S to s . B a ld o m e ro  y  L e a n d ro  
, S t o s .K o n iá n .a b . v  J u liá n , m r.
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M ARZO

. S a n  H oscndo , ob ispo  y  confv. 
. S an  S im p lic io , p u p a  y  co n fsr. 
). III d e  C ita r , y  -s, M ed in , m s.
. S to s , C as im iro , r .  y  L u c io , p. 
I. S to s . E n se b io , in r .  y  Teófilo  
I. S a n  O le g a r io , o b . de  B .n  n a . 
. S an  T o m á s  d e  A q u in o , c o n fr. 
•. S a n  J u a n  de  D io s , co n feso r.
, S a n ta  F r a n c is c a ,  v iu d a  y  m r. 
>. ¡ V  d e  C u a r . y  -s. M ciitó n , in . 
. Sanio .s C o n stan tin o  y  B en ito  

1,  S a n  G re g o r io  e l M agno , p a p a  
I .  S to s . R am iro  y  R o d rig o , m s. 
. S an  A íro d is io  y  sea. M a tild e . 
'. S a n ta  M ad ro n a , v irg e n  y  m r. 
, S to s . R om án  y  J u l iá n ,m á r l s  
>. t/c  P tisiú ii. y  s . P a tr ic io ,  ob. 
.. E l  A rc á n g e l S a n  G a b r ie l ,  cf. 
I. S a .v J o s é , e sp . de N t r a .  S.* 
t. S a n  A m b ro s io  y  si.a. F o lin a .
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1 i„  S tii. T e o ilo ia  y  s. V e n an c io .
2 X- S an  F r a n c is c o  de  P iiu ia , fdi*.
5 >1. S an  B cn ilo  de  P a le rn io , c fr .
4 j .  S to s . Is id o ro  V A m b ro s io , ob. 
.■) Y ,  S a n  V ic e n ic  l ' . |  y  s t a .  I re n e .
6 s . S lo s . C e le s tin o  y  G u ille rm o .
7 U . lie  C uasiinorfo . S . E p ifa n lo .
5 T-. S an  A ib e r io  e l M agno , con f. 
') M. S to s . D o in c ii’io y  M arce lo .

10 .u, S io s . E z e q u ie l p r . y  P om peyo
11 J .  S an  L eó n  y .sta. F lo r e n c ia ,  v g
12 V. S. J u lio ,  p a p a , y  sea . S u s a n a .
13 s . S to s . H e rm e n eg ild o  y  ü r s o .
14 D . l i d .  d e  P . o d e l B n e n P a s to r .  
1.ñ L .  S a n ia s  B a s il is a  y  .A n astas ia .
16 M. .Stos. T o r ih io , ob . y  M arc ia l.
17 íi. S a le m , d e  S a n  J o sé .  S . E lla s . 
13 j .  S a n to s  P e rf e c to  y  E ie u ie r io .  
ly  V. S lo s . L e ó n  I.K, p . y  V ic en te . 
2n s . S an  V íc to r  y  s ta .  ín é r ,  v irg .
21 D - I I I  d e s p . d e  F a s e .  s . .Simeón,
22 L .  L a  D iv in a  P a s to ra  y  s . C ayo .
23 M. S an  p a tr ó n  d e  C a la t.
24 M. S a n to s  E n s e b io  y  G re g o r io .
25 i. S to s . M areo s  y  H e rin in lo , ob.
26 V. S to s . C ie lo  y  M arce lin o , m s.
27 s . N t r a . S k a . or N ontsErk a t ,
28 D . i  F  d .  d e  P a s e .  s. P ru d en c io .
29 L. S to s . P o d ro  de  V . y  R o b erto .
30 M. S . .S evero , ob . y  s ta .  C a ta lin a -
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1 M. Sto<. F e lip e  y  J a im e ,  a p ó sts . 
'¿ j .  S an  A tan a-iio , ob . y  s ta .  Z oé.
3  V .  r , a  In v e n c . d e  la  S a n ta  C ruz .
4 s . S ia s .  M ónica y  .A ntonia, mr.s. 

D . V ( i .  d e  P  C . de  S . .Asru.stin.
6 I.. S . J uan  A.vtk-P ortam I . a t in .
7 M. S an  K stan is la n , oh. y  m á r t i r .  
K ji. L a  -ápav . de  S . MíkucI -Are. 
<> j .  >í< L a .AsCi‘.\s i6n dki- S kSo f .

i r  V .  Sio.í. A n io n in o  y  N ico lá s , ob.
^  11 s . StoA. P o n d o  3* A n asta .s io , m s.
' '  1L’ D  tn fr n o c . d e  la  A s f .  S . N ereo .

1.3 ;.. S an  P e d ro  R e g a la d o , con fes. 
14 M. S a n  B o n ifac io , m á r t i r .  ( L B . J  
If) M. S io s . Is id ro , la b . y  T o rcu a to .
16 J . S an  J u a n  N epo inuceno , f/- B .)
17 V. S an  P a s c u a l  B a iló n , co n fe sr .
18 s . S an  F é l ix  de  C an ta llc io ,  c f r .  
lü  D . P.AsruA nn P en t . S . P e d ro  C. 
•’li L. S a n  B au d ilio , y  s ta .  C Ir ia c a . 
L’l  M. S lo s . S inesio  y  D o n a to , mr.s. 
■l'i M. S ta . R ita ,  vela, y  .s. F a u s tin o  
"3 j .  L a  A p , de S a n tia g o  A p ó sto l. 
24 V .  .S tas. S u s a n a  y  M a rc ia n a , ras . 
2.6 s . S to s . G re g o r io  y  U rb a n o , m.
26 D . L a t i n a .  / í - im r f .S .F e l ip o N ,
27 L. S an  B ed a , p re s b í te ro ,  (I . B .)
28 51. .Stos. J u s to  ob . y  E m ilio , m r.
29 » .  S an  .M áximo y  s ta .  T co d o s ia ,
30 j .  C o rpus  C h r is t i. S . F e rn a n d o .
31 V .  N ira  S r a .  re in a  de  los S a n to s

Ayuntamiento de Madrid



^ V N I O

i

t

S lo s . K ui lu n a lo  y  P án filo , m- 
. 1 d c s p . do  F chI. s . E ra s m o . 
S an  Is a a c  v  s ta .  C lo tild e , re*

. S a n  F r a n c is c o  C a ra c c io lo , f- 
S to 9 .B o n ifa c io  y  D o ro te o , oh. 
O c ta v a  C o rp u s . S ta .  P a u lin a .

. E l S a g ra d o  C o ra zó n  de  J e s ú s . 
E l In in a c . C o ra zó n  de  M arla - 
- a .  S to s . F e lic ia n o  y  P r im o . 
S ia s .  M a r g a r i ta  re i .  y  O liv a .

. S a n  B e rn a b é  y  s ta .  A d e la id a . 
S a n  J u a n  de S a h a g ú n ,  conf. 

S an  A n to n io  de  P a d u a ,  con fr.
. S a n  B a s ilio , ob . v  s ta .  D ig n a . 
S to s . V ito  V M odesto , m á r te s .  
. / / / - S to s . F e r r c o l  y  Q uirico . 

S io s . S a b c l e  I s m a e l ,  in ú r ts .  
S lo s . M arco.s y  M arce lin o , m. 

. S a n to s  G e rv a s io  y  P ro ta s io . 
S ta .  F lo r e n t in a  y s . S llv e r io . 

. Sio.s L u is  G o n z a g a  y  K a iil .

■ í
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1 L .  P r e c io sa  S a n g i  c ríe N .  S . J .
2 M. L a  V is ita c ió n  Uc N tra .  S ra .
3 M. S . T r ifó n , m r . ,  s i a .  M u stió la .
4 j .  S ro s . L a u re a n o  y  G a s p a r ,  m s. 
o V. S to s , M isu e l y  C irilo , cr.nfs.
6 s . S a n  I s a ía s ,  p ro f . y  s ia .  L u c ia -
7 D . K /. S to s . F e rm ín  y  O dón , ob.
8 L. S ta ,  I s a b e i, v . r e in a  de  P o n .  
0 K. S to s , Z e n ó n y  A le ja n d ro ,  m s.

lU M. S to s . F e l ip e  y  C r is tó b a l,  m s.
11 J . .Stos. P ío  I ,  m tr .  y  J u a n ,  ob.
12 V .  S to s . F é l ix  e  H ila r ió n ,  mr.s. 
Vi s . S io s . A n a c le to ,  p . y  E u g en io . 
U  D . V il.  S a n  B u e n a v e n tu ra ,  cd l.
15 L. F i e s t a  d e l S an tin o . R e d e n to r .
16 ji. N u e s t r a  S e flo ra  del C arm en .
17 M. S . A le jo , cf. y  s t a .  D o n a ta ,  m.
18 J . S . F e d e r ic o , oh . y  .sta. M arin a .
19 V .  S a n  V icen te  de  P a u l,  c o n ir .
20 s . S to s . E l ia s ,  p f , y  J e ró n im o , f.
21 D . V IH . S ta .  P r á x e d e s ,  v irg e n .
22 I,. S ta .  M a r ía  M ag d a le n a , pen . 
33 jii. S . L ih o r io , ob . y  s ta .R ó m u la .
24 M. S a n  F ra n c is c o  S o lano , frno .
25 j .  >{' S an Jaim e a p . (P . d e  E s p . )
26 V .  S ta .  A n a , m a d re  d t  N ira .  S.*
27 s . S a n  P a n ta ie ó n  y  s t a .  J u l ia n a
28 D . I X .  S to s . C elso  y  V íc to r ,  m s.
29 L. S ta s .  M a r ta  y  B e a tr iz ,  v . y  m
30 H. S to s . A b d d n  y  S e n é n , m á r ts .
31 M. S a n  Ig n a c io  de  L o y o la , ftind.

J ulio
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. S . P e d ro  A d -v tn c . y  F e ,  E .  C. 
’. N u e s t r a  S ra .  d é lo s  A n g e le s . 
, E a  I iiv . del c . de  S. E scehan . 
). X .  S . D om ingo  de  G u rm á n . 
. N u e s t r a  S r a .  de  la s  N iev es , 
t. L a  T ra n s f ig i ira c .  del Sertor, 
r. S a n to s  C a y e ta n o  y  A lb e rto . 
. S to s . C ir ía c o  y  E s m e ra g d o . 
'.  S to s . R o m á n , so ld . y  F irm o , 
. S an  L o ren zo , d íá c , y  m tlr tir .  
>. X /. S ta s .  F ilo m e n a  y  S u sa n a  
,. S ta .  C la ra  de A.si.s, v g ,  y  fra . 
r. S to s . C as ia n o  e H i j^ l í lo .  m s. 
I. S to s . E u seb io  p. y  b e n ie t r io .  
. L a . \ sü ííc . ok N t r a . S r a , 

S an  J o a q u ín , p a d re  de  N.* S .” 
, S to s . J a c in to  y  L ib e r a to  ab . 
) .  X I I .  S . .A gap ito  y  s ta .  E len a  
.. S to s . M ag ín  y  M arian o , m rs . 
I .  S to s . B ci 'n a rd o  v  S a m u e l, p. 
r. S ta .  J u a n a  , v iu d a  y  tu n d ad . 
. S a n to s  H ip ó lito  y  S a tu rn in o . 
'.  S an  F e lip e  B en ic lo . c o n fe so r 
.. S a n  B a r to lo m é  y  s ta .  .A urea. 
) .  X I I I .  S . L u is , r e y  de  F r a n c ia  
.. S to s . C efe r ln o  y  V íc to r , m rs . 
I .  S a n  J o sé  de  C ala .sanz . c o n fr. 
I. S to s . A g u s t ín ,  ob , y  C a y o , m. 
, L a  D e g o lla c ió n  de  S . J u a n  B.

S ta .  R o sa  de  L im a , v irg e n . 
. S an  R am ó n  N o n a to , co n feso r.
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I D . X /I - .  N.* S." de  la  C unso lac- 
-  I.. N iie su 'ii S e ñ o ra  de  la  C in ta . 
•H )i. S . N o n ito , ob . y  s ta .  S e ra p ia .  
J M -S tas . C á n d id a y  R o sa lía , m r. 
'} j .  S io s . L o re n z o  y  V ic to ria n o . 
6 V. S lo s . líL iccnio y  G erm A n, m s. 
7 s  S - P a u l in o  y  s ta .  R e g in a , m r. 
S D . X V .  >í< L a N at . o h  N t r a . S . '
9 L. N t r a .  S e ñ o ra  de  l a  ü o n a n o v a

10 .M. S lo s . NIcoIAs c f. e H ila r io ,  p.
11 M. Sto.s, P r o to  y  Jae in v o , H n o s
12 j ,  K1 S a n to  No’in b rc  d e  M arta  
l.S V, S to s . P u lo g ío  y  A in a t,  obs. 
1J  s .  L a  E x a lta c ió n  de  la  S ta .  C ruz  
ir> D . X V I .  L o s  D . G . de  N tra .  S.*.
16 I . Slo.s. C o rn e llo  y  C ip r ia n o , in .
17 yi. S a n  P e d ro  de  .*\ rb u é s , in á r i i r .
18 M. S . T o m á s d e  V ü la n u e v a .  a rz , 
29 I .  S a n  G e n a ro , oh , y  s ta .  M aría .
20 V. S a n  E u .s iaq u ío  5* s ta .  S u s a n a .
21 s . .San M ateo , a p ó s to l y  e v a n g .
22 D . 7 f 17/. S an  . \fa u ric io , m á r t i r .
23 1.. .S ta. T e c la ,  v irg e n  y  p ro to in .
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S e p tie m b re
"4 M. N iv a . S r a .d e  la s  M ercede 'í
25 Ji. S ia s .  A u re l ia  y  N eom isia
26 j .  S to s . C ip ria n o  y  E u seb lo
27 V . S to s . C usm e y  D a m iá n , h.
28 s . Sto-s, 'W ence.slao  y  S im ún
29 D . T-a D . d e  S. M isu e l A re . 

- > J ^ J  L. S . JerO nim o y  stfi. S o fía ,
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Prefacio
La Dirección, o sea las Juntas Directivas que 

sucesivamente han dirigido el movimiento de cultura 
artística que desarrolla el I n s t i tu io  C a ta lá n  d e  la s  
A r te s  d e l  L ib r o , haciéndose cargo desde el primer 
momento de su fundación, de cual era su cometido, 
dimanado del mandato expreso de sus Estatutos, ha 
procurado en todo tiempo poner de manifiesto el 
estado de nuestra industria por medio de impre­
siones colectivas susceptibles de dar renombre a la 
casa que mejor lo mereciera. El primer avance en 
este género fueron los dos volúmenes de la H e v is ta  
G r á fic a , que por modestia no adjetivaremos de 
famosos, pero sí que revelaron la existencia de un 
foco de intelectualidad tipolitográfica suficiente para 
acreditar la validez de la prensa catalana, y ya en 
camino de progreso, abrazando amorosamente eí 
tema de la enseñanza, puso piedra fundamental con 
la reproducción de la Gramática de Bartolomé Ma­
tes, que los alumnos compusieron y estamparon en 
memoria y dignificación de haber inaugurado su 
Escuela.

Perseverando, pues, en la tarea de facilitar ins­
trucción a nuestros noveles profesionales y de divul­
gar a la vez el estado próspero de los industriales 
de! Libro, artísticamente considerado, uniendo .am-
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bos propósitos, fué que el I n s t i tu to  hizo que primero 
los alumnos de su Escuela dieran público testimonio 
de sus ejercicios v7on la presentación del modesto 
Almanaque para 1912, reservando para el siguiente 
año, para el de 1913, la manifestación de arte tipoli- 
tográñco catalán, que en verdad quedó debidamente 
determinada con la serie de suplementos interca­
lados en las páginas del expresado volumen.

Fácil será comprender que una entidad que dedica 
la mayor parte de su esfuerzo a la enseñanza profe­
sional, que no cuenta con elementos, que tampoco 
los necesita, para atender las exigencias de la indus­
tria en grande escala, porque no la practica poco ni 
mucho, no puede en cada año y en grado creciente, 
hacer manifestaciones de progreso de la índole de la 
realizada con el Almanaque para 1913, y así, la 
necesidad impone que la fecha de su aparición abar­
que períodos indeterminados, según sea la adecuada 
labor requerida en consonancia con los adelantos 
obtenidos por los esfuerzos de los respectivos Profe­
sores y aprovechamiento de los alumnos.

Con el A lm a n a q u e  p a r a  e l a ñ o  1 9 1 8  continuamos 
la obra de nuestros amores, y su exhibición es un 
dato palpable y elocuente bastante a demostrar cómo 
el I n s t i tu to  C a ta tá n  ele la s  A r te s  d e l  L ib r o  cumple 
con la elevada misión que se impuso al fundarse 
como elemento protector del arte y de la industria 
que cobija. Con él se prueba la progresión ascen­
dente de la Escuela, y además, la evolución constante 
obtenida en el taller por mano de sus cultivadores. 
Esta última manifestación, la que exhibimos en el 
presente volumen, no expresa toda la intensa y bella 
producción que posee el arte tipográfico en Cataluña, 
porque muchos son los industriales que por modestia 
unos y por negligencia otros, le han negado su con­
curso, y si bien la calidad es bien notoria, falta en 
ella la cantidad, con la que completaría la visión de 
un estado perfecto y general de la imprenta en la 
región catalana. La nota de consistencia es bien vi­
sible, y si para muestra basta un botón, bastantes

,sn
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van que acreditan la superioridad del arte que prac­
ticamos, cuya ejecución se hermana con Ja de las 
mejores naciones de Europa y América.

Aparte esta ingenua confesión, necesitando probar 
ante los abnegados protectores del I n s t ih i to  C a ta lán  
de  la s  A r te s  d e l  L ib r o  y aun ante España, cómo 
funciona esta entidad y  cuáles son sus productos; si 
anualmente los exhibe en la Exposición Escolar por 
medio de los ejercicios prácticos de sus discípulos, 
es necesai'io que para que su conocimiento alcance a 
todos, rompa los lindes de Cataluña, traspase las 
fronteras, cruce los mares, y e! vehículo de relación 
internacional más adecuado es el que prodiga y de­
muestra, como el presente Almanaque, el valor pro­
ductivo de un arte y de una industria de la que todos 
vivimos, y a cuya santa propagación con verdadera 
fe comulgamos también todos.

No es posible precisar con exactitud cuando apare­
cerá otro nuevo volumen que relieje el estado prós­
pero de nuestra Escuela Práctica Profesional así 
como el progreso que den al arte los industriales del 
Libro. Aparecerá cuando lo requieran los elementos 
instructivos puestos a nuestro alcance, dando ampli­
tud a la enseñanza para testimoniar con hechos que 
ni se pierde el tiempo, ni se malogra la semilla que 
se deposita bajo la dirección del I n s t i tu to  C a ta lá n  
d e  la s  A r to s  d e l  L ib ro .
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Rudimentos
de

Armonía de los Colores
aplicable a impresiones 

de todo género

1 X T R. o  D  u c c  I ü X

A r m o n í a  d e  lo s  c o lo r e s  es el agradable y  seductor efecto 
que por contraste producen dos colores contiguos, cuando 
son de tal naturaleza que su proximidad contribuye a 
que ambos resalten con más vigor y nitidez que vistos 
aisladamente. Tal ocurre, verbigracia, con el amarillo yux­
tapuesto al violado, o bien con el azul junto al anaran­
jado amarillento ;

Auinrillo de cromo

A3ul <le Oriente Aiiaranjodo
nmoríllento

No existe armonía entre dos colores inmediatos, si por 
la índole de su aspecto se obscurecen mutuamente o su
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contraste carece de atractivo. listo se observa, por ejem­
plo, con el amarillo cerca del anaranjado amarillento, o 
con el violado próximo al azul ;

Amarillo de cromo A nuiünjado
amstrilicnto

V iolado Azul (le Oriente

La armonía de los colores obedece a reglas fijas, que 
no constituyen novedad alguna, desde que las dió a co­
nocer Chevreul, químico francés; pero debido al desco­
nocimiento o indiferencia respecto de las mismas, se ad­
vierten a veces combinaciones de colores tan feas, inar­
mónicas y sin bello contraste, como las siguientes ; negro 
sobre fondo gris obscuro; negro sobre azul obscuro o 
verde obscuro ; verde sobre fondo azul obscuro ; colores 
sumamente claros sobre fondo blanco; dorado sobre 
fondo verde amarillento claro ; p lata sobre fondo ama­
rillento pálido; azul sobre fondo verde.

I,as reglas para armonizar colores tienen aplicaciones 
tan  diversas como numerosas. Puede haber armoiua de 
colores entre los muebles de una casa v sus paredes; 
entre las flores que constituyen un ramillete; entre los 
diferentes vegetales tjue figuran en plantaciones de jar­
dinería ; entré un vestido y  sus adornos; entre el rostro 
de una mujer morena o rubia, y el traje y  accesorios que 
lo decoran ; entre las figuras de un cuadro y  el fondo en
3ue destacan ; entre el color de las tapas de un libro y el 

e sus epígrafes, lomo, guardas, corte y cabezadas ; en 
rótulos y  anuncios pintados a mano, impresiones tipo­
gráficas, litográficas y fototípieas, etc-

Como el objeto de la presente información es tratar de 
la armonía de los colores ajDÜcada a  las producciones en 
(|ue inter\neneii letras acompañadas o no de adornos o 
clisés, hemos procurado <|ue a los trabajos de esta índole 
se refieran los preceptos que sobre tan  importante ma­
teria figuran en este volumen.
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Sección Pkimera

DIVISION Y CUALIDADES DE LOS COLORES

Los colores divídense ;

i.o En p r i m a r i o s  o f u n d a m e n t a l e s ,  s e c u n d a r i o s  o b i ­
n a r i o s ,  t e r c ia r io s  o t e r n a r i o s .

Y En c a l i e n t e s  y  f r í o s .

Entre sus cualidades hay que distinguir la de ser dos 
a dos c o m p l e m e n ta r i o s , el m a t i z  en muclios, la i n t e n s i d a d  
en todos y su aspecto m a t e  o  b r i l l a n t e .

Conforme a todo esto, explicaremos en esta sección 
cuanto consideramos indispensable para practicar con 
acierto las reglas sobre armonía de los colores <jue se dan 
en la sección segunda.

Colores primarios o fundamentales

Dase el nombre de c o lo r e s  p r i m a r i o s  o f u n d a m e n t a l e s  
a los que sirven para obtener, en lo posible, todos los 
demás.

I,os colores primarios son tres : el rojo, el ainarillo y 
el azul.

Combinando estos colores dos a dos, o los tres juntos, y 
variando las proporciones de cada uno al hacer nueva 
mixtura de los mismos, es infinito el número de los que 
con ellos pueden conseguirse. Así, por ejemplo, con ama­
rillo y  rojo se preparan colores anaranjados; con azul 
y amarillo, verdes ; con rojo y azul, violados ; con la mez­
cla de los tres colores primarios juntos, se logran colores 
tales como el amarillo, rojo, azul, anaranjado, verde y 
violáceo obscuros, o bien otros indeterminados, claros 
u obscuros, como el negro agrisado, el castaño, etc.

La adición de blanco, gris o negro a los colores prima­
rios o a sus combinaciones contribuye a que sea mucho 
mayor el número de colores procedentes de mezclas.
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Si de los colores primarios se originan todos los demás, 
es evidente que una imagen natiir£j o artística que refleje 
múltiples y variados colores, se compone solamente de 
amarillo, rojo y az\il.

Semejante particularidad lia sugerido la idea de repro­
ducir fotográficamente las imágenes en colores, utilizando 
tres fotograbados directos (autotipias), de los cuales se 
imprime uno con tin ta  amarilla, otro con tin ta  roja sobre 
la impresión obtenida con el primero, y encima de esta 
última, otro con tin ta  azul.

Este procedimiento de reproducción de imágenes poli­
cromas es el llamado t r i c o lo r  o i r i c r o n i i a .  y  con él se imita 
en lo posible los diversos colores del original fotografiado.

II

Colores secundarios o binarios

Colores s e c u n d a r i o s  o b i n a r i o s  son los que se preparan 
incorporando íntimamente dos colores primarios o fun­
damentales, pero en tales proporciones que el color re­
sultante no pueda considerarse ya un color primario.

Desleír entre sí dos colores primarios, es lo mismo que 
mezclar un color claro y  otro intenso, ora la mixtura se 
componga de amarillo y rojo, ora de rojo y azul, ora de 
azul y amarillo.

Siempre cjue al diluir uii color fundamental en otro 
se emplea igual o mayor cantidad del intenso que del 
claro, el color resultante propende a  parecerse al más in­
tenso de sus componentes.

Al disolver entre sí dos colores fundamentales, de ma­
nera que abunde más el claro que el intenso, en el color 
producido puede ocurrir :

1. " Que no domine el claro ni el intenso.
2. “ Oue se vea más el intenso <pie el claro.

Que resalte más el claro que el intenso.
Si efectuada la mezcla de dos colores primarios no 

predomina en su aspecto más imo que otro, se llama sen­
cillamente a n a r a n j a d o  al color comjniesto de rojo y  ama­
rillo : v e r d e , al de amarillo y azul, y v io la d o  o v io lá c e o , al 
de azul y rojo.

Cuando en el aspecto de la mixtura obtenida con dos 
colores fundamentales destaca más uno que otro, puede 
resultar alguno de los colores anaranjados, verdes o vio­
láceos que se expresan a continuación ; r o jo  a n a r a n j a d o  y  
a n a r a n j a d o  r o j i s o , colores en ciue el rojo es más visible 
en el primero que en el segundo, y en anjljos más que el 
amarillo; a m a r i l l o  a n a r a n j a d o  y a n a r a n j a d o  a m a r i l l e n t o ,
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CONFIGURACIÓN DEL TINTOM ENSOR

T u b o  d e i tim o - 
n icn so r

C ilin d ro  y  e m p u ­
ñ a d u ra  d e l linio*

T ín io m ciisn r d is­
p u e s to  p a r a  m e ­

d i r  un  vo lum en  
d e  U nta
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colores en que el amarillo sobresale más en el primero 
que en el segundo, y en ambos más que el rojo ; a m a r i l l o  
v e r d o s o  y  v e r d e  a m a r i l l e n t o ,  colores en que el amarillo 
domina más en el primero que en el segundo, y  en los 
cuales no se distingue el azul; a z u l  v e r d o s o  y  v e r d e  a z u l i n a ,  
colores en que el azul resalta más en el primero que en 
el segundo, y en los cuales no se observa -el amarillo ; 
a z u l  v io la d o  (llamado igualmente í n d i g o  o  a ñ i l )  y  v io la d o  
a z u l i l l o ,  colores en que el azul descuella más en el primero 
cjue en el segundo, y  en ambos más que el rojo; r o j o  v i o ­
lá c e o  y  v i o l a d o  r o j i z o ,  colores en que el rojo predomina 
más en el primero que en el segundo, y en ambos más que 
el azul.

I,as materias colorantes ejue por su índole son violá­
ceas, verdes o anaranjadas, se consideran asimismo co­
lores binarios o secundarios, aunque no se deban a  una 
mixtura de colores fundamentales.

Muchos colores binarios pueden conseguirse incorjioran- 
ilo un color fundamental a un verde, anaranjado o vio­
láceo. Así, es dable preparar el rojo anaranjado, el ana­
ranjado rojizo, el anaranjado amarillento y  el amarillo 
anaranjado, agregando rojo o amarillo a un color anaran­
jado; el amarillo verdoso, el verde amarillento, e¡ verde 
azulillo y el azul verdoso, añadiendo amarillo o azul a un 
verde, y  el azul violáceo, el violado azulino, el violado roji­
zo y el rojo violáceo, mezclando azul o rojo a un \io!ado.

Para obtener colores secundarios mediante la mezcla 
de tintas tipográficas, no es menester prepararlos con 
las que se destinan a la tricromía: otros rojos, amarillosy 
azules dan buenos resultados- Asi pues, con objeto de 
procurarnos los colores compuestos que figuran en esta 
obra, liemos elegido colores primarios cuya mezcla nos 
permitiese demostrar lo que nos proponí'amos-

A continuación del número con que expresamos en 
ciertos colores la proporción de cada una áe las tintas 
(|ue los componen, empleamos la voz v o l u m e n  o  v o lú m e n e s .  
Importa, pues, explicar cómo se han medido las tintas 
<pie entran en cada mezcla para mencionar su cantidad 
en volúmenes-

En vez de pesarlas, hemos preferido medirlas valién­
donos de un  utensilio que denominamos l i n l o m e n s o r ,  voz 
<jue significa: m e d i d o r  d e  t i n t a .

D E I, T IX T O M E X SO R

El tintoniensor es una medida de capacidad, que con­
siste en un tubo metálico, al cual se adapta parte de un 
cilindro cuya extremidad plana le sirve de fondo. El 
cilindro es movible, y  se utiliza para extraer la tin ta  (jue 
.se ha medido, empujándola fuera del tubo.
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El tubo tiene lo centímetros de largo, y  está abierto 
por ambos extremos. En uno de éstos hay un ganchito 
rectangular giratorio, que se emplea, antes de medir la 
tinta, para fijar el tubo eu un ad e  los diez agujeritos que 
para este objeto hay en el cilindro. Este se introduce én 
el tubo por la extremidad en que hay el ganchito. En el 
tubo entra ajustado el cilindro, de manera cfue- puede 
hacerse correr fácilmente a lo largo de ac|uél.

E l cilindro tiene lo y medio centímetros de longitud jior 
2 y medio de diámetro, y es un canuto de metal con una 
extremidad tapada mediante una planchita redonda y per­
fectamente plana. En el otro extremo lleva introducida 
una empuñadura para sostenerlo- A lo largo del cilindro 
hay diez agujeritos separados entre sí a la distancia de 
medio centímetro. Estos agujeritos están numerados 
correlativamente del i ha.sta el lo, empezando el número 
1 cerca de la empuñadura.

E l tiiitomensor sirve para medir porciones de tinta 
iguales entre sí por el volumen o grandor de su masa.

Cuando mediante el tintomensor se quiere que un 
volumen sea la cantidad de tin ta  que cabe en una medida

aue tenga medio centím etro de profundidad, se procede 
e la  siguiente manera ;
H aciendo correr el tubo hacia  fuera del cilindro, de 

modo C|ue la  pun ta  del mencionado ganchito pueda in­
troducirse en el agujero núm ero i ,  .se obtiene una medida 
que acusa m edio centím etro de profundidad- S i se hace 
salir m ás el tu b o  para  obtener dos veces sem ejante pro­
fundidad, pueden medirse a un mismo tiem po dos vo lú­
menes de tm ta  com o el indicado : sí tres veces, tres vo lú­
menes ; sí cuatro veces, cuatro volúmenes, etc. En este 
caso, para  medir un volum en de th ita  h a y  que fijar el 
ganchito en el agujero núm ero i ; ]Jara dos volúmenes, 
en el núm ero 2 ; para tres volúmenes, en el núm ero 3 ; 
para cuatro volúmenes, en el número 4, etc.

Sí deseamos que un volumen sea la porción de tinta 
que ocupe el interior de una medida que tenga un centí­
metro de profundidad, debe procederse así :

Corriendo el tubo hacia fuera del cilindro hasta poder 
alojar el ganchito en el agujero número 2, obtendremos 
una medida que acusará un centímetro de profundidad, y 
la tin ta  que la llene constituirá el volumen deseado. Para 
conseguir dos veces la misma profundidad y medir en ella 
dos volúmenes iguales al primero, bastará hacer correr 
más el tubo y  fijar el ganchito en el agujero número 4. Fi­
jando el ganchito en el número 6, la medida servirá para 
medir tres volúmenes iguales al primero; alojándolo en el 
número-8-,' cuatro volúmenes, y en el 10, cinco volúmenes.

Siqueremos medir volúmenes que sean iguales a la tinta 
que cabe en una medida que tenga centímetro }• medio

S i
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de profundidad, fijaremos el ganchito en el agujero nú­
mero 3 para obtener un volumen ; en el 6, para dos, y en 
el 9, para tres.

Paja alcanzar volúmenes iguales a la tinta que cabe 
en una medida que tenga dos centímetros de profundidad, 
pondremos el ganchito en el agujero número 4, y lo co- 
íocareinos en el número 8 para obtener dos volúmenes 
como el anterior.

Si queremos ^lúm enes de tin ta  ciue correspondan a 
una medida de cinco centímetros de profundidad, fija­
remos el gímcliito en el agujero número 10, y  obtendre­
mos la máxima profundidad de medida que puede lo­
grarse con el tintomensor cjue describimos. En este caso 
és imposible medir de una vez dos o más volúmenes. Hay 
t[ue llenar y  vaciar tantas veces el tintomensor como 
volúmenes se desee medir.

Para volúmenes mayores o menores a los hasta ahora 
enumerados, es preciso disponer de un tintomensor cuyo 
cilindro tenga más o menos diámetro eme el descrito, y 
el cilindro y el tubo sean más o menos largos.

Sea cual fuere la cavidad adoptada para medir un vo­
lumen de tinta, una mezcla dará constantemente el 
mismo resultado, siempre que para medir las tintas se 
empleen volúmenes que correspondan a una misma pro­
fundidad de medida.

Adoptada la cavidad en que lian de medirse uno o más 
volúmenes de tinta, ésta se introduce en el tubo mediante 
una espátula con la cual se toma una cantidad que pueda 
entrar bien por la abertura del mismo. Una vez llena la 
medida, la superficie de la tin ta  debe quedar rasa y  a 
nivel del borde exterior del tubo, esto es, .sin que sobre­
salga en forma de montículo. Conviene, además, asegu­
rarse de que la cavidad está repleta de tinta, lo cual se 
consigue empujando ésta hacia dentro con la punta de la 
espátula ; si la tin ta  no desciende, es señal de que en la 
medida no cabe más.

Euego se levanta el ganchito (pie fijaba el tubo, y  co­
locando este último boca abajo sobre el plano eKopdo 
oara verificar la mezcla, se extrae la tin ta  empujándola 
hacia fuera con el cilinclro, la cual sale colgando o des­
prendiéndose de la extremidad del mismo. Entonces se 
pasa una o más veces la extremidad del cilindro contra 
el indicado plano, hasta depositar por completo en él 
la tin ta  que .se ha medido.

I.a tenue capa de tin ta  que, por ser difícil de extraer, 
en.sucia el cilindro y las paredes del tubo, se desecha, 
pues su pérdida no altera de un modo apreciable el color 
cpie se busca al hacer la inezcla.

Inútil es decir que antes de medir tin ta  de otra clase, 
o guardar el tintomensor para otra <x;asión, es necesario
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disolver con petróleo, bencina o aguarrás la tinta adJierida 
en el cilindro, en el tubo y  en la espátula, y  dejarlo todo 
bien limpio, secándolo con un trapo.

M Ü E S l'R A S  D E  C O LO R ES B IN A R IO S

He acluí ahora, divididas en tres grupos de cinco, las 
respectivas muestras de los quince colores binarios ati- 
tcnonnente niencionados.

Con objeto de comparar estos colores secundarios con 
sus componentes, se ha  impreso uno de éstos al principio 
de cada grupo y otro al fin.

I,os guarismos de las casillas expre.san el número de 
volúmenes que de cada color primario se ha medido con 
el tintoinensor para efectuar las diferentes mezclas.

G r u p o  d e  c in c o  a n a r a n j a d o s  o b te n id o s  c o n  
la c a  r o j a  a m e r i c a n a  y  a m a r i l l o  d e  c r o m o

J,aca roja am ericana.

R o j o  auaranjailo ...........

A naranjado rojizo.........

A n a ra n ja d o ....................

A naranjado am arillento 

Amarillo anaranjado.

Amaiill? de cromu.

Amarillo

2
O  .§
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G r u p o  d e  c in c o  v e r d e s  p r e p a r a d o s  c o n  
a m a r i l l o  d e  c i n c  r  a z u l  d i  b r o n c e

Amarílio de cinc.

Amarillo verdoso.

Verde amarillento.

\'erde

Verde azuUno o azulado.

Azul verdoso.

Azul de bronce.

G r u p o  d e  c in c o  v i o l a d o s  c o m p u e s t o s  co n  
la c a  a z u l  i  e x t r a  v la c a  r o í a  a m e r i c a n a

Laca azul i  e.'ctra. 1 Ai l̂il Rojo

21 20 

i .

1 a

2 J

ro

1
L aca roja am ericana.
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Además de estos <iuince colores binarios, hay otros 
muchos que se designan de la propia manera, aunque 
su aspecto no es exactamente el mismo de las muestras 
ci\ie acabanjos de presentar. Esto se debe a  que las quince 
cíenomiiiaciones empleadas para designar colores secun­
darios, son aplicaljles a toáo.s los que están o parecen 
estar formados por la mezcla de dos colores fundamenta­
les. Así, Háina.se r o j o  a n a r a n j a d o  a cualquier rojo que pro­
penda al anaranjado; a n a r a n j a d o  r o j i z o ,  a cualquier 
anaranjado que tire a rojo; sencillamente a n a r a n j a d o ,  a 
oualcjiuer color de esta clase en que no domine el amarillo 
ni el rojo, etc.

onS K R V A C U lX K S  R E I-E R E N T E S  A LAS M EZCLAS B IN A R IA S  

D E  CO LO RES 1‘R IM A R IO S

Sería una preocupación creer que basta mezclar dos 
colores fundamentales cualesquiera para formar hermo­
sos colores secundarios. Es preciso no forjarse ilusiones 
respecto a este particular. Vn color binario obtenido por 
mezcla, resulta bello o detestable, según el peculiar as­
pecto de los dos colores primarios que lo componen y el 
pigmento o materia colorante de cada uno.

Por esta causa difiere, por ejemplo, el aspecto de los 
colores ([ue se preparan mediante las thitas tipográficas 
riñe se mencionan a continuación, sean cuales íueren las 
proporciones de su mezcla :

D a  v e r d e s  f r e s c o s  y  a g r a d a b le s  : el amarillo de cinc mez­
clado a  cualquiera de los azules siguientes : azul de bronce, 
azul de Pru.sia, azul de acero, azul turquesa.

D a  v e r d e s  m e n o s  j r e s c o s ,  p e r o  c a l i e n t e s  :  el amarillo de 
cromo, o el de cadmio, mezclado a cualquiera de los ci­
tados azules.

D a  v e r d e s  o b s c u r e c id o s ,  n o  m u y  a g r a d a b l e s  : el amarillo 
de cinc mezclado a cualquiera de e.stos azules ; azul de 
cobalto, azul de Oriente, laca azul.

D a  v e r d e s  s u c io s  )' a p a g a d o s  : el amarillo de cromo, o el 
de cadmio, mezclado a cualquiera de los azules nombra- 
<los en el párrafo anterior.

D a n  v i o la d o s  m á s  o  m e n o s  a c e p ta b le s  :  laca azul y laca 
roja ; azul de Oriente }• laca roja ; laca azul y carmín.

l i a  v i o l a d o s  n o  m u y  s a t i s f a c t o r i o s  : el azul de cobalto 
mezclado a  cualcjuiera de estas tintas ; carinin, laca roja, 
laca de rubia.

D a n  c o lo r e s  a u c  n o  s o n  ¡ r a n c a m e n t e  v io la d o s  : azul de 
Pnisia y  carmín ; laca roja y  cualquiera de estos azules : 
azul de bronce, azul de Prusia, azul de acero; laca de 
rubia y nn azul cualquiera de los siguientes : azul de 
acero, laca azul, azul de Oriente.
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D a n  In ie n o s  a n a r a n j a d o s ,  fine se distinguen j)or su 
cálido aspecto : laca roja, o laca de rubia, iiicoiporada 
al amarillo de cromo o al de cadmio.

D a  a n a r a n j a d o s  m e n o s  c a l i e n t e s  :  el amarillo de cinc 
mezclado a laca roja o laca de rubia.

Hay tintas que mezcladas debieran proporcionar un 
color secundario, y por la acción que entre sí ejercen sus 
respectivas materias colorantes suministran un color 
de ta l aspecto, que puede calificarse de neutro o de ter­
ciario determinado- Ejemplos; da un color negruzco, y 
110 un violado , la mezcla de i volumen de azul turquesa 
con otro de laca de rubia; proporciona un color amarillento 
feúcho, y  no un bello anaranjado, la mezcla de un volu­
men de carmín y 15 de amarillo de cinc.

E l azul de bronce, el de Prusia }• el de acero son colores 
que contienen hierro. Por esto cuando un azul cualquiera 
de los que acabamos de mencionar se combina con otra 
tin ta  y da un color de tal o cual aspecto, es de suponer 
que los dos azules restantes desleídos con la misma tinta 
que el primero darán idénticos resultados, pues infiuye 
en ello el hierro cjue contienen.

De la mezcla o impresión sobrepuesta de dos tintas de 
color diverso, una de las cuales contenga azufre en su 
pigmento y  la otra plomo, resulta un color apagado, 
sombrío, pues las materia.s colorantes de una y  o tra pro- 
lieudeii a combinarse para formar el sulfuro de plomo, 
que es negro.

Eiitre las tintas que contienen azufre (tintas sulfúreas) 
o plomo (tintas plúmbicas), .suelen citarse las siguientes :

T i n t a s  s u l f ú r e a s  : azul de ultramar, azul de Oriente, 
amarillo de cadmio, bermellón puro (lo hay falsificado), 
amarillo de cromo, verde de cromo, minio.

T i n t a s  p l ú m b i c a s  : blanco de plata (blanco de plomo, 
de Krems o Kreniser, cerusa, albavalde. carbonato de 
plomo), todas las clases de amarillo de cromo, el amarillo 
de Ñapóles, el rojo de minio.

I/OS colores sulfúreos y  los plúm bicos tienden a obscu­
recerse em pleados en impresiones expuestas en sitios 
cu ya  atm ósfera está cargada de emanaciones sulfhí­
dricas o  amoniacales, conib ocurre en la  proxim idad de 
cloacas, letrinas, estaciones de ferrocarril o fábricas de gas.

Para evitar que esta clase de colores se ennegrezcan 
por las can.sas indicadas, conviene barnizar los inipreso.s 
en que figuren, pues tales colores son barnizables.

'I'odos los colores impresos (¡iie no tiñen el alcohol 
que se les vierte encima .son barnizables ; los que lo tiñen, 
sólo pueden barnizarse dándoles primero una capa de 
aceite de linaza hervido, al cual se le.adiciona secante.

I,as emanaciones sulfhídricas ennegrecen con el tiempo 
el blanco de plata y lo transforman en sulfuro de plomo.

Ayuntamiento de Madrid



De esto proviene que en los cuadros al óleo se obscu­
rezcan todos los colores mezclados con blanco de plata.

Es preciso emplear blancos fijos, inalterables.
Ei blanco de nieve o de cinc (óxido de cinc) no se en­

negrece, nunca, porgue aunque se transforme en sulfuro 
de este metal continúa siendo blanco; pero en cambio 
tiene el defecto de hacer menos permanentes a la luz 
ciertos colores a que se asocia.

El blanco transparente, o laca blanca, es el más reco­
mendable. Substituye al barniz con notable ventaja; 
disminuye la intensidad de un color dejando a la tin ta  la 
rlensidad necesaria para que pueda fácilmente emplearse, 
y da a la impresión brillantez y frescura.

Sirvan estas observaciones para no mezclar colores 
(nndaineiitales de resultados inciertos, sin hacerlo antes 
en mínimas cantidades para cerciorarse de si responden 
al fin deseado.

Por último, .siemjjre que se necesitan colores para una 
larga tirada es preferible encomendar su preparación a 
la fábrica. Al hacer el encargo, conviene entregar, además 
de la muestra del color apetecido, otra del papel en que 
ha  de imprimirse. E sta manera de p roc^er evita las 
molestias v los fracasos de una mixtura inadecuada, y 
proporciona la seguridad de emplear una buena tinta.

III

Colores terciarios o ternarios

Colores t e r c ia r io s  o  t e r 7 i a r i o s  son los que nos proporciona 
la mezcla de los tres colores fundamentales, o la de dos 
equivalentes a los tres primaiios.

vSon mezclas de dos colores equh'aleiites a los tres pri­
marios :

I . "  I,as que se componen de uno de los tres colores 
primarios v de un secundario equivalente a los otros dos 
colores fuiidamentales. Tal sucede efectuando las mix- 
tura.s siguientes :

M e z c la  d e  r o jo  y  v e r d e , es decir, de uno de los colores 
jirimarios (rojo) y  otro secundario (verde) equivalente a 
los fundamentales amarillo y  azul. Por consiguiente, la 
mezcla de 4 volúmenes de laca roja americana y 20 de 
un verde compuesto de i volumen de azul de bronce y 
i<) de amarillo de cinc, dan este color ternario :

J i
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M e z c l a  d e  a m a r i l l o  y  v i o l a d o ,  o sea de ur.o de los colores 
primarios (amarillo) v otro secundario (violado) equiva­
lente a los fundainen'tales rojo y azul. Así, la mezcla de 
15 voliimenes de amarillo de cinc y 3 de un violáceo ob­
tenido con 3 volúmenes de laca azul i extra y 2 de laca 
roja americana suministran este color ternario:

M e z c l a  d e  a z u l  v  a n a r a i i j a d o ,  esto es, de uiin de los co­
lores prbnarios (azul) y otro secundario (anaranjado) 
equivalente a los fundamentales rojo y  amarillo- Por lo 
tanto, la mezcla de i volumen de azul de bronce y 
320 de un anaranjado constituido con 300 volúmenes de 
amarillo de cromo y 20 de laca roja americana, propor­
ciona este color ternario ;

2." Las compuestas de dos colores ^cúndanos cuyas 
equivalencias tengan un color primario común y  otro 
distinto. Ejemplos ;

M e z c l a  d e  v io la d o  y v e r d e .  L a  etiuivalencia del violado 
es r o jo  y  a z u l ,  y la deí verde, a z u l  y  a m a r i l l o .  Ambas equi­
valencias tienen como color primario común el a z u l ,  y 
como primario distinto el r o jo  y el a m a r i l l o .  I.uego, hacer 
una mixtura de violado y  verde es igual que mezclar rojo, 
azul y amarillo. Ejempío : 20 volúmenes de un violado 
compuesto de 12 volúmenes de laca azul y  8 de laca 
roja, mezclados a  20 volúmenes de un verde compuesto 
de I  volumen de azul de bronce y ly de amarillo de 
cinc, da este color ternario :

M e z c l a  d e  a n a r a n j a d o  y  v io lá c e o . La eriuivalencia del 
anaranjado es a m a r i l l o  y  r o jo , y la del violado, r o j o  y  a z u l .  
Ambas equivalencias tienen como color primario común 
el rojo, y  como primario distinto el a m a r i l l o  y  el a z u l .  
Por con.siguieiite, mezclar anaranjado y violáceo, es como 
desleír entre sí rojo, amarillo y azul. Ejemplo ; lO volú-

a:<
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inenes de un anaranjado compuesto de 15 volúmenes de 
amarillo de cromo y i  volumen de laca roja, mezclados 
a  15 volúmenes de un rñolado compuesto de 9 volnnie- 
nes de laca azul y 6 de laca roja, dan este color ternario:

M e z c l a  d e  v e r d e  y  a n a r a n j a d o .  J,a equivalencia del verde 
es a z u l  y  a m a r i l l o ,  y  la del anaranjado, a m a r i l l o  y r o jo .  
Ambas eciuivalencias tienen como color primario común 
el a m a r i l l o ,  y como primario distinto el a z u l  y  el r o jo . Así 
pues, mezclar verde y anaranjado es como hacer una mix­
tura de amarillo, azul y rojo- Ejemplo : 2 volúmenes 
de un verde compuesto de i volumen de azul de bronce 
y  19 de amarillo de cinc, mezclados a  lú  volúmenes de un 
anaranjado compuesto de 15 volúmenes de amarillo de 
cromo y i volumen de laca roja, dan este color ternario :

Hay dos clases de colores ternarios : los d e le r m in a d o s  
y los i n d e t e r m i n a d o s  o n e u t r o s .

C o lo r e s  t e r n a r i o s  d e t e r m i n a d o s  son los que se parecen 
a un color fundamental o secundario más o menos modi­
ficado, Ejem plos;

12 volúmenes de un a z u l  v e r d o s o  compuesto de 6 de 
azul de bronce y  6 de amarillo de cinc, mezclados a i i  
de un a z u l  v io lá c e o  constituido por 10 de laca azul y 
I de laca roja, proporcionan este azul :

12 volúmenes de un r o jo  v io lá c e o  obtenido con 2 de laca 
azul y 10 de laca roja, mezclados a G de un r o jo  a n a r a n ­
j a d o  compuesto de 5 de amarillo de cromo y i de laca 
roja, suministran este rojo :
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427 volúmenes de un a m a r i l l o  a n a r a n j a d o  obtenido 
con 420 de amarillo de cromo y 7 de laca roja, mezcla­
dos a 40T de un a m a r i l l o  v e r d o s o  preparado con i de azul 
de bronce y 400 de amarillo de cinc, dan este amarillo:

La mezcla de 3 volúmenes de laca azul. 2 de laca roja 
y  5 de amarillo de cinc, da este violado :

La mixtura formada con 15 volúmenes de amarillo de 
cromo, I de laca roja y  i  de azul de bronce, da este verde;

C o lo r e s  t e r c ia r io s  i n d e t e r m i n a d o s  o n c i t i r o s  son aquellos 
en cuyo aspecto no se distingue color fundamental ni 
secundario alguno- Ejemplos :

Mezclando i volumen de azul de bronce, 3 de amarillo 
de cromo y 4 de laca roja, se obtiene el siguiente negro 
agrisado :

Si a I volumen del negro agrisado anterior se le mez­
clan 5 volúmenes de blanco transparente se obtiene un 
gris negruzco ; si 10, un gris medio; si 30, un gris blan­
quecino, y  si 50, un blanco gríseo. Muestra del gris 
medio ;

J7
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I,a mezcla (le i volumen de laca roja, i  de laca azul y 
5 de amarillo de cromo, da este color neutro ;

Mezclando 3 volúmenes de laca roja, i  de laca azul 
y  18 de amarillo de cromo, se obtiene este color neutro :

I,a.s seis primeras muestras de colores terciarios o ter­
narios que presentamos en este capítulo, son también co­
lores neutros.

Todo color indeterminado se conceptúa neutro, aunque 
110 se haya obtenido mezclando colores primarios. Así, el 
negro, el bistre, la siena calcinada y la tierra sombra cal­
cinada son colores neutros.

Para los efectos de la arinonia de los colores, el blanco 
se incluye entre los neutros, porque no se advierte en él 
color fundamental ni secundario alguno.

I.os colores neutros son numerosos iK>r su diferente 
aspecto, V los hay claros, medios y  obscuros, como el 
blanco, eí gris, el castaño, el negro, y muchos otros que 
sería prolijo enumerar.

IV

Colores calientes y colores fríos

Según la sensación q iie por su aspecto producen los 
colores, se denominan c á l l e n l e s  o  f r í o s .

C o lo r e s  c á l l e n l e s ,  v también c á l id o s ,  s<jn los que causan 
alegre .sensación a  la vista. Son colores calientes el rojo, 
el amarillo v  cuantos propenden al amarillo o ai rojo, 
como el amarillo verdoso, el verde amarillento, el rojo 
violáceo, el violado rojizo y el negro púrpura. Pero los 
más cálidos son el anaranjado y las restantes combinacio­
nes de rojo y amarillo ; rojo anaranjado, anaranjado ro­
jizo, anaranjado amarillento, amarillo anaranjado.

C o lo r e s  f r í o s  son los que. sin ser apagados, producen la 
seu«ación de seriedad o tristeza. Son cobres fríos el azul,
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el violado y  cuantos partidiian del violado o de! azul, 
como el violado azulino, el azul violáceo, el verde azulino, 
el azul verdoso, el negro azulado y  el negro puro.

E l gris V el color verde exento de amarillo o de azul no 
se consideran fríos ni calientes.

Entre los diversos amarillos eme se emplean para pintar 
o iinpriinir, unos son más cálidos que otros. E l amarillo 
de cadmio es más caliente que el amarillo de cromo, y 
éste lo es más que el de cinc.

Un color rojo adquiere un aspecto más cálido añaeiién- 
dole una prudeueáal cantidad ele amarillo que no lo 
convierta en rojo anaranjado.

Colores complementarios

La luz solar es im compuesto de luces ^-a^iadas, cuyos 
colores son idénticos a los del arco iris. El conjunto de 
estas luces constituye lo que se llama I m  b la n c a .

Esto es fácil de averiguar ; situándose de cara al sol, 
y  mirándolo rápidamente con los ojos entornados, se 
ve que su luz está compuesta de varios rayos de color 
diverso. Pero la existencia de estos rayos se patentiza 
mejor verificando, en tiempo sereno, a las doce del día, 
el experimento que se explica a continuación :

Si en un aposento obscuro se hace entrar por diminuto 
agujero un liaz de rayos solares pata que proyecten su 
luz en una pantalla blanca, dispuesta en sentido perpen­
dicular a la dirección de los mismos, se representara en 
ella una imagen circular y blanca del so l; mas si la luz 
que entra jior el agujerito se liace pasar al través de un 
prisma triangular de cristal, la imagen del citado astro 
tomará, en la pantalla, una forma prolongada y se des­
compondrá en diversos colores, cuyo conjunto se deno­
mina e s p e c t r o  s o la r .  Estriba éste en una faja en que se 
liallan yuxtapuestos, formando gradación, los siete co­
lores siguientes, parecidos a los del arco iris : rojo, anaran­
jado, amarillo, verde, azul, índigo o añil (azul violáceo) 
y violado. El rojo es el más cercano a la imagen primitiva, 
y  el violado, el más distante.

Reuniendo los siete colores del espectro solar se recons­
tituye la luz blanca- Uno de b s  medios más sencillos para 
efectiuir lo que decimos, consiste en recibir el espectro en 
una lente biconvexa bastante grande, detrás de la cual 
se coloca una pantallíta de cristal de.slustrado o de cartón 
blanco. Alejando o acercando la referida pantalla, se en­
cuentra con facilidad el punto en que todos los rayos
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se juntan para foniiar luminosa imagen de blancura des­
lumbradora.

Haciendo pasar al través de un prisma un rayo de luz 
blanca artificial, también se descompone en colores di­
ferentes ; pero su espectro no acusa tantos como el de la 
luz solar.

Generalmente, los cuerpos iluminados por el sol u otras 
luces, reflejan o despiden, como si la emitiesen, toda o 
parte de la luz directa o difusa que reciben.

Los colores de los cuerpos dependen de la proporción 
con que estos iiltinios reflejan o absorben los diversos 
rayos que componen la luz blanca.

Un cueqio que refleje todos los rayos de la luz blanca, 
nos parece b h i v c o ;  si los refleja en su mayor parte, g r i s ,  
y silos absorbe casi por completo, n e g r o .

Como no hay cuerpo que refleje o absorba todos los 
rayos que lo iluminan, tampoco hay ninguno absoluta­
mente blanco o negro-

Un cuerpo iluminado por uno o varios rayos de los que 
constituyen la luz blanca del sol, aparece con su color 
modificado. Por eso las nubes y  otros objetos que son 
blancos si reciben la luz blanca, tienen roja apariencia 
al salir y  al ponerse el sol, porque sólo llegan a ellos los 
rayos rojos, que son los primeros que se presentan al 
despuntar la aurora y los últimos que desaparecen al 
anochecer.

Las luces artificiales como el gas, el aceite y las bujías 
producen muy pocos rayos azules y  menos aún violáceos, 
de lo cual resulta que como los cuerpos azules reflejan 
también los rayos verdes en abundancia, cuando se mi­
ran tales cuerpos iluminados por alguna de las citadas lu­
ces difícilmente se distinguen de los verdes.

TJn cuerpo nos parece r o j o ,  a m a r i l l o ,  a z u l ,  etc., si de 
los rayos que forman la luz blanca, refleja principal­
mente los rojos, amarillos, azules, etc. Los demás rayos 
(lue no refleja, porque los absorbe o extingue, correspon­
den a un color único distinto del reflejado. El color ab­
sorbido y  el reflejado denomíiianse c o m p l e m e n la r i o s .  por­
que reunidos otra vez se completan para formar la luz 
blanca.

C o lo r e s  c o m p l e m e n ta r i o s  son, pues, dos luces de color 
diferente que mezcladas reconstituyen la luz blanca.

Dos colores complementarios yuxtapuestos resaltan 
extraordinariamente. Esta circunstancia es la base prin­
cipal en que se funda la armonía de los colores.

Dase también el nombre de c o lo r e s  c o m p le m e n ta r io s  
a las materias colorantes que se yuxtaponen pintando o 
imprimiendo, cuando por su peculiar aspecto resaltan 
y annonizaii entre sí como dos luces complementarias; 
pero una mixtura de materias colorantes complemeiita-
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rias nunca da blanco, pues su mezcla, según la cantidad 
que de cada pigmento entra en ella, proporciónalos más 
diversos colores terciarios, entre los cuales figura el negro 
agrisado.

Dos cobres complementarios son equh-alentes a los 
tres fundamentales.

I,os principales cobres complenient 
:a incluiinos en el canítub nrbnero

anos, cuya mues­
tra  incluimos en el capítulo prbnero de la sección se­
gunda, son :

1-0 T'n color fundaraental y el secundario que no 
contiene a dicho color )jriinario, o sean :

El a¿ul y el anarntiííulo.
El rojo y el verde.
Ivl fliuarillo y el violado

V 2.0 Dos cobres secundarios de los que se nomljraii 
con dos palabras y cada uno de los cuales carece de un 
color primario de los dos (jue contiene el otro. Son com­
plementarios de esta clase los colores siguientes ;

El azul verdoso y el aiiaraujado rojííio.
El azul violado y el aimrnnjado amanUciiU>.
Ivl rojo violáceo el verde amarillcnio.
El rojo aimranjndo y el vtrdc axulíno.
El nmatlUo anaranjado y el violado aziiUnci. 
líl nruarillo verdoio y el violado rojizo.

I.os cobres complementarios pueden averiguarse de 
tres maneras ; muchos por observación, otros por hipó­
tesis y  algunos por el nonilire coircjue se designan.

MEDIO SENCII.I.O PAKA INDAGAR POR OBSERVACIÓN 
MUCHOS COI.ORES COMPr.EMKNTARIOS

Este medio permite ver con suma facilidad, sin cansan­
cio de la vista, el color complementario de otro. He a<juí 
lo que debe hacerse, operando en el interior de una ha­
bitación :

En el momento en C]ue una ventana cerrada y con los 
postigos abiertos esté iluminada por el sol, cúbrase uno 
de los ángulos inferbres de la misma con una hoja de 
papel semitransparente, dennos 04 centímetros de largo 
por 44 de ancho, y que mirada al trasluz muestre el color 
cuyo compleineiitario se anhela inquirir. El complementa­
rio se verá tanto mejor, cuanto más enérgico sea el color 
del papel. A continuación del ángulo destinado a ser 
cubierto, importa que haya uiia pared que tenga, cuando 
menos, medio metro de-anchura.. Para fijar la hoja en el 
ángulo, bastará sujetarla porsu parte superior, clavándole
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a cada lado un alfiler <¡ue se introduzca en la madera que 
rodea los cristales de la ventana. La hoja deberá ajustar 
al ángulo, de manera que por éste no pase luz blanca. 
Después, el observador, para evitar que el sol, hiriéndole 
en los ojos, le de.slmnhre, y  al mismo tiempo con objeto 
de ver claramente el resultado final, se colocará sentado 
en una silla, de modo que tenga a un lado la pared más 
cercana al ángulo cubierto, y a sus espaldas la que con 
ella forma rincón. Una vez situado así, hará lo siguiente : 
en dirección a la parte central más baja del papel que cu­
bre el ángulo y  sirviéndose de una sola mano, acercará 
horizontalmente una superficie blanca, del tamaño de 
un naipe o de una tarjeta postal, y  procurará mantenerla 
separada unos diez centímetros de la parte indicada. Lue­
go apoyará en el centro de esta superficie un dedo de la 
otra mano, inclinándolo el observador hacia sí. Entonces, 
en la sombra que proyecte el dedo, verá sin esfuerzo dos 
colores yuxtapuestos : el color (jue por transparencia 
acusa la hoja fijada en la ventana y el complementario 
del niisnio.

J<os dos colores yuxtapuestos se verán perfectamente 
bien, siempre que frente al observador o al lado de la 
suj)crficie no se coloque persona ni cosa alguna que re­
fleje luz solar hacía los referidos colores, lo cual dificul­
taría que éstos se viesen con toda su intensidad.

Cuando el anterior procedimiento se practkjue en una 
habitación que tenga más de una ventana, se cerrarán 
los postigos de las que no se utilicen, únicamente si al 
verificar el experimento, éste no diese resultado alguno 
a  causa del exceso de luz blanca.

Hay papel que visto por el lado que refleja la luz tiene 
un color algo distinto del que muestra visto por transpa­
rencia. En tal caso, el color complementario que se ave­
rigüe por el procedimiento descrito, lo será del color que 
se vea al trasluz en el papel fijado a la ventana, y no del 
<jue éste presente visto por reflexión. De ahí resulta, por 
ejemplo, que si al hacer el experimento ajiterior se emplea 
un papel que sea violado visto por reflexión, y  rojo vio­
láceo, por transparencia, no tendrá por complementario 
el amarillo, sino el verdeaniarilleiito, (¡uees el complemen­
tario del rojo violáceo.

• ?

M-̂ iXER-4 DE .iVERKU.'.̂ VK Ai’KOXIMAD.iMENTE I’ÜK 
RIl’ÓTESIS CIERTOS COI.ORE.S COMPI.EMKXTARIOS

I,a luz del sol, constituida por los siete colores tjuc nos 
demuestra el esjjectro solar, puede conceptuarse formada 
teóricamente por tres colores iinicos, que son los jjriina- 
rios o fiindameiitales.
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En efecto ; anaJízaiido ios siete colores del espectro 
solar, nos convenceremos de que éstos, al fin y  al cabo, 
no son más que tres, pues contiene ;

Rojo.
Anaranjado, o sea un compuesto de rojo y amarillo. 
Amarillo.
Verde, o sea un compuesto de amarillo v  azul. 
Azul.
Añil (azul violado), o sea un compuesto de azul

y  rojo.
Y 7.“ Violado, o sea otro compuesto de azul y  rojo.
El espectro solar, así analizado, se descompone en cua­

tro veces rojo, cuatro veces azul y  tres veces amarillo. 
Por consiguiente, podemos considerar la luz del sol for­
mada tan  sólo por los colores fundamentales.

Admitiendo, pues, que la luz solar se compone única­
mente de amarillo, rojo y azul, y recordando además que 
el color de la luz reflejada por uíi cuer{>o es complementa­
rio del color que corresponde a la luz absorbida o extin­
guida por el misino, deduciremos fácilmente por hipótesis 
ciertos colores complementarios, pues sólo es aplicable este 
método a los colores fundamentales y a los secundarios.

Cuando se quiere indagar por este método cuál es el 
complementano del color <jue acusa un cuerpo iluminado 
por la luz del dfa, se empieza por suponer qué color o 
colores, de b s  tres <|ue forman la luz del sol, refleja el 
mencionado cuerpo. Después, guiándose por el color su­
puesto de la luz reflejada por el cuerpo antedicho, se de- 
<luce qué color o cobres de la luz solar corresponden a la 
luz extinguida ]>or el mismo. Efectuado esto último, 
queda averiguado que el color de la luz reflejada y el co­
rrespondiente a la luz extinguida son complementarios.

Hagamos la prueba de este método, aplicándolo suce­
sivamente a nueve cuerjxis que acusen distinto color, 
iluminados por la luz directa o difusa del sol, y  que nos 
permitan hallar b s  principales cobres complementarios.

CcKKl’o -4ZUI.. — C o lo r  s u p u e s t o  d e  l a  l u z  r e f l e j a d a :  
Suponiendo que el azul reflejado por este cueqjo es puro, 
esto es, sin tirar a  otro color, hay motivos para creer que 
el mentado cuerpo refleja todo'el azul de la luz solar, o 
sea el conjunto de sus cuatro veces azul. C o lo r  d e  l a  l u z  
e x t i n g u i d a  : Por lo tanto, el color de la luz extinguida o 
absorbida por el cuerpo en cuestión es todo el rojo' y todo 
e! amarillo de la luz solar, cobres que mezclados darían 
luz anaranjada. C o m p l e tn e n ' .a r i o s :  Luego, el azul de la 
luz reflejada y  el anaranjado correspondiente a la luz 
extinguida son complementarios, porc|ue de la fusión de 
luz azul y luz anaranjada resultaría nuevamente luz 
blanca. D e d u c c i ó n : De todo lo expiic.sto en e.ste ¡lárrafo

.Vt
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se deduce qu e  uii cueqjo  q u e  refleje anaran jado  ex tin ­
gu irá  luz azul.

CüEPPO ROJO. —  C o lo r  s u p u e s t o  d e  l a  l u z  r e f l e j a d a : 
todo el rojo de la  luz  solar (sus cu a tro  veces rojo). C o lo r  
d e  l a  l u z  e x t i n g u i d a  : todo  el azu l y  todo  el am arillo  d e  la  
luz solar, colores que, confundidos, d a rían  luz verde. S o n  
c o m p l e m e n t a r i o s : el ro jo  de la  luz refle jada y  el verde 
correspondiente a  la  luz extinguida. D e d u c c ió n  : un  cuerjjo 
qu e  refleje verde ex tingu irá  luz roja.

CtTERPo AMARll.i.o. —  C o lo r  s u p u e s t o  d e  l a  l u z  r e f le ­
j a d a  : todo  el am arillo de la  luz solar (sus tres  veces am a­
rillo). C o l o r  d e  ¡ a  l u z  e x t i n g u i d a : todo  el ro jo  y  todo  el 
azu l de la  luz .solar, colores qu e  m ezclados com pondrían 
luz v iolada. S o n  c o m p l e m e n t a r i a s : el am arillo  d e  la  luz 
refle jada y  el v io lado  correspondiente a  la  luz extinguida. 
D e d u c c i ó n :  un cuerpo q u e  refleje v iolado ex tingu irá  luz 
am arilla.

Cu er po  azul verdoso . —  C o lo r  s u p u e s t o  d e  l a  l u z  r e ­
f l e j a d a :  todo  el azul de la  luz .solar y  un  poco de su luz 
am arilla, colores qu e  reflejados ju n to s  com ponen luz 
azul verdosa, pues a  consecuencia del escaso am arillo 
q u e  contiene p a ra  fo rm ar verde re sa lta  en ella niuclio 
el azul. C o lo r  d e  l a  l u z  e x t i n g u i d a : todo  el ro jo  de la  luz 
solar v  el resto  de su luz am arilla, colores qu e  m ezclados 
constitu irían  Inz an a ran ja d a  rojiza, po rque en  ella sería 
algo m ás v isib le  el ro jo  p o r no agregársele to d o  el am arillo 
de la  luz solar. S o n  c o m p l e m e n t a r i o s : el azul verdoso de 
la  luz reflejada y  el an a ran jad o  rojizo correspondiente 
a  la  luz extinguida- D e d u c c ió n :  un  cuerpo qu e  refleje 
an a ran jad o  rojizo ex tingu irá  luz azul verdosa.

Cu er po  azul violado . —  C o lo r  s t t p u e s i o  d e  l a  l u z  r e ­
f l e j a d a  : todo  el azul d e  la  luz .solar y  un  poco d e  su luz 
ro ja, colores qu e  reflejados ju n to s  com ponen luz azul 
v io lada, p o r descollar m ás en ella el azul q u e  el rojo. 
C o lo r  d e  l a  l u z  e x t i n g u i d a : todo  el am arillo de la  luz  solar 
V el resto  de su  luz  ro ja , colores <[ue m ezclados form arían  
lu z  an a ran ja d a  am arillen ta , por sobresalir m ás en ella 
el am arillo  qu e  el rojo. Som c o m p l e m e n t a r i o s : el azul 
violado de la  luz refle jada y  el an a ran jad o  ainarillento  
correspondiente a  la  luz extinguida. D e d u c c ió n  : im cuerjjo  
q u e  refleje an a ran jad o  am arillen to  ex tin g u irá  luz azul 
violada.

Cu er po  r o jo  v io l .áceo. —  C o l o r  s u p u e s t o  d e  l a  l u z  
r e f l e j a d a :  todo  el rojo d e  la  luz solar y  p a r te  de su luz 
azul, colores q u e  reflejados ju n to s  com ponen luz ro ja
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violácea, puesto que predoniina más en ella el rojo que 
el azul. é o l o Y  d e  l a  l u z  e x t i n g u i d a : todo el amarillo de 
la luz solar y el resto de su luz azul, colores que mezcla­
dos formarían luz verde amarillenta, pues en ella domi­
naría el amarillo a causa de no juntársele todo el azul de 
la luz solar. S o n  c o m p l e m e n ta r i o s  : el rojo violáceo de la 
luz reflejada y el verde amarillento correspondiente a la 
luz extinguida. D e d u c c ió n  : un cuerpo que refleje verde 
amarillento extinguirá luz roja violácea.

Cu er po  r o jo  an .\r a n ja d o . —  C o l o r  s u p u e s t o  d e  l a  h a  
r e f l e j a d a :  todo el rojo de la luz solar y  parte de su luz 
amarilla, colores que reflejados juntos componen luz 
roja anaranjada, por ser más visible en ella el rojo a causa 
de no mezclársele todo el amarillo de la luz solar. C o lo r  
d e  l a  l u z  e x t i n g u i d a  : todo el azul de la luz solar y  el resto 
de su luz amarilla, colores que mezclados formarían luz 
verde azulina, pues a consecuencia de no contener todo 
el amarillo de la luz solar para producir verde resaltaría 
en ella un poco más el azul. S o n  c o m p l e m e n t a r i o s : el rojo 
anaranjado de la luz reflejada y el verde azulino corres­
pondiente a la luz extinguida. D e d u c c i ó n :  un cuerpo que 
refleje verde azulino extinguirá luz roja anaranjada.

Cu er po  am arili.o anar-axtado. — C o l o r  s u p u e s t o  d e  
l a  l u z  r e f l e j a d a : todo el amarino de la  luz solar y parte de 
su luz roja, colores que reflejados juntos componen luz 
amarilla anaranjada, por sobresalir más en ella el ama­
rillo que el rojo. C o lo r  d e  l a  l u z  e x t i n g u i d a : todo el azul 
de la luz solar y  el resto de su luz roja, colores que mez­
clados formarían luz violada azulina, por descollar más 
en ella el azul que elrojo. S o n  c o m p l e m e n t a r i o s : el amarillo 
anaranjado de la luz reflejada y el violado azulino corres­
pondiente a la luz extinguida. D e d u c c i ó n :  uii cuerpo que 
refleje violado azulino extinguirá luz amarilla anaran­
jada.

Cu er po  amartelo verd o so . —  C o l o r  s u p u e s t o  d e  l a  l u z  
r e f l e j a d a : todo el amarillo de la luz solar y un poco de 
su luz azul, colores que reflejados juntos componen luz 
amarilla verdosa, pues a causa del escaso azul que con­
tiene para formar verde se ve más en ella el amarillo. 
C o lo r  d e  l a  l u z  e x t i n g u i d a : todo el rojo de la luz solar y  el 
resto de su luz azul, colores que mezclados constituirían 
luz violada rojiza, por predominar más en ella el rojo que 
el azul. S o n  c o m p l e m e n t a r i o s : el amarillo verdoso de la 
luz reflejada y  el violado rojizo correspondiente a la luz 
extinguida. D e d u c c i ó n :  un cuerpo que refleje violado 
rojizo extinguirá luz amarilla verdosa.
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MAN'ERA. D E  IN V E S T IG A R  PO R  E L  N O M B R E 
A LG U N O S C O L O R E S C O M PL E M E N T A R IO S

Sabiendo que son complementarios

t \  A2Ul
3* el aiiaianjudo«

el rojo 
y  ci verde,

el am anllo  
V el violado

se comprenderá perfectamente que también lo son

lo a/uJado o azuüuo 
y  lo anaran jado .

lo rojizo 
V lo verdoso,

lo atwirüleuto 
' lo violado o violáceo.

Luego, es fácil descubrir p o r el nom bre, q u e  son com ­
plem entarios

el azul verdoso
3* el anaran jado  rojizo;

el azul violado
y  el anaran jado  am arllleu to ;

el rojo violáceo 
' el verde aniarilleiilo;

el rojo anaran jado  
el verde a su lino :

el am arillo anaran jado  
3* el vioiado azul i no ;

el am arillo  verdoso 
y el violado rojizo.

En efecto : dado un color cualquiera de los doce que 
acabamos de mencionar, puede averiguarse en seguida, 
guiándose por el nombre de cada uno, cuál es su comple­
mentario.

Sea, por ejemplo, el color dado, el
azul verdoso

¿Cuál es el complementario del azul? El anaranjado. 
Escribamos, pues, a n a r a n j a d o  debajo de a z u l :

azul v e r d o r
A uai a lijado

¿Cuál es el complementario de lo verdoso? I,o rojizo, 
Entonces escribamos esta palabra debajo de la voz 
v e r d o s o  :

azul verdoso
an aran jad o  rojizo

Luego, el azul verdoso y  el anaran ja ilo  rojizo son com ­
plem entarios.
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Supongamos que el color ciado es el 
anaraTijado rojizo

¿Cuál es el complementario del anaranjado? El azul. 
Entonces pongamos esta palabra debajo de la voz a t ia -  
r a n j a d o :

anaran jado  rojizo 
02Ul

¿Cuál es el complementario de lo rojizo? I,o verdoso. 
Escribamos pues v e r d o s o  debajo de la voz r o j i z o  :

anaran jado  rojizo 
azul v trdoso

Por consiguiente, son complementarios el anaranjado 
rojizo y  el azul verdoso.

De modo, ci ue si debajo de cada una de las dos palabras 
con que se clesiguaii los mencionados colores, ponemos 
la voz cjue expresa el complementario correspondiente 
al color a tjue cada una se refiere, tendremos en el acto 
el nombre ^el complementario cjue deseamos iiidagar.

Esta manera de nombrar los doce colores de que tra ta ­
mos, permite liallar aproximadamente el complementario 
de todo color cjne se denomine con otras palabras, siem­
pre que por su aspecto pueda llamarse como alguno de 
ellos. Ejemplos :

¿Cuál es el complementario del m a g e n t a ,  color rojizo? 
Puesto que este color puede llamarse r o j o  v io lá c e o , su 
complementario será un v e r d e  a m a r i l l e n t o .

¿Cuál es el complementario del v e r d e  s e d a  c la r o ?  Como 
este color puede llamarse v e r d e  a m a r i l l e n t o ,  su comple­
mentario será un r o j o  v io la d o .

¿Cuál es el complementario del p ú r p u r a ?  Siendo asi 
que este color puede llamarse r o j o  v io lá c e o , su comple­
mentario será un v e r d e  a m a r iH e n to .

VI

Cualidades concernientes al aspecto de los colores

Entre las palabras que se emplean para nieneioiiar las 
cualidades referentes al aspecto de los colores, hay dos, 
m a t i z  y  t o n o , que con frecuencia se usan para indicar lo 
mismo que se expresa con la y o ? , c o lo r  ; pero como los 
técnicos dan a cada uno de los dos citados vocablos un 
sentido muy diverso, a él hemos ajustado la definición 
que insertamos de los mismos.
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D E  E O S  M A T IC E S

M a t i z  es la transición de un color a otro. Todo color en 
que se efectúa dicha transición ofrece en su aspecto dos 
colores distintos, uno de los cuales predomina más que 
el otro.

Hay colores con matiz que se designan mediante dos 
palabras ; la primera se refiere-ai color dominante y  la 
segunda al color hacia el cual se verifica la transición. 
He aquí los principales nombres usados para designar 
colores de esta clase : azul verdoso, azul violado, rojo 
violáceo, rojo anaranjado, amarillo anaranjado, amarillo 
verdoso, anaranjado rojizo, anaranjado amarillento, verde 
amarillento, verdeazulino, violado azulino, violado rojizo.

Decir azul verdoso, azul violado, etc., es lo mistiio que 
decir : azul con matiz verdoso, azul con matiz violado, 
esto es, azul con transición hacia el verde, azul con tran­
sición hacia el violado, etc.

IN T EN .SID A D  Y  TONO

I n t e n s i d a d  de un color es la mayor o menor fuerza o 
energía que en él se advierte, según sea más o menos 
claro o vigoroso- Así, por ejemplo, el rosa, el amarillo 
de cinc y el azul turquesa {azul celeste ligeramente ver­
doso) son, por su poca intensidad, menos vigorosos que 
la laca roja, el amarillo de cromo y  el azul de acero.

R os.i
(1 V .) a e ü  roja y  l o  v. 
blanco transparents.)

Amarillo de cinc A iul turciucso 
(2 V. azul de bronce, 
1 V. am arillo de cinc 
V 20 V. blanco trans­

paren te  )

I ^ c a  roja Amarillo de cromo Azul de acero

Los colores son c h i l l o n e s ,  v i v o s ,  p á l i d o s  o  a p a g a d o s ^  
según la fuerza o vigor de su aspecto.

Llámase c h i l l ó n  al color demasiado fuerte o vigoroso; 
v i v o , al intenso o fuerte, pero no en demasía; p á l i d o  o 
c la r o , al de poca intensidad, y  a p a g a d o ,  m u e r lo  o d e s n ia -
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v a d o ,  al descolorido, amortiguado, marchito, bajo, des­
lucido o que lio posee vigor ni frescura.

Dícese que un color es f r e s c o  o ((ue tiene f r e s c u r a ,  
cuando acusa con atrayente viveza y nitidez el aspecto 
propio de los colores llamados como él. Ejemplo: el 
verde obtenido con azul de bronce y amarillo de cinc es 
un color fresco porque su aspecto es vivo y nítido ; en 
cambio, carece de frescura el i-erde preparado con azul de 
bronce y  amarillo de cromo porque su aspecto no es tan 
vivo ni limpio como el anterior, aunque sea más caliente.

í  I  V . a z u l  de Ijronce 
y 19 V. am arillo de c ín c .l

(r V. azul de bronce 
y  19 V. am arillo de cromo.)

D e s l a v a r ,  d e s l a v a z a r  o d e s c o lo r a r  es amortiguar o quitar 
fuerza a uii color.

Q .o \o t q u e b r a d o  es el que ha perdido la viveza.
Un color s e  q u i e b r a  cuando se le obscurece agregándole 

un poco de negro.
Un color s e  t u r b a ,  a l t e r a  o e n t u r b i a  o])scurecicndolo 

ligeramente con una pizca de negro.
Es defectuosa práctica trocar un color vivo eii otro 

amortiguado añadiéndole negro, pues aunque éste se 
ponga en corta cantidad lo ensucia. Para no quitarle fres­
cura, es preferible transformarlo en color apagado dilu­
yéndole ta l cantidad de su complementario, que línica- 
meiite lo convierta en color terciario determinado y no 
en color neutro. Ejemplos ;

30 volúmenes de laca roja, amortiguada con i volu­
men de negro de viñeta, se transforman enelpiim ero de 
e.stos dos colores :

10 volúmenes de laca roja, amortiguada con 1 volu­
men de un verde compuesto de iq de amarillo de cir.c y 
1 volumen de azul de bronce, se truecan en el segundo 
de los dos colores precedentes.

T o n o  es cada uno de los diversf>s grados de fuerza que 
puede presentar uii mismo color desde su ináximmn de 
intensidad hasta su aspecto más claro.

Iva sucesión de los diversos tonos de un color, de.sde el 
menos intenso al más vigoroso, detionifuase e s c a la  o q a m a .

5'J
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I.a diferencia de intensidad entre los colores tiene dos 
maneras de manifestarse ;

1.® Cuando junto a un tono claro o vigoroso con­
trasta otro más fuerte, y  pertenecen ambos a la gama de 
un mismo color.

y  S iem pre q u e  los colores inm ediatos son  de igual
fuerza o vigor, v , no o bstan te , cada uno de ellos es m ás 
subido o ciaro ¿lue el o tro , po rque son de n a tu ra leza  y  
aspecto  com pletam ente distintos.

Si para convencernos de esto formamos una escala com­
puesta de amarillo, anaranjado, rojo, verde, violado y 
azul, procurando ejue sean de parecida fuerza, observa­
remos que, a partir del amarillo hasta llegar al violado, 
hay diferencia de intensidad entre ellos, y que el más 
claro de todos es el primero y  el de color má.s subido el 
último, pues el amarino, por su naturaleza, es más claro 
o luminoso que el anaranjado ; éste más que el rojo, et­
cétera. Ejem plo:

A2iU de Oriente.

Violado.

Verde.

l.aca  lojo,

A liaran jodo.

Am arillo de cromo.

«0
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C O LO R ES B R IL L A N T E S  Y  CO LO RES M ATES

l,os colores, lo niisnio que la.s superficies, divídense eii 
b r i l l a n t e s  y  m a t e s ,  según reluzcan o no.

I^na superficie mate carece de brillo. Es, pues, una 
impropiedad usar la voz m a t e  para designar el papel re­
luciente y liso que con tanto éxito se emplea en la im­
presión de autotipias.

Un color brillante resalta con más intensidad que el 
mate al cual se yuxtapone, aunque ambos acusen el 
mismo o parecido aspecto.

J.,a diferencia de intensidad entre un color mate y otro 
brillante permite obtener determinados contrastes.

VII

Nombres de algunos colores

T,os colores que acii.San determinado as]3ecto suelen 
llevar un nombre especial, j)ues no todos los rojos, ama­
rillos, azules, verdes, etc., son iguales. Muchos de estos 
nombres lo son de cosas c¡ue tienen el color expresado por 
ellos, y son tan  numerosos, que sólo mencionaremos 
algunos.

Hay rojos diversos que respectivamente .se denominan 
así: p ú r p u r a  (noml)re de un molusco y del hermoso color 
rojo violáceo subido que de él se extrae o del que .se le 
parece) ; m ú r i c e  (color púrpura que segrega otro molusco 
marino) ; g r a n a  (color que se extrae de la aguilita que 
el quermes forma en la coscoja) ; c a r m e s í  (color grana 
muy subido (¡ue se extrae del cannes o quermes, y polvo 
del color de la grana) ; e s c a r la ta  (color carmesí, menos 
subido que el de la grana) ; k e m a t í t e s  o s a n g u i n a  (mineral 
de hierro oxidado, rojo sanguíneo, que se emplea para 
hacer lápices encarnados) ; b e r m e l ló n  (color rojo intenso 
del cinabrio o sulfuro de mercurio pulverizado) ; a lm a g r e  
(mezcla de tierra con óxido rojo de hierro) ; m i n i o  (óxido 
plúmbeo de color algo anaranjado) ; p u n z ó  (color rojo 
muy vivo, como el de la amapola) ; f u c s i n a  (materia colo­
rante roía) ; c a r m í n  (color rojo encendido corno el que se 
extrae de la cochinilla dcl nopal) ; g r a n a t e  (a veces se 
denomina así el rojo parecido al de los granos de granada): 
r o j o  d e  r u b i a  o d e  g r a m a  (rojo muy vivo que la planta así 
llamada presenta en su raíz) ; a l i z a r i n a  (materia colo­
rante roja que .se extrae de la raíz de rubia) ; r o s a ,  r o s a d o  
o r o s á c e o  (color encarnado parecido al de la rosa) ; r o s i c l e r  
(color rosado de la aurora) ; b e r m e jo  (rubio rojizo) ; r o jo  
l a d r i l l o ,  r o j o  c o r a l ,  r o jo  r u b í ,  r o j o  c e r e z a ,  r o jo  a m a r a n to
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(rojoí5 q u e  tienen  el color de la  cosa q u e  se m enciona a 
continuación de cada uno), etc.

Un cuerpo r o j o  se llama también c o lo r a d o  y  e n c a r n a d o ,  
a pesar de que este último vocablo es más propio para 
nombrar el color de carne, y  el primero para tocio lo que 
afecta algún color.

De los colotes amarillos citaremos el a m a r i l l o  " a m u e a d o  
(el de la piel de gamuza), el r u b i o  (amarillo rojizo), el 
l e o n a d o  (rubio obscuro como el del pelo del león), el a m a ­
r i l l o  d e  c a d m i o ,  el a m a r i l l o  d e  c r o m o , el a m a r i l l o  d e  c in c ,  
el de t o p a c i o ,  etc.

Existen colores azules tales como el a z u l  t u n j u i  (dicese 
del azul más obscuro) ; el a z u l  t u r q u e s a  (azul pálido lige­
ramente verdoso) : el a z u l  d e  u l t r a m a r  (polvo azul sacado 
del lapislázuli): el a z u l  d e  O r i e n t e :  el a z u l  c e le s te , el d e  
b r o n c e , el d e  P r u s i a ,  el d e  a c e r o : las cosas de cx>lor c e r ú ­
leo  (aspecto del cielo despejado, o de la alta mar en cal­
ma) : el color de z a f i r o  (corindón azul), el de los ojos 
g a r z o s  ¡ojos de color azulado), el de los ojos z a r c o s  (ojos 
de color azul claro), etc.

Entre los verdes, cuj'a variedad es enorme, liay el v e r d e  
e s m e r a l d a ;  el v e r d e m a r  (color semejante al verdoso cjue 
suele tomar el mar) ; el v e r d e m o n t a ñ a  (hermoso color 
verde que se hace con el mineral <lel mismo nombre) ; el 
v e r d e te  (color del cardenillo o sea del acetato o carbonato 
de cobre) ; el v e r d in e g r o  (verde obscuro) ; el v e r d e  l e c h u g a ,  
el v e r d e  o l i v a ,  etc., y cuantos ofrece el remo vegetal.

Son colores violados el i n d i g o  o a ñ i l  (azul violado) ; el 
m o r a d o  (color entre rojo y  negro, parecido al del zumo de 
la mora) : el c á r d e n o  (morado claro) : el l i l a  (morado 
claro), etc.

Hay colores neutros como los siguientes : el de ¿ ie r ra  
d e  s o m b r a  y el de S i e n a  to s ta d a  o c a l c i n a d a  ;  los de color 
de c a lé ,  c a n e la ,  ta b a c o  ; el c a s ta ñ o  y  el b i s t r e  ;  los g r i s i e n -  
lo s ,  p l o m i z o s ,  c e n i c i e n to s ,  etc.

En el b la s ó n  o h e r á ld ic a  (arte de explicar y  describir 
los escudos de amias de cada linaje, ciudad o persona) 
se denomina a z u r  al azul; g u le s ,  ul rojo ; s a b l e ,  al negro ; 
s i n o p / c  o s i n o b l e ,  al verde, y p ú r p u r a ,  al rojo subido que 
tira a violáceo. Éstos colores lláxnanse h e r á ld ic o s ,  y  entre 
ellos hay quien incluye el anaranjado.
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S e c c ió n  S e u c x d a

ARMONÍA Y CONTRASTE DE LOS COLORES 

I

Reglas sobre la armonía de los colores

h a  armonía entre dos colores próximos o yuxtapues­
tos, o de uno resaltando sobre otro, se obtiene de dos 
maneras : por contraste en la absoluta diferencia de color 
y  por contraste en la diferencia de intensidad. Cuanto 
menos se parecen dos colores, má.s contraste existe entre 
ellos, y cuanto más claro es uno y  más fuerte el otro, ma 
yor es el contraste de intensidatí.

E l ,  M .iX IM O  CONTR-ASTE POR J.A ABSO LU TA  D IF E R E N C IA  
D E  COLOR SE O B T IE N p: :

1.0 Entre dos colores primarios. Ejemplos de con­
traste entre

TO]o y  f l iu l

d¿ul y  uiDüiHlo

a n ia i iJ Io  y  l o jo

2 ° Entre dos colores comjilemeiitarios. En esta clase 
de contrastes liay que distinguir dos casos ;
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P r i m e r  c a s o . Contraste entre colores complementa­
rios, de los cuales uno es fundamental y  el otro secunda­
rio. Ejemplos de contraste entre

axul y anaran jado

rojo y verde

am arillo  y  violado

S e g u n d o  c a s o . Contraste entre colores complementa­
rios que al mismo tiempo son binarios. Ejemplos de con­
traste entre

azul verdo ‘’0 
y anaran jado  rojizo

azul violado 
y  anaran jado  amarínenlo

rojo violáceo 
V verde am arilleuto F.\-

rojo anaranjado 
V verde azul!no

am arillo anaraujado 
y violado azulluo

am arillo verdoso 
y violado rojizo
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3.° Entre un color neutro y  un fundamental o un 
secundario. Ejemplos de contraste entre

a iu l  y  neutro

neutro y rojo

amarUlo y  neutro

neutro  y  violado

verde y ueutro

neutro  y  nnaranjado

Un color ueutro yuxtapuesto a  un fundamental o a 
un secundario, no tan  sólo no debilita su vigor, sino que 
antes bien lo hace resaltar con mayor viveza.

La mezcla de do.s colores coni))!ementarios proporciona 
un color neutro adecuado para destacar junto a cual­
quiera de ellos o solamente a uno de los dos. Ejemplos :

Verde.

Color neutro  procedente de In mezcla de los comple* 
m entarios rojo y verde. (P ora  ?u composición, véase 
la  ptictina 44.)

R o p  (laca ro ja  am erlcauaj. 
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A m arilJo de  ciac.

Color neutro  obtenido con la  mezcla de los co inpl^ 
m eotarios am arillo y  violado> (l’a ra  su composición 
véase la  página 45.)

Violado.

Cuando junto a un color determinado es menester que 
descuelle más un color neutro, se agrega a éste una pe­
queña cantidad del complementario de aquél.

Dos colores fundamentales o complementarios yuxta­
puestos contrastan igualmente separados por un espacio 
de color neutro cuya intensidad sea mu}' diversa a la que 
ellos acusan. Por esta razón, numerosos colores destacan 
notablemente contiguos al blanco, al gris o al negro.

Esta circunstancia permite aplicar la armonía de los 
colores a impresiones de todo género, en las cuales van
fBiieralmente más o menos separados por el color blanco 

el papel los epígrafes, los caracteres que constituyen el 
texto, la viñeta, los clisés, etc.

E L  M Á X IM O  C O N T R A STE PO R  LA D IF E R E N C IA  
D E  IN T E N S ID A D  SE O B SER V A  :

i.o En colores completamente distintos, si uno de 
ellos es más intenso que el otro. Ejemplos:

Azul pálido 
( :  V. 3211I  de bron­
ca y 75 dcblau* 
co transpareiUe)

I.aca roja

R ojo  pálido o rosa 
(1 V. de laca ro ja  y 

20 V. deblauco 
transparente)

Verde
IX T, de  üxul de 

b ronce y 34 v . de 
amarillo de  cine.)
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2 . °  Entre dos tonos de un mismo color, cuando uno 
es claro y  el otro muy intenso. Esta clase de contraste 
produce muy buen efecto siempre que uno de los tonos 
es un fondo claro sobre el cual destaca algo del mismo 
color en un tono más fuerte. Así. obtiénese annoiua por 
contraste de intensidad imprimiendo rojo v iv o , sobre 
fondo rosa; azul fuerte, sobre azul pálido. Ejemplos:

*

Qutenberg
Positivo ioipresocon laca coja sobre fondo rosa preparado cotí 
la  m étela  de r v. de laca ro ja  y  50 v . de blanco transparente

N E W T O N
Positivo impreso con s  v. de azul de  broucc mezclados a  t  de 
blanco transparente, sobre feudo compuesto con i  v . de  azui 

de bronce y 75 v. de blanco transparente

3-  ̂ Entre colores (¡ue sólo resaltan yuxtapuestos, sí 
uno de ellos es muy claro y  el otro muy intenso n obs­
curo. Ejemplos:

V erd í tuerte

■ <)s*
V  ̂'v

V erde pálido A rul de Oriente
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Los colores de los dos últimos ejemplos únicamente 
destacan por su diversa intensidad, pues el verde y el 
azul carecen de bello contraste cuando son de una 
misma o jjarecida fuerza, pereque entre ambos no existe 
armom'a cíe color. Demostración ;

Verd< fuerte Asul de Orieule

Si además del contraste de intensidad liay entre el 
verde y  el azul una ligera armonía de color, el efecto es 
más agradable. Teniendo, pues, en cuenta que el amarillo 
y  el azul armonizan, pongamos amarillo verdoso o verde 
amarillento cerca de un azul que no verdee, y  lograremos 
el efecto indicado. Demostración ;

Am arillo verdoso Azul de Oriente V erde am arillento

Iguales demostraciones podrían hacerse respecto de 
otros colores que sólo armonizan artificiosamente ape­
lando a los medios que acabamos de exponer.

II

De los contrastes

En la yuxtaposición de colores llámase c o n t r a s t e  a la 
diferencia de aspecto y tono que se observa entre ellos.

Cuanto mayor es dicha diferencia, más vivo y  fuerte 
es el contraste.

IvOS contrastes muy acentuados se logran mediante 
colores armónicos más o menos vivos o chillones.

La diferencia indicada es menor, y  produce un con­
traste medio, cuando uno de los colores inmediatos es 
vivo y el otro claro, amortiguado o neutro.

Un color binario o fundamental y su complementario 
proporcionan iin contraste medio, si a uno de los dos se 
le añade una pequeña cantidad del otro, de manera que 
lo convierta en color terciario determinado. E]'em]jlos : 
al rojo se le incorpora un poco de verde, al azul un poco 
de anaranjado, al amarillo un poco de violado, etc.
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Es menor aún la antedicha diferencia y  suministra 
suave contraste, sí los colores yuxtapuestos son pálidos 
o apagados.

Dos colores complementarios contrastarán suavemente, 
agregando a uno de ellos una corta cantidad del otro, y 
a  éste o tra  del primero, de modo que se los convierta en 
colores terciarios determinados.

He aquí ahora la enumeracidn de los diversos con­
trastes que hay entre los colores primarios combinados 
entre sí, o entre cada uno de ellos y su color complemen­
tario o alguna de las variantes del mismo :

El rojo contrasta cerca del azul, del amarillo y de cuan­
tos colores deben su origen a la mezcla de amarillo y azul, 
como el verde y  todos los que. tiran a verde.

El amarillo resalta junto al azul y  al rojo, y  por consi­
guiente inmediato a un color que se componga de rojo y 
azul, como el violado y  cualesquiera de los que son más 
o menos violáceos.

El azul destaca próximo al rojo, al amarillo y  a todo 
color procedente de la mixtura de amarillo y rojo, como 
el anaranjado y  cuantos acusen este color.

OB.SERVA CIO N ES R E L A T IV A S A L  C O N TR A STE 
D E  C IE R T O S COLORES

Existe determinado contraste de color entre el ana­
ranjado y  el violáceo, el violado y  el verde, el verde y el 
anaranjado ; pero entre ellos no se observa el máximo 
contraste de color que los haría armonizar más, por<|ue 
no son complementarios.

Por esto es mejor servirse de colores complementarios, 
y en vez del anaranjado y del violáceo, usar el anaranjado 
amarillento y  el azul violado, o bien el amarillo anaran­
jado y el violado azulillo ;

Aiiuranjudo Violáceo

A uaraiijüdo
umsTiUcoto

Azul 
I violado

Amarillo
anaran jado

Violado
azulioo
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en lugar de! violáceo y  del verde, emplear e! violado rojizo 
y el amarillo verdoso, o bien el rojo violáceo y el verde 
amarillento :

Violáceo V erdc

Violado
roj:*o

AmariJlo
verdoío

Rojo
violáceo

Verde
amariUento

y en substitución del verde y  del anaranjado, utilizar el 
verde azulino y el rojo anaranjado, o bien el azul verdoso 
y  el anaranjado rojizo.

Verde A naraujado

Verde
azulillo

Rojo
an araa jad o

A2ul
verdoso

A.aaraaja<io
rojizo

No es perfectamente armónico el contraste de color 
que hay entre

el rojo y  d  anaran jado , 
el a n a ran jad o  y  el am arillo, 
el am arillo  y  e l verde,

el verde y  el a tu l. 
d  azul y el violado, 
el violado y e l rojo.

sobre todo si entre los mismos no existe el niáxiinocontras- 
te  de intensidad que se menciona en el capítulo anterior.

Para obtener mayor contraste de color entre los colo­
res mentados, procédase conforme a continuación se 
explica :
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M a n e r a  d e  a c r e c e n t a r  e l  c o n t r a s t e  d e  c o lo r  e n t r e  e l  r o jo  
y  e l  a n a r a n j a d o .  — Mezclando suficiente cantidad de 
amarillo al anaranjado se produce un color anaranjado 
amarillento que contrasta más con el rojo y  el violáceo, 
y mayormente con su complementario el azul violado.

I L aca roja L aca  ro ja

Anaraojado
A naiajijado
am arillento

ADaranjado
aroarillento

Ao aran  jado 
am a ríU esto

Violáceo I Azul violado

M íiH c r a  d e  c o f u i i u i c a y  m a y o r  c o n t r a s t e  d e  c o lo r  e n t r e  e l  
a n a r a n j a d o  y  e l  a m a r i l l o »  — Añadiendo al anaranjado una 
pequeña cantidad de rojo se convierte en color anaran­
jado rojizo que contrasta más con el amarillo y  el verde, y 
en grado máximo con su complementario el azul verdoso.

■ A naranjado
A naranjado f 

rojíío

AmaríJio Amarillo
de cromo de  cromo

ADaranjado ; 
rojizo

i^naranjado
rojizo

V trdc
Azul

verdoso
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M a n e r a  d e  a u m e n t a r  e l  c o n t r a s t e  d e  c o lo r  e n t r e  e l  a m a ­
r i l l o  y  e l  v e r d e . — Adicionando al verde conveniente can­
tidad de azul se transforma en verde aznlino, color que 
contrasta más con el amarillo y  el anaranjado, y del todo 
con su complementario el rojo anaranjado.

Amarillo 
de cromo

Amarillo 
de cromo

Verde
V’erdc
azulillo

Verde
azuüno

V erde 
nzuUjio

A uaranjado ¡
Rojo

anaran jado

M a n e r a  d e  i n j u n d i r  m a y o r  c o n t r a s t e  d e  c o lo r  e n t r e  e l  
v e r d e  y  e l  a z u l .  — Incorporando ,al verde un poco de ama­
rillo adquiere un aspecto verde amarillento, color que 
contrasta más con el azul y el violado y  en grado sumo 
con su complementario el rojo violáceo.

Verde
Verde

atnariUeuto V.

Azul
de  Oriente

Azul 
de  O rien te!

Verde
am ariliento

Verde
am arillento

Violado Rojo
violáceo
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L I  D E  S I  T I A  
P R O S P E R I -  
T A T S  1  R O N

A N Y N O U
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M a n e r a  d e  a c r e c e n ta r  e l  c o n t r a s t e  d e  c o lo r  e n t r e  e l  a z u l  
y  e l  v i o l a d o .  — Combinando una prudente cantidad de 
rojo con el violáceo, se consigue un violado rojizo, color 
que contrasta más con el azul y el verde, y  en absoluto 
con su complementario el amarillo verdoso.

Azul 
de  O riente

Azul de 
Oriente

Violad*̂
V iolado 
rojizo

Violado
rojizo

Violado
rojizo

Verde
A oía cilio 
verdoso

M a n e r a  d e  a u m e n t a r  e l  c o n t r a s t e  d e  c o lo r  e n t r e  e l  v io la d o  
y  e l  r o j o .  — Desliendo en el violado una corta porción de 
azul, resulta lui violado azulino, color que contrasta más 
con el rojo y el anaranjado, y  enteramente con sn com­
plementario el amarillo anaranjado.

Violado
Violado
azulillo

Laca ro ja  I.aca  roja

Violado
azulino

Violado
azulino

A naranjado
Aiuariilo

anaranjado
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Pero se da más realce a los citados colores si entre ellos 
se coloca otro que armonice igualmente con los dos. Así, 
entre rojo y anaranjado, o entre anaranjado y amarillo, 
póngase azu l; entre amarillo y verde, o entre verde_ y 
azul, intercálese rojo ; entre azul y  violado, o entre vio­
lado y  rojo, interpólese amarillo. Ejemplos :

Laca roja Asul de Oriente A naranjado

A narnnjado Azul de Orlente AmaiíUo de  cromo

Atnaiillo de cromo Laca roja Verde

Verde i.aca  roja Azul de Oriente

Azul de O riente Amarillo de cromo Violudo

Violado AmariJIo de cromo 
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Entre cada uno de los referidos pares de colores, pro­
duce asimismo buen efecto poner otro cobr que recuerde 
el complementario de cada ui\o de los del par en que se 
intercala. Por consiguiente, entre el anaranjado }• el rojo, 
cuyos respectivos complementarios son el azul y  el verde, 
cabe poner azul verdoso ; entre el anaranjado y  el ama­
rillo, cuyos respectivos complementarios son el azul y  e! 
violado, puede figurar el azul violado, etc. Ejemplos :

A naranjado 
(su compleinen* 
ta ñ o  es el azul)

A i» l verdoso 
(color que recuerda los 
com plem entario^ dcl 
auaran jado  y del rojo;

Rojo
(su compi ementa* 
rio  es el veríU}

A naranjado 
(su complemcii* 
ta rio  es el aeul)

A zul violado 
(color que recuerda 
los Complementarios 
dcl anaran jado  y del 

amarillo)

Amarillo 
x.'iu complem enta­
rio  es d  violado)

Verde
(su complemea* 
tarjo  es el rojo)

RofO violáceo 
(color que recuerda 
los complementarios 
del verde y  del ama 

rillo)

Amarillo 
(su cm&plenieata- 
rio es el violado)

Verde
(su complementa* 

fio es el ri>Ío/

Rojo anaranjado 
(color que recuerda 
los complementarios 
del verde y del azul)

Azul
(su complementa* 
rio es el anaran­

jado)
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V iolaüg
su compleincata- 

T» es clatnariVo)

A mariUo anaranjaíio 
{Color q u e  recuerda 
los complemeiit arios 

del violado y  deJ atu l)

Azw\
(su complemoota* 
rio  es el anaran­

jado)

Violado A marillo verdoso Kojo
{su complement a- (color <( ue recuerda los {su compl ementa* 
rio es el ntnarillo) complementarios del rio es el verde) 

violado y del rojo)

III

Impresión de colores sobre papel de color

En la impresión de colores sobre papel de color hay 
c]ue distinguir dos casos ; impresión de colores fuertes 
sobre papel de color claro e impresión de colores claros 
sobre papel de color fiierte.

Anibos casos ofrecen sus inconvenientes, porque la 
mayor parte de los colores impresos forman sobre el 
papel una delgadísima capa de tin ta  más o menos trans­
parente.

Cuanto más se escasea la tin ta  en la impresión, tanto 
mayor es la transparencia de la capa que forma.

Be ahí resulta que muchos colores no dan en la impre­
sión el color que debieran, pues el suyo se combina con 
el del pape!.

IM P R IÍS IÓ X  D E  C O LO R ES F V E R 'L E S S013KJ-; P A P E L  
D E  COLOR C IA R O

Sobre papel blanco .se imprimen bien todos los colores 
sin cambiar en otro el aspecto que los caracteriza. Da 
igualmente buenos resultados imprimir sobre papel de 
color claro tin ta  del mismo color, pero de un tono más 
intenso. En cambio, debido a la transparencia de la tinta 
se obtienen resultados contrarios a los apetecidos cuando 
sobre papel de color se imprime otro distinto que armo­
niza con el. En tal caso, el color impreso queda modificado
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por el del papel o toma la apariencia de otro cjue no se 
parece a ninguno de los dos. Por esto se modifican, obscu­
reciéndose, el rojo sobre papel verde, el verde sobre rojo 
y el violado sobre amarilb. así como se convierte en verde 
o verdoso el azul sobre papel amarillo, y en violáceo el 
rojo sobre azul. , , ,

La transformación que sufren los indicados colores ai 
imprimirbs sobre papel de color, disminuye notable­
mente empleando pajieles muy encolados y de color claro ; 
tintas lo más opacas posible, espesas, de color vigoroso 
n obscuro, y entintado no escaso.

Así, conforme a lo manifestado en el párrafo anterior 
y  ajustándose a las reglas de la arnioiiia de los cobres, 
hay que imprimir las'siguientes tintas, pero de color 
fuerte, sobre papel de color claro : rojo, azul o violado 
sobre am arilb ; azul o verde, sobre rosa ; rojo, sobre azul 
o verde, y azul, sobre anaranjado.

Las tintas que se adaptan al color del papel, producen 
buen efecto. Por lo tanto, un castaño obscuro rojizo des­
taca bien sobre papel rojizo o amarillento; un negro 
azulado, sobre papel azul, y  un castaño anaranjado o 
rojizo, sobre papel azul verdoso-

Aleunas tintas vigorosas C|ue no annomzau con el color 
claro' del papel en f|iie se imprimen, son precisamente las 
<|ue, a pesar de su transparencia, cambian menos de color. 
Tales son : verde, sobre am arilb ; violado, sobre ro jo ; 
verde o violado, sobre azul; azul, sobre verde: rojo o 
azul, sobre violado, y rojo, sobre anaranjado.

Pueden armonizar con el color del papel, las tintas 
sicuieiites que al imprimirse en él se transformarán en 
«■óbr neutro : verde o violado, sobre anaranjado ; verde, 
sobre violáceo, y violado, sobre verde.

IM I-R E S IÓ X  D E  CO I-ÜKES fl.A R O S  SO B R E 
D E  CO LO R E U E R T K

Excepto las tintas que se recubren con purpurina o 
son opacas en grado sumo, no es posible imprimir con 
buenos resultados tintas de color claro más o menos trans­
parente sobre papel de color fuerte u obscuro.

Cuando interesa que encima de un fondo de color 
fuerte u obscuro se vea un positivo de color claro, y se 
carece de tin tas bastante opacas para obtener el efecto 
deseado, no liav más remedio que imprimir sobre papel 
de color claro y  con tin ta  de color fuerte u obscuro un 
negativo de lo que se desea ver en color pálido o claro.

Se da el nombre de p o s i t i v o  a todo lo que se imprime tal 
como realmente es, o tal como generalmente suele cjecu-
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tarse. Ejemplo de un positivo impreso con rojo de rubia 
sobre fondo de amarillo de cinc ;

CHEVREÜL
Llámase n e g a t i v o  la impresión del espacio o fondoque 

rodea todas las partes de que consta un positivo. Ejemplo 
de un negativo impreso con rojo de rubia sobre fondo de 
amarillo de cinc y  reproduciendo el fondo del positivo 
anterior :

CHEVREÜL
La impresión de este negativo liace el efecto de un po­

sitivo amarillo sobre fondo rojo, efecto que no se hubiera 
logrado imprimiendo con amarillo de cinc el precedente 
positivo sobre un fondo de rojo de rubia. Igual demostra­
ción podría liacer.se con otros colores.

En la práctica de las reglas sobre la armonía de los co­
lores conviene observar que cuando se imprimen varias 
tintas sobre papel blanco, es indiferente que los colores 
vayan juntos o separados, porque la blancura del papel 
no puede alterar el bello contraste o armonía entre los 
mismos ; pero cuando se imprimen varias tintas sobre 
iiapel de color, sólo deben ir separadas o yuxtapuestas 
las c|ue armonizan entre sí y  con el color del papel, y úni­
camente cercadas y en contacto con otra o otras tintas 
las que armonizan con éstas y  no con el color del papel 
en que se imprimen. Asi, por ejemplo, si en papel amarillo 
claro se imprime rojo, azul y verde, los dos primeros 
colores, ejue annonizan entre sí y  con el color del papel.
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podrán ir juntos o separados; pero el verde, que no ar­
moniza con el amarillo ni el azul, habrá de ir cercado 
por el rojo.

IV

Observaciones varias

Antes de elegir los colores que han de armonizar en un 
trabajo es conveniente saber a qué género de iluminación 
estará expuesto, pues lo que es irreprochable a la luz del 
(lía, a veces queda completamente destruido a la del gas 
o a la eléctrica. No debe ignorarse, por lo tanto, si la luz 
que iluminará una obra, será la del sol o  la del gas, la de 
la mañana o la de la tarde, la del mediodía o la del norte...

En todo lo que deba exponerse al norte es preferible 
que predominen los colores calientes : pero en lo que 
estará expuesto al mediodía será mejor que sobresalgan 
los colores fríos.

Todos los grises convienen para combinaciones de co­
lores o fondos, especialmente si han de estar expuestos al 
mediodía.

Para los trabajos que deben exponerse a la luz, hay 
que tener en cuenta la solidez de las tintas.

I.a  luz debilita o absorbe numerosos colores a ella 
expuestos.

Las tintas tipográficas resisten la luz unas más que 
otras.

Excepto las tin tas negras, no las hay completamente 
inalterables a la luz : con el tiempo el color de unas des­
aparece por completo y el de otras se modifica o palidece.

El blanco de cinc mezclado a ciertos colores acelera su 
inestabilidad a la luz.

Las tintas resisten mucho más tiempo a la luz cuando 
se emplean con toda su fuerza colorante, esto es, sin di­
luirlas con Ijlanco alguno.

También la soportan más las impresiones bariiizadas.
Entre los colores que persisten más o menos tiempo a 

la luz, citaremos los siguientes, por haberlos ensayado 
para escoger los que debíamos emplear en esta obra.

Son colores muy sólidos ; laca de rubia o de granza (es 
el rojo que en francés se llama l a q u e  d e  g a r a n c e ) , laca roja 
americana, azul de bronce, azul de Prusia, azul de acero, 
azul de Oriente, azul de cobalto, amarillo de cadmio, ama­
rillo de cinc.

Se obscurece ligeramente a la luz el amarillo de cromo.
Se alteran, con tendencia a desaparecer : el carmín 

(color derivado de la cochinilla) ; cierto azul turquesa
79
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muy bonito, que se obscurece primero y  acaba por tomar 
un aspecto blanco gríseo; la laca azul, si bien tarda al­
gunos días en desaparecer del todo, aunque le dé el st>l.

J/a parte principal de un impreso policromo debe acusar 
un color que descuelle más que todos los restantes.

B1 uso de muchos colores fuertes en un impreso es- 
contrario a la claridad del texto. Este resulta más legible, 
empleando menos colores de la referida clase.

Im porta cjue los colores de un  impreso no sean todos 
calientes ni todos fríos ; el mejor efecto armónico se con­
sigue procurando que lo más interesante de su contenido 
figure en colores fríos, y  lo secundario en colores calientes.

Evítese que el negro entre colores se encuentre cerca de 
alguna tin ta  obscura, como verde obscuro, azul obscuro, 
etcétera, porque no existiría contraste de intensidad. Los 
colores claros son los que generalmente resultan más fa^'o- 
recidos yuxtapuestos al negro.

Tanto \m gris pálido y  suave, como los demás colores 
neutros de tono claro y mate, parecen tener mucha más 
suavidad yuxtapuestos a una hnea negra y  ancha.

I,os caracteres, viñetas y  filetes de trazo grueso, que 
tienen fúnebre apariencia impresos en negro, adquieren 
más agradable aspecto cuando se imprimen con tin ta  de 
color.

En los trabajos que contienen letras de trazo grueso 
interpoladas con otra.s de trazo delgado, es de buen gusto 
emplear tintas delicadas y  de no mucha intensidad para 
t0(í> lo que tenga trazo grueso, y  tintas fuertes u obs­
curas para todo lo de trazo delgaSo.

Los colores en los anuncios pintados o en carteles im­
presos que se exponen púbücamente, han de ser lo más 
chillones o vivosposible, y  procurar que entre ellos estribe 
el contraste en la absoluta diferencia de color. En esta 
dase de trabajos da muy buenos resultados el negro so­
brepuesto o contiguo a otro color que contraste notable­
mente con él.

Un cartel o anuncio debe atraer la  atención del tran­
seúnte por el exagerado contraste de sus colores, pues 
sólo así puede lograrse que no pasen inadvertidos para el 
público y que éste los lea.

Hay carteles en que un positivo o un negativo se im­
prime únicamente con tin ta  negra sobre papel blanco o 
de color. Son más o menos llamativos los siguientes :
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CASACENTRALEN MADRID
Princesa 63y lltamirano 3

R IC H A R D

GANS
F U N D IC IÓ N  T IP O G R Á F IC A

L A  M A S  i m p o r t a n t e  O E  L A  P E N IN ­
S U L A  IB É R IC A ,  N O V E D A D  E N  T IP O S , 
O R L A S ,  V IÑ E T A S , A L E G O R ÍA S ,  ETC. 
P R O V E E D O R  E X C L U S IV O  D E  L O S  
P R IN C IP A L E S  E S T A B L E C IM IE N T O S  
T IP O G R A F IC O S ,  P Ó L IZ A  E S P A Ñ O L A , 
P O R T U G U E S A  Y D E  O T R O S  ID IO M A S- 
G A L V A N O P L A S T IA  Y E S T E R E O T IP IA  
G R A N D E S  T A L L E R E S  M E C A N IC O S  

V E N T A  D E  M A Q U IN A S  
Y  D E  Ú T IL E S
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S t a d i u m

Tieat (Sociedad Deponiua de Etercicioe ñihíélicos

Barcelona
Glorieta de Monieaegro 36

Partidos de Tennis 
y de Baíom¡M 

en eí mes de Septiembre 
^  1 9 1 3

escritura Sdecia
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P o s i t i m  o  n e g a t i v o  n e g r o  s o b r e  p a p e l  a m a r i l l o .  (Es el 
más llamativo, claro y  agradable a la vista, por ser el 
amarillo un color niii}' caliente y  luminoso.)

P o s i t i v o  o  n e g a t i v o  n e g r o  s o b r e  p a p e l  b la n c o . (Es muy 
claro y  liimino.so ; peto como su aspecto es frío, no des­
pierta la atención como el precedente.)

P o s i t i v o  o  n e g a t i v o  n e g r o  s o b r e  r o jo  c la r o . (Es el tercero 
en importancia, porque el rojo es menos luminoso ([ue el 
amarillo y el blanco, y  menos caliente que el amarillo.)

P o s i t i v o  o  n e g a t i v o  n e g r o  s o b r e  v e r d e  c la r o . (No es caliente 
como el amarillo y el rojo, y resulta menos luminoso que 
los tres anteriores.)

P o s i t i v o  o n e g a t i v o  n e g r o  s o b r e  a z u l  c la r o . (Es frío y el 
mcno.s limiinoso.)

Jvos carteles de texto negativo se leen a mayor distancia 
qne los de texto positivo, siempre que el trazo de las le­
tras no es demasiado ancho ni estrecho.

Las impresiones policromas que deben estar constan­
temente a la vista de alguien, será bueno que se compon­
gan de colores medios y .suaves, porque .son elegantes y 
hermosos, al par que higiénicos. No sucede a.sí con los 
colores chillones, porque perjudican mucho la vista. El 
blanco iluminado por el sol tampoco es higiénico, puesto 
que la excesiva intensidad de su resplandor suele ocasio­
nar cefalalgia y otra.s molestias.

Es conveniente habituarse a producir trabajos agra­
dables mediante la acertada combinación de colores ar­
mónicos, adecuados al asunto ejue con ellos se quiere 
anunciar o representar, a no ser que se prefieran los inar­
mónicos y deplorables conjuntos de color para obtener 
efectos antipáticos, repulsivos o tristes en consonancia 
con la materia de cjue se trate.

Cuando un trabajo requiere cierta severidad en su as­
pecto, no debe confundirse jamás lo serio con lo feo, y es 
preciso desechar las combinaciones exentas de bellos 
contrastes.

Para que exista arnioma en una combinación de colo­
res próximos o en contacto, no es menester que todos sean 
pálidos, chillones, obscuto.s o neutros.

vSi mi trabajo está compuesto únicamente de colores pá­
lidos ij obscuros, carece de vigor; si de tonos chillones.
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Sresenta demasiada energía en sus contrastes; si tan  sólo 
e colores neutros, resulta monótono.
Suministran preciosos efectos ios tonos pálidos y  los 

obscuros interpolados armónicamente a los colores neu­
tros y a los chillones.

Los colores neutros sirven para suavizar el pronunciado 
contraste de los tonos fuertes.

La interposición de estos últimos a los colores neutros 
ofrece tan  armonioso conjunto, que todos resaltan con 
viveza sin que el efecto general sea chillón.

Según la importancia de lo que convenga hacer des­
tacar, o el resultado oue se trate  de conseguir, se escoge­
rán, pues, determinaaos colores con preferencia a otros.

Se obtendrá delicadeza v elegancia, con los tonos claros 
o pálidos; vigor o energía, con los vivos o chillones, y 
seriedad, con los obscuros, los colores apagados y  los 
neutros, l-lnalmente, se logrará un conjunto que participe 
de las cualidades inherentes a cada color, intercalando 
con acierto los de toda clase.

M i g u e l  L o zan o  R ib a s

ADVERTENCIAS

L a s  t in ta s  em plead ii.s o m e n c io n ad a s  en  los p re c e d e m o s  R u d i w c n -  
lo s  d f  A r m o n ía  d e  to s  C olores  so n  de  la  f á b r ic a  L o i 'i l le u x .

T o d a s  la s  m u e s t r a s  de  v io l.id o  ig u a le s  a l  de  l a  p á g in a  S3 se  h a n  
im p reso  con  la  t in ta  d e n o m in a d a  v ió le la  m a g e n ta  B.

L a s  fó rm u la s  de  c o lo re s  im p o r tan ie .s  c u y a  co m p o sic ió n  no  s e  b íi 
in d ic a d o  en  el te x to ,  so n  ía s  s ig u ie n te s :

V f r i i h  » z u l i x o  de  la s  p á g in a s  64, 70 y  72; a zu l tiirq iie .sa  e x t r a ,  
3 v o lú m e n e s ; a m a r i l lo  de  c in c , 1 vo lu m en .

.Azul. v s F n o s o  de  la s  p á g in a s  64, 7<l, 71 y  73; a z u l  tu rq u e .sa  e x t r a ,  
15 v o lú m e n e s ; a m a r i l lo  de  c in c . 1 vo lu m en .

V i o l a d o  a z u i . i x o  de  la s  p á g in a s  64, 69 y  73; v io le ta  m a g e n ta  B, 
5 v o lú m e n e s : l a c a  a z u l 1 e x t r a ,  2 v o lú m e n e s .

.Az u l  v i o l a d o  d e  la s  p á g in a s  64, 69, 71 y  75: v io le ta  m a g e n ta  B, .'i v o lú m e n e s :  la c a  a z u l I e x t r a ,  lU v o lú m en es .V f k d e  FtiERTH de  la s  p á g in a s  67 y  63: a zu l d e  b ro n c e  e x t r a ,  1 v o lu ­
m e n ; a m a r i l lo  de  c in c , 4 v o lú m e n e s .

V k r d e  p á l i d o  de  la  p á g in a  6"; a z u l de  b ro n c e  e x t r a ,  1 v o lu m e n ; 
a m a r i l lo  de  c in c , 24 v o lú n tc n e s ; b la n c o  t r a n s p a r e n t e ,  .Vi v o lú m e n e s .

-Az u lc la r o  de la  p á g i n a 67: a zu l de  b ro n c e  e x t r a ,  1 v o lu m e n ; b lan co  
t r a n s p a r e n t e ,  50 v o ltim en cs.

C ad a  uno  de  lo s  d e m á s  c o lo re s  b in a r io s  c u y a  fo rm ac ió n  no s e  In d ica  
en  e l .sitio en  q u e  a p a re c e n  im p re s o s ,  es  a lg u n o  de  lo s  a n a r a n ja d o s ,  
v e rd e s  y  v io lá c e o s  d e  la s  p á g in a s  40 y  41, en  la s  c u a le s  se  in s e r ta  la s  
fó rm u la s  p a r a  o b te n e rlo s .

L a s  m u e s t r a s  do c o lo re s  q u e  h e m o s  d e s ig n a d o  con  la s  v o c es  j-o/o, 
a s u t  y  a m a r i l lo  se  h a n  im pre.so  re s p e c t iv a m e n te  con  la c a  ro ja  a m e ­
r ic a n a ,  a z u l de  O rie n te  1 y  a m a r i l lo  de  c ro m o  3.
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Los colores y la Imprenta
Divagación y  confesiones

Durante el período inicial que precedió a la organiza­
ción del I n s t i t u t o  C a t a t á n  J e  l a s  A r t e s  d e l  L i b r o ,  dedi- 
quéme a la propaganda íntima, en talleres y  despachos, 
a fin de interesar en pro del entonces futuro organismo 
a los amigos, obreros e industriales, (jue se hallaban en 
condiciones de entenderme, sin hacer oídos de mercader.

Mi tema preferente partía de este supuesto :
Na<lie, entre nosotros, ignora la facilidad con C)ue se 

producen tiradas defectuosas, cuán frecuentemente se 
equivocan operaciones del trabajo, etc., originando per­
juicios y disgustos en el taller y, también, aún más allá, 
en la clientela.

A partir de este valor entendido, cada vez que, en 
aquella sazón, ocurría uno de tales accidentes resultaba 
la propaganda fácil y de oportunidad muy provechosa ; 
la cual, andando el tiempo, había de cristalizar en la 
Escuela Profesional teóricoi>ráctica de las Artes del Li­
bro, en Barcelona, mediante el concurso que luego se 
dirá. Glosaba, <iuien esto e.scribe, las consecuencias de 
la falta de preparación técnicodoctrinal de nuestra clase : 
tema que, bien o mal hilvanado, en tales momentos 
producía un efecto lógico superior a toda retórica. Bien 
se comprende, todavía, después de transcurridos veinte 
años ; fiabida cuenta que si un niño entra de aprendiz 
en un taller, directamente desde la calle donde juega, y 
se le mete al trabajo, sin más preparación que las prime­
ras letras, — tal vez mal aprendidas, — y sin otra base 
llega a la categoría de oficial, milagro habría de ser cpie 
no chocara alguna vez contra los escollos de la técnica, 
debido a la realidad consiguiente a su natural impericia.
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De aquí derivábase que la lógica de los lieclios cola­
borara. siempre en aumento, en favor de la indicada 
])ropaganda, en bien del arte, a cada nuevo tropiezo, 
incidente profe.sional, tirada echada a perder, error de 
cajas, e.stampación de colores inaceptalne, etc., que ocu­
rriese allí donde se había echado la simiente vivificadora 
(que poco a peco sigue aún su desarrollo), merced ala 
cual lia de regenerarse la España de las Artes del I^ibro.

Alcanzamos, al fin, con amida dcl ilustre artista 
José I,. Eellicer, — el xirincipal de los tres iniciadores 
del Instituto, — que fuese sentida y  apreciada en Bar­
celona la necesidad de crear organismos dedicados a 
elevar el nivel profesional y con ellos ini|)laiitar la en­
señanza teóricojiráctica dcl tecnicismo de cada especia­
lidad : él, (pie filé en sus mocedades cajista en casa Brusi, 
que minea perdió el contacto de las artes hermanas, 
conocía los defectos de c¡ue adolecen nuestros ram os; 
el señor Cur.ill, quien ])or azar aeabalia de darse cuenta 
de la necesidad de una escuela prefesional en Barcelona, 
ante el problema doméstico de verse obligado a mandar 
un hijo al extraujero para <jue cimentarasus conocimien­
tos en artes cid libro ; éramos, jnies, tres com'cncidos, 
dedicados al proselitismo, que tin-inios la fortuna de 
realizar los jjnneipios di- una elevada aspiración.

ívuestro eiitusiasiiio hizo ¡irosélitos, y la actividad 
desplegada en corto jieríodo de intensa propaganda or- 
ganizaila eimcleó junto a nosotros al mayor número de 
los hombres representativos de cada romo, con que fá­
cilmente prosperó el acariciado proyecto, y, tras alguna 
vacilación en e! título corporativo, quedó orgaiiizacto el 
actual I n s t i t u t o  C a t a l á n  d e  l a s  A r t e s  d e l  L i b r o ' ,  pero 
desgraciadamente, el que le apadrinara y fué su alma 
y vida, nuestro gran mentor J. I,. Pellicer, más tarde 
dejó de existir, antes de darle forma a la Escuela pro­
fesional: que en Barcelona prospera desde algunos años 
a satisfacción de todos.

Sin embargo, la satisfacción todavía no puede ser 
completa ; pues que si hemos andado bastante en el 
eainniü emprendido, muchísimo má.s conviene aún. Va­
mos, ciertamente seguros y confiados; pero a paso lento, 
en la elificultad de transformar las generaciones en pocos 
años; por lo cual nuestra obra no alcanzará todo su vigor 
puesto epie todavía llenan los talleres de las Artes del 
I.ibro hombres que, si no son rutinarios, lian debido ser 
autodidácticos, ya que no tuvieron otro elemento de es­
tudio tpie la jjráctica dura, y  no siempre grata, del ta ­
ller. Aunque distanciado del mismo, debo sumarme en 
el montón de referencia ; lo confieso. No será, pues, una 
indiscreción señalar esa falta de base, solo imputable a 
la carencia de organismos idóneos, por lo cual de nin-
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guna manera debe recriminarse a  los individúes naci­
dos en época desfavorable para nne tra  cultura perscnial.

Mientras el ejercicio de nuestras artes fué simplicí- 
simo, con sus primitivas prensas movidas a brazo y tam ­
bién con las máquinas sencillas ; mientras buho escasa 
variedad de papeles, tintas y  grabados; cuando no se 
scspccliaba la actual avalancha de iimo\-aciones conquis­
tadas en lo que va de siglo xx, fácil era, mediante una 
buena dosis de voluntad y  perseverancia, legrar plaza 
de oficial a vuelta de algunos años, y  aun llegar al pleno 
dominio de los conocimitT.lcs de cualquier rama de la 
Imprenta y  sus afines. Otros sen los tiempos ya ; muy 
varics y  complejos los elementos del trabajo y los pro­
blemas técnicos también : grande la lucha por la exis­
tencia, cada día mas viva. Guien no haya templado la 
lucidez natural de su ingenio en los destellos de la escuela 
técnica, difícilmente logrará, desde ahora, sobresalir en 
d  ejercicio de su especialidad, por la sencilla razón de 
que «vale más ciencia que experiencia«, en iiuístros 
días.

Debido a las indicadas circunstancias, ocurre que gran 
parte de nuestros comprofcsíonales se hallan retrasados 
con relación no tan solo al progreso de los elementos 
mecánicos, sino también a las exigencias de la época; 
pocos son, proporcionalmentc, los epie están en buenas 
condiciones de llenar cumplidamente ciertos trabajos de 
valía bajo el doble prisma de una técnica perfecta y  de 
un arte verdadero ; porque a todos falta la base cultural 
necesaria, cuando no en d  primer concepto, en el segundo, 
l'rinoipalmei-.te nos referimos a la impresión en colcrcs.

Esta es la realidad de un presente que a pesar de todo 
lo indicado podemos considerar, empero, halagüeño, y 
aun también esperanzador : mas, no qiierramos enga­
ñarnos crej'éndonos haber alcanzado una mayor altura. 
Eor<|ue nuestro saber profesional, en verdad, es empírico; 
tiene mucho de intuitivo V ninguna base sólida.

Muy particular es, — por ejemplo, — a i  materia de 
la estamjiación de colores, que se pueda observar en 
nuestras Altes del labro una paradoja cemo la repre­
sentada ixjr el hecho de estar a  nivel superior la Lito­
grafía, — ramo que cuenta sólo un siglo de existencia, — 
al grado que alcanza la Imprenta, después de cuatro siglos 
cumplidos de ejercicio ; durante los cuales, la tinta de 
color ha constituido sieiiipre como un d e s i d e r á t u m  pro­
fesional, según es de ver en los taiiteo.s a que se lia en­
tregado cada época : primero, durante el período del go­
ticismo, mipriniiendo en rojo y negro, abundantemente,

además en azul alguna vez, pero, yendo más allá, en 
ia intención, extendíase la policromía a la producción 
de ejemplares extraordinarios, o de lujo, üuniinaiido a
l
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mano los grabados, viñetas e iniciales jxjr modo indus­
trial; medio que estuvo en uso hasta poco después del 
siglo x \’i, y más tarde restaurado tras un lapiso de tiempo, 
hasta mediados del siglo xix. Sólo por excepción, aJiti- 
guameiite, encargábase a ios pintores miniaturistas el 
realce de la obra tipográfica; pues hay indicios, pruebas 
diríaiiios mejor, de un antiguo ramo de policromía in­
dustrial en el libro, según observaciones personales que 
nos ha sido dable verificar en libros incunables catalanes, 
aragoneses y alemanes.

En España estuvo cu moda, durante cierto período, 
colorear tipográficamente los grabados de una manera 
ingeniosa, interesante como recurso profesional, pero 
de dudoso éxito bajo el prisma estético, ha operación 
consistía en estampar con un solo molde dos tintas ; la 
negra, junto con el texto, y  la roja después, a guisa de 
reinipresión o superposición, sin quitar la fomia de la 
platina ni el grabado de su sitio, en la prensa de mano; la 
cual se presta a maravilla para semejantes manipulacio­
nes. Después de la primera tirada, limpios el tintero, sus 
adminículos y  la forma ; dispuesto }'a todo para la nueva 
tirada, renovábase la fra,squeta qíie sirve para .sujetar 
el pliego en el tímpano, pegando en el cuadro de la misma 
un papel resistente, que luego era estampado. En ese 
papel el prensista recortaba a manera de trepado, aque­
llas partes_ de la lámina que debían ser reimpresas por 
superposición. Y como eí resto del cuadro de ia fras­
queta se interponía entre la forma y pliego, solamente 
recibía tinta el ejemplar en aciuellas partes recortadas para 
que los toques de color se imijriiníescn a través de los agu­
jeros abiertos previamente: lo cual, si surtía algún efecto, 
era debido gracias a que siendo el mismo grabado el qué 
estampaba en ambas tiradas, no coincidía nunca la su­
perposición de los trazos del dibujo. Esta fué la manera 
más corriente : aunque también se efectuaban imjrre- 
siones, — como en nuestros días, — por medio de molde 
y  contramolde a d  h o c  ; cuya técnica y buena intención no 
fueron, empero, compensados con nn resultado franco y 
satisfactorio en ninguna de las tres variantes de proce­
dimiento que me ha sido posible comprobar; puesto (¡ue 
en todas tres se echa de ver carencia de sentido estético, 
delridq a lo rudimentario del sistema, los elementos e 
impericia del i>reirsista, que no acertaba a comunicar 
aspecto de limpieza a su segunda estampación, dándole 
transparencia a la tin ta  roja ; cualidad indisirensalrlc, por 
cierto, en ese v  demás casos análogos.

El prurito de la iiupresión en colores ha sido un con­
tinuo batallar, en el arte tipográfico, hasta llegar, en la 
época presente, a nn relativo dominio profesional, en 
que muchos de los impresores saben estampar las tintas
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de color, y  vencen uii cierto número de dificultades 
materiales que ofrece su inauipulación.

Este progreso es tan sólo un primer paso; pero algo es.
Principio quieren las cosas, y  este principio, conquis­

tado ya, es el punto de apoyo que nos permitirá avanzar. 
Demos por sentado, pues, que ya se domina el color en la 
técnica de su estampación ; progreso indudaljle, históri­
camente considerado, pero ésto no es todo : ¿ y  el Arte 
del color? ¿y el aspecto científico de la Armonía de los 
colores?

La realidad nos sale al paso, y con la elocuencia que le 
es propia nos demuestra ciue todavía entienden poco 
de eso los profesionales de la imprenta ibérica.

Basta convcmplar con mirada serena la generalidad 
de nuestras inipresicne.s polícromas, cuya característica 
es la excesiva fuerza del color. Nótase, además, cierta 
propensión a lo eubarmóiiico, en cuanto el impreso con­
tiene más de un par de colores; en términos que la es­
tridencia de alguna de esas tintas es tan notoria a los 
ojos educados como lo fuera para el oí<lo una desafina­
ción instrumental, si se tratase de música.

Antes de ahora no se creyó necesario ese conocimiento 
teórico, y  por ende nadie se había propuesto tal estudio, 
y ahora, pues, resulta ser el momento en que vamos a 
enterarnos de veras. El tiempo lo exige y la estimativa 
profesional lo demanda.

En España pudimos enterarnos pronto de la teoría 
científica de los colores a raíz de haberse dado a conocer 
ese renglón de conocimientos debido al famoso químico 
Clieyreul; pues gracias a uno de sus discípulos, compa­
tricio nuestro, José Vailhonesta y Vendrell, desde el 
año 1873 existen impresas en Barcelona dos Memorias 
tituladas ; S i s t e m a  d e  c l a s i f i c a c i ó n  d e  lo s  c o lo r e s , de E- 
Clievreul, y L e y e s  d e l  c o n t r a s t e  d e  lo s  c o lo r e s , escritas 
en París, terminada la liltima en febrero de i8(>7, por el 
indicado señor ingeniero, que fiié alh pensionado ix>r la 
Diputación provincial barcelonesa, al objeto de estudiar 
bajo la dirección del célebre maestro que descubrió las 
leyes científicas del contraste y  armonía de los colores.

Después que fue del dominio general la teoría v  cono­
cimientos derivados de la obra de M. Clievreiil, los hom­
bres de ciencia y  sus divulgadores no han cesado de apro­
vechar las enseñanzas que se desprenden de la misma. 
Entre los estudios notables posteriores, podemos citar 
laobradeM . O.N. Rood, T h é o r i e  s c i e n t i j i q n e  d e s  c o u le u r s  
e t i e u r s  a p p l i c a i i o n s  a  l ' a r t  e l  a  ¡ ' i n d u s t r i e ,  (París, 1881).

En lengua castellana y  dedicada especialmente a la 
inipreiita, ning\in cuerpo biljliográfico debe haberse pu­
blicado, suelto, en la Península ibérica antes del presente 
volumen. La progresiva América nos llevó la delantera ;
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se nos anticipó bastante, v somos coiitadisimos los que 
habremos saludado esas páginas de literatura profesional 
de Utilísima actualidad.

"ludamos retrasados bibliográficamente, pues, aiin- 
ciue ello sería menos sensible si en lo didáctico y en las 
prácticas profesionales, en el taller, en nuestras obras 
impresas, se revelara el debido conocimiento de una 
materia tan necesaria e indispensable para el éxito 
de la estampación de colores. Nc ha}- duda que todavía 
necesitan mucha educación en la retina y  mucho cono­
cimiento fundamental en el intelecto nuestros compro­
fesionales, para estar a la altura de la época y  de las 
necesidades del taller, incluso para poder emanciparse 
del empirismo. , ,  ,

Que meior son exigencias, y no necesidades . porque 
en'realidad exigencia es, y  grave, el deber de llevar a 
témiiiio correcta v  delicadamente la estampación pon 
croma — sea de la clase o sistema que sea, — reprodu­
ciendo la obra de un artista cuyo crédito esta en nuestras 
manos, pudiéndose menoscabar por el clesconocmneiito 
e impericia del impresor, iiuieii con igual facilidad sal­
vará el trabajo como lo echará a perder ; aimciue por lo 
reeular solo acontece. — tratándose de colores, — alterar 
la entonación, o restarle calidad y gracia a .su original, 
en mayor o menor escala, pero en proporción siempre
doloiosa -̂_o colores, en el taller de foto-
erabado v en la im prenta; bien que inuchos encargos 
sean de fácil estampación, todas las tiradas, empero, 
demandan coiiociinientos nada vulgares de técnica y 
d<- arte, Xacida casi aver esta especialidarl, <iue aumenta 
v  progresa al calor de los demás ramos, ella lia ciado 
una nueva faz a la tipografía, atrayendo con los a rtis t^  
autores de policromía a una mayor clientela ; que para la 
imprenta v el fotograbado son ya falange respetable, 
vaíioso factor de nuestro movimiento profesional.

Importancia tiene el indicado aspecto, pero no es el 
iiiiico a que se contrae la ciencia de la armonía de los co­
lores en su aplicación, puesto ejue abarca otros puntos, 
di.stintos de la tipografía, (¡ue afectan a  las vanadas ra­
mas del libro v sus anexos. ^ i *

Sm duda álguiia, hemos ¡irogresado mucho clnraiite 
Jos últimos veinte años, y  no obstante haber recorrido 
largo trecho, es necesario andar más aún, nuicho mas, 
para aproximarnos a la meta ; pues que todavía aiidainos 
guiados por una ilidáctica incipiente, rudmieiitana, lueii 
que ella nos basta « por ahora Auii<iue, en la actualidad 
lo peor es cine no se vislumbre entre nosotros quien con 
inteligencia clara, m irada de águila y empipe soberano 
])ropaguc y señale orientación superior a la del inonieuto.
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Y se nos impone seguir al compás de la marclia ge­
neral del mundo, para no quedar postergados. Que el pe­
ligro nos acecha, bien se deduce de la Conferencia de 
Editores y  Amigos del Libro, celebrada en Barcelona a 
mediados de! finido año 1917.

I,a Escuela Profesional del Instituto es un éxito ma­
yor al tme iniciadores y  fundadores podíamos imaginar 
que se alcanzara en el lapso de tiempo hasta hoy trans­
currido- El número de alumnos excede a la capacidad 
del local, convertido por entero en aulas ; a fin de curso, 
en cada reparto de premios, es manifiesto el éxito de 
nuestra Escuela, en aquella hermosa solemnidad que 
nada tiene de artificiosa ni teatral, que tan elocuente 
y  expresiva muestra es de la voluntad de discípulos y 
maestros (y  apenas le hacemos caso). Estamos ya en 
pleno curso duodécimo de esa labor constante, que propor­
ciona base de conocimientos sólidos a la estudiosa ju­
ventud, que asiste a clase tras las horas reglamentarias 
del taller, ávida de fonnar criterio profesional-

Hay que secundar con empeño, mejorando la enseñan­
za, año tras año, dignificando ese noble afán, ese amor 
al estudio, si queremos elevar el nivel de nuestras artes, 
para hallar satisfacción en el trabajo- Ya 110 es suficiente 
el local, ya 110 es bastante la enseñanza que con tan 
buena fe se da en la Escuela, por obra de sacrificio de 
cada profesor. Hay que resolver el problema del espacio, 
la capacidad de las aulas : es conveniente (tal vez nece­
sario, sino imperioso) restaurar o formar un plan general 
de estudios ; cuestión importantísima y  delicada.

Pero... tul vez será menester, previamente, reaccionar 
el espíritu del común de nuestra clase, particularmente 
por lo que se refiere a la excesiva confianza en que io d o  
s i g u e  b i e n , en la cual dormita la mayoría del eleinento 
industrial barcelonés ; elemento que para mí se divide en. 
dos grupos : uno b u e n o , el (jue cotiza y ama la obra_ de 
cultura profesional, otro... i n d i f e r e n t e ,  que ni cotiza ni se 
interesa por la institución regeneradora de las Artes del 
I.ibro barcelonesas. Para este sólo deseamos que algún 
día su conciencia le acuse, y luego se inscriba en las listas 
protectoras ; pero a muchos de los que cotizan exhorta­
ríamos de buen grado para que por lo menos una hora, 
de vez en cuando, se preocupasen del Instituto y  de su 
Escuela, empujando su marcha al par de los señores que 
desempeñan cargo y deberes; para que viesen de cerca, 
también ellos, la vida corporativa en conjunto y  en 
sus pormenores, con mirada serena y  cariñasa, ajenos 
a todo sentimiento adverso ni fiscalizador, imbuidos tan 
sólo del deseo de mejoras fecundas.

De lo contrario, triste y  desconsolador fuera que nues­
tra Escuela técnica, en la plenitud del éxito, — aumen-
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tado de año cii año, — careciese de suficiencia para dar 
alientos y nutrir con savia de doctrina artística a los 
alumnos, joven plantel que lia de florecer luego ixir esos 
talleres-

Tenemos fe y esperanza en el porvenir de la clase, en 
Barcelona, que sabrá estimar lo que representan el Ins­
titu to  y su Escuela.

j Benditos y admirados sean aquellos nombres, bién 
conocidos, de los devotísimos y  generosos protectores 
extraordinarios de la miáma!

Hemos insinuado, al correr de la pluma, la dificultad 
que a la regeneración artística española opone — con el 
solo licclio,'natural, de su existencia — el elemento ruti­
nario y autodidáctico de la generación a que pertenecen 
el autor de estas líneas y los compañeros de otro tienvixi, 
educados un tanto en los M a n u a l e s  y debido el resto de 
su saber a la áspera lección cuotidiana, laborando bajo 
la presión de aquella pintoresca y punzante frase arago­
nesa : M a l m e t i e n d o  s e  a p r e n d e .  Pero todos vamos, poco a 
poco, desapareciendo también por ley natural, ya cadu­
cos, dejando de ser estorbo.

El tiempo irá preparando ini porvenir más hala^ieño 
para la expansión de nuestras artes ; se renovarán las 
generaciones : otros serán los elementos directivos del 
mañana esperanzador, en que todos, mejor preparados y 
más aptos que nosotros ¡Jara el trabajo eimoblecedor, 
dignificarán al libro en la materialidad de su expresión 
artística, y  con el libro a la patria España regenerada.

Pero, jñies que en beneficio de nuestros lujos y suce­
sores es deber humano acrecer y mejorar los patrimonios 
intelectual v económico heredados de las generaciones pre­
cedentes, iñclinénionos hacia la mejora profesional, artís­
tica y  científica de la clase, en la reducida esfera donde 
moramos, cooperando .solícitos a la renovadora acción del 
Tiem]» (en tanto no nos aniquila y  elimina); seamos 
superiores a las acritudes y obstáculos inlierentes a la 
vida humana eii la dura lucha jx>r la existencia, empe­
ñándonos en embellecerla y  suavizar sus asperezas.

One. si queremos (y querer es poder), también de esta 
manera nos aligeraremos del lastre que la prosa del inundo 
acumula en el espíritu del que anuí al arte patrio, fuente 
de subsistencia y dignificacióu.

E u d a l d ü  C a x ib e i.!.
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El grabado xilográfico
En el número de J i e v i s la  G r ú j i c a  correspondiente a jii- 

lio-septiembre de igiO, expuso el I n s t i t u t o  C a t a l á n  d e  la s  
A r t e s  d e l  L i b r o  su o especialísimo cariño por algunos sis­
temas de estampación (pie, habiendo sido el asombro de 
siglos anteriores, están llamados a desaparecer c;on los 
mismos artistas (pie más los enaltecieron (como ocurre con 
el grabado xilográfico y en acero) por no haber cpiien con- 
tiiníe la labor estética, ni (¡iiieii la utilice, ni cpiien la 
enseñe. »

Hojeando el número correspondiente a  abril-junio 
de 1917, eiieoiitrainos la clausura de curso y reparto de 
¡jremios, figurando una alunma y cuatro jó '‘eiies dedica­
das al grabado eii talla dulce ; 110 constando en la reseña 
el grabado en boj, suponemos cjue su enseñanza no ha 
podido cursarse (ij.

Confiando habrán de ser leídos con agrado algunos 
apuntes acerca del arte precursor de la imprenta, expon­
dremos ligeranieiite su desarrollo durante los siglos xv 
y XVI; la decadencia }■ casi anulación de tan valioso 
auxiliar del tipógrafo, al propagarse el grabado en cobre 
por medicj del buril y el aguafuerte ; su exuberante res­
tauración en el siglo xix, para anularse al aparecer en 1880 
los procedimientos mecánicos del profesor Meisenbach 
que, al industrializar y  jjoner al alcance de cuaUpiier ine- 
cliano estampador las planchas de cinc mordidas por el 
ácido, asestaron golpe mortal a la manifestación artística 
cpie, aun en su estado de capullo, supo dar vida a una 
de las mayores creaciones deí pensamiento humano.

Al cpierer e l I n s t i t u t o  lograr la » resurrección gloriosí­
sima de procedimientos casi olvidados », nos atrevemos a 
aportar nuestro grano de arena para conseguir el ade­
lanto de tan loables proyectos.

( j)  Por no haber solicitado Itxlavía am írícula de inscripci<'m ningi^n 
alumno pa ta  las asignaturas ele (iraliado cu hoj, D ibujo al lápiz l¡lo(7t ‘^lco 
y  CoiUablIidüd lípocráíicu, cuyas cn^eñamas continúa ofa-clcmlo la  Itscuda 
P táctlca i ‘ro/c«i<^nal. —  (  N o t a  d s ?l  I n s t i t u t o ,)
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I^as palabras griegas x y l o n  (madera) y g r a p h e  (grabado) 
dieron origen a  la denominación del nuevo arte. Del 
año 1423 áata  la primera estampa conocida; contempo­
ráneos a ella son los naipes estampados por el mismo pro­
cedimiento e iluminados por medio de patrones calados ; 
en el Museo Arqueológico de Barcelona consérvase un 
pliego de naipes del siglo xv, reproducido en el tomo II 
de R e v i s t a  G r á f i c a  (1901-2).

El P. Méndez, en su T i p o g r a f í a  E s p a ñ o l a  (1796). des­
cribe la técnica del procedimiento, segiiii Pluclie, en esta 
forma : « Escribíase y  se trazaba en una hoja transpa- 
» reiite aquello que se quería : untábase después por el 
» lado de las figuras y caract^es, aumpie de un modo 
» inverso, v de la derecha a la izquierda. Cuando el papel 
» estaba bien seco, se rebajaba con instrumentos agudos 
«toda la madera, que rodeaba las señales de las letras,
« y de los lineamientos exteriores de las figuras. Como esta 
» madera estaba socavada con profundidad suficiente para 
» dar a las líneas señaladas un pequeño relieve sobre el 
» fondo, señalaban todas las piezas que resaltaban o so- 
» bresalían^on tin ta  suficiente espesa: cuya composición 
» y grado de crasitud hubo no poco trabajo en deterimnar.
» Extendido después un pliego de papel y  aplicado cu- 
« riosaiiiente sobre todo, se apretaba con una prensa, y 
» sacaba los trozos de las figuras y letras, quedando en 
»todo el resto un fondo blanco. Ifno y  otro aparc-cia como 
» convenía, y del modo natural de la izquierda a  la dere- 
» cha, luego que se levantaba v  volvía el pliego. » Por tan 
rudimentario modo se estamparon gran variedad de 
imágenes y algunos pequeños libros de refranes y extrac­
tos de la gramática de Alius Donatus. Eii el tomo I de 
R e v i s t a  G r á f i c a  (suplemento I) se citan siete libros ana- 
pLstógrafos (o sea impresos por una sola cara y  después 
pegadas entre sí para formar el libro), de los que se lu­
cieron repetidas ediciones.

El señor Miquel y Planas citó vanos grabadores en 
Barcelona durante el siglo xv y transcribe textos de Isi­
doro Rosell y Fermín Didot ( R e v i s t a  G r á f i c a ,  tomo II. 
pág. n o ) que demuestran cómo se adaptó en España el 
procedimiento del grabado en madera, practicado en Eu­
ropa desde 140Ó. Fray Juan González de Mendoza, en su 
H i s t o r i a  d e  l a s  cosas m á s  n o ta b le s  d e l  G r a n  R e y n o  d e  
l a  C h i n a  (hbio III, capítulo XVI), impresa en Roma 
en 1585, supone que los chinos reproducían estampas 
desde el ano 923. .

I,as primeras láminas impresas en libros españoles son 
dibujos de contornos, sin la más ligera sombra que acuse 
los relieves : Alfonso del Puerto y Bartolomé Segura pu­
blicaron en Sevilla (1480) un F a s c i c u l u s  t e m p u s ,  con 
grabados.
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En la biblioteca del monasterio del Escorial existe un 
ejemplar del A r t e  d e  b i e n  m o r i r ,  ilustrado, que se su­
pone impreso en Zaragoza el año 1483.

En Valencia estampó J-amberto Palmart, en 1490, una 
O m e l ia  s o b r e  lo  p s a l m  d e  p r o f i i n d i s .  adornándola con 
una imagen de la Virgen, colocada después del coloton.

E l señor Sanpere y  Miquel, en su obra D e  la  i n t r o d u c ­
c i ó n  V e s ta b le c im ie n to  d e  l a  i m p r e n t a  e n  l a s  c o r m a s  d e  
A r a g ó n - y  C a s t i l la  y  d e  lo s  i m p r e s o r e s  d e  i n c u n a b l e s  c a ta ­
la n e s .  publica las diez y  seis láminas d d  bbro C á r c e l  
d e  a m o r ,  edición barcdoiiesa de 1493. en las que d  gra­
bado y a  se v a  iniciando algo por d  estudio de la pers-

^^^^sta  mediados del siglo xvi siguió el arte tipográfico 
ilustrando sus producciones con grabados que aitenan 
muy poco de los utilizados por los primeros impresora.

En Xuremberg (Alemania), gradas al famoso artista 
Alberto Durero se logró un notable adelanto en los pro­
cedimientos del grabado en madera, y  de los dibujos he­
chos por d  célebre pintor surgen las notables obras D a  
V i d a  ( k  ¡a  V i r g e n  y L a  g r a n d e  P a s i ó n ,  que fueron como 
un rutilante destello de lo que podra ser d  grabado 
xilográfico. Su muerte, acaecida en 6 de abnl de 1528, 
abrió el camino jwr donde se inicia la decadencia d d  
arte g iie debió ser compañero inseparable de la tipogrdia.

Durante los siglos xvii y xvui la decoración d d  libro 
fue hecha casi exclusivamente por medio del grabado en 
planchas de cobre (talla dulce), cuyo procedimiento, in­
m utado en Florencia por Tomás Fmieuerra d  ano 1452. 
fué utilizado por primera vez, como decorador del libro, 
en una obra que publicó Nicolás de I.oreiizo, en la misma
ciudad, d  año 1477- , , , , iTenida en cuenta la tosquedad del grabado en maüera, 
aun después de la perfecaón alcanzada por la iníluencia 
de los trabajos de Durero, no es extraño cpie ob tuvier^  
la preferencia los grabados en talla dulce, cuva dimsmuV  perfeccionamiento llegó a ser notabihsimo ; los artistas 
acmieron con delectación el nuevo arte de grabar, por 
simplificarles en grado sumo el penoso trabajo que re- 
pre^iita  dejar un boj en condidones de ser reproducido,
V los tipógrafos, aunque con el nuei-o procedimiento no
podían hacer sus estampaciones de texto y grabados en 
miiiunto, idearon la ilustración con láminas independien­
tes que intercaladas entre las páginas forman el comple­
mento del libro. . u

A causa de la preponderancia obtemda por el grabado 
en 'talla dulce, el de boj no Uegó a  practicarse mas que 
en los Países Bajos ; el holandés Lucas de T^eyden, unita- 
dor del estilo de Durero, fué quien esbozó el conocimiento 
de la perspectiva aérea, apenas entrevista en alguna üe
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las obras alemanas anteriores a sus producciones. Rubeus 
creó en Ambcres un taller de grabado, donde comenzó 
a practicarse el darol.-scuro de tonos, procedimiento en 
el <iue los contornos y las sombras intensas se grababan 
en una plancha cpie servía para la estumjjación en negro, 
empleándose para los tonos pardos o grises otros grabados 
esjjeciales impresos con tintas adecuadas.

(D e la  co lecc ión  de H e re d e ro s  de  la  v iu d a  l’ lá:

En España cpiedó la xilografía relegada al secundario 
papel de ilustrar las hojas de devoción y  los papeles suel­
tos (¡lie durante el siglo xviii fueron el avance de la 
prensa diaria.

I,a obra iiniicrecedcra del maestro del idioma caste­
llano no se pufjlicó con láminas en Ií.spaña hasta 1O74 ; 
Diego de Obregón grabó en cobre unas imitaciones de las 
treinta y una estampas impresas en la edición de Bruselas 
en lOO’, aumentando a elfas tres dibujos de su invención.
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Francisco Laso, que en un prólogo puesto a su edición 
madrileña de 1706, áecia que el Q u i j o t e « después de tantas 
imijresiones hace y  hará sudar repetidamente las prensas 
fue el primer tipc^rafo español que intercaló treinta y 
cinco grabados en madera al publicar nueva edición 
en 1714. Treinta y seis años más tarde aparecen dos edi­
ciones idénticas, con distinto editor, ambas llevan cua­
renta y  cuatro grabados en boj torpemente ejecutados, 
l^ero los dibujos fueron obra de artista español, no care­
ciendo de gracia ŷ  picardía. Nueva edición apareció en 
Madrid al año siguiente (1751); las ilustraciones fueron de 
pésimo arte y ejecución.

Juan Jolis (Barcelona, 1735) también puso grabados (i), 
los que mandó copiar José Barber para su edición tarra­
conense de 1757, y tan toscamente fueron reproducidos, 
tan poco gusto manifestó al intercalar otras viñetas entre 
el texto, que produjo una de las más desdichadas edi­
ciones de tan inmortal libro, sólo comparable con la que 
publicó en Madrid el año 17O5 Manuel Martín , los cua­
renta y cuatro grabados que en ella figuran son, según 
J. I. Pellicer, « la última expresión negativa del arte, de 
buen gusto y hasta de sentido común o.

I<as ediciones hechas en Barcelona por el catedrático 
e impresor don Antonio Bergnes de las Casas en los años 
1839 y  1840, adornadas con ochocientos grabados en ma­
dera (según dibujas de Tonv Johamiol) esculpidos por ar­
tistas extranjeros, fueron la’base del gran número de ejein- 
^ares reproducidos posteriormente por la casa Gaspar y 
Roig, utilizando aquálos clichés que mezclaron con otros 
heciios por xilógrafos nacionales.

I,a única edición que ostenta grabados en madera ar­
tísticamente trabájanos por manos españolas, es la publi­
cada en 1880-81 por la casa Montaner y Simón, de Bar­
celona; adornada con cromos litográficos de R. Balaca 
y  J . L- Pellicer, en los comienzos de capítulo lleva mag- 
nífica.s xilografías hechas w r  Celestino Ssadunií, según di­
bujos de los artistas citados.

En los primeros años del siglo xrx, Tomá.s Bewick inició 
en Londres la restauración del grabado en boj : los tras­
tornos acaecidos en España durante la primera mitad del 
citado siglo impidieron el progreso de tan notable arte (2)

(1) r a  «loctor (ion Jaim e Barrera, en  las notas bibUogiá£ica.s (iel aitisUco 
íolleto tiln lado  D Juan Jnlís a Herederos de la Vtuda Pía, publicado en 1916, 
copia unos apuntes ledactaclos por José M.’ Bocabella, en los que dice.* • Joan 
Jolis, lo  qual ten ia tres  ficnnanas. una de ellas m onja ofRanista de Pedral bes ; 
a ltra  crabava sobre fusta. • No teníamos noticia de esta  xilógrafa catalana y 
agradecemos a  la  casa editora e l curiosísimo trab a jo , tan  im portante para  la 
historia del grabado en ICspona; asi como su galantería  a l facilitar el cliché 
que figura en la  página 94.

(2) De principios de siglo x ix  poseemos un  Via Crucis ( í 4 grabados y 
o rla  xilográfica ál^;óTÍca, en cuatro  piCTns), que por su to ^ u e d a d  parece 
obrn del siglo xvi.
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hasta que eii 1836 comenzó la publicación del S e m a n a r i o  
P in t o r e s c o ,  cuyo primer número apareció el día 13 de 
abril, ilustrado con grabados en madera hechos por espa­
ñoles. Dos años antes había nacido E l  A r l i s l a ,  pero sus 
ilustraciones fueron láminas litográficas. I,a colección del 
S e m a n a r i o  P in t o r e s c o  comprende veintiiín años, pues cesó 
en 1857 (1). En i.^de iunio de 1841 salió el A l b u m  P i n ­
to r e s c o  U n i v e r s a l  que sólo duró dos años, y en nuestros 
apuntes figuran hasta veintiaiatro títulos de revistas con 
grabados, que aparecieron durante los años 1842 a 1870. 
Por ser casi desconocido mencionaremos E l  R e f l e jo ,  que 
sólo se publicó desde primeros de año al 6 de julio de 18^3, 
llevaba grabadas y  repartía niensualnieute una lámina 
en talla dulce.

En Inglaterra se publicaba entonces el P e n n y  M a g a -  
z i n e ,  con abundante colaboración xilográfica, y  en París 
existían varias revistas tituladas M a g a s i n s ,  todas con 
bojes grabados por artistas ingleses.

Con la aparición de E l  M u s e o  U n i v e r s a l  (i857-(i9) co­
menzó en España el renacimiento del arte xilográfico, 
pue.s al transformarse el año 1870 en L a  I l u s t r a c i ó n  E s ­
p a ñ o l a  y  A m e r i c a n a ,  dió princijjio a la formación de un 
magno archivo donde ixir espacio de muchos años se han 
conservado las obras de una generación de artistas en el 
dibujo y  grabado, como es casi imposible vuelvan a reu­
nirse en nuestra patria. Iva inestabilidad de las cosas hu­
manas hizo que aquella espléndida mamfestación del arte 
español fuera en gran parte dispersada o destruida por 
el fuego, y  de algunas magníficas obras maestras de tan 
delicado arte, .sólo queda su reproducción tipográfica en 
los tomos de tan  notable publicación. I^as cenizas de don 
Abelardo de Carlos, su fundador y director desde 1870 
a 1881. se estremecerían en su sepulcro (si fuera posible) 
al saber la destrucción y abandono de aciuellos graliados 
que tantos desembolsos y  sinsabores le liabían costado.

( I )  Kn el número correspondicnle a l i.® de  octubre de 1843, pubüearou 
una rcproducci6Q en boj del cuadro de  Rafael de ITrbiiio : E l Pasmo de Sicilia, 
al tam año de 89 x  125 müím etiosi ta n  d istinto en su ejecucichi a  los demás 
incluidos en el tomo, que creemos oportuno copiar algo publicado al píe 
del nii^niu 1 «H oy teaem os el gusto  de p resen tar uno de  los cuadros más no* 
tables del Real Museo, v  con él una m uestra del adelanto que se ha  liecbo 
entre  nosotros, eii el grabado en ntadera, a  pesar de los grandes obstáculos 
con que lodos tcuemos que luchar, a rtis tas  y  editores. E l dibujo es del joven 
don I.uis M adrazo; el c tabado . obra de d o n ju á n  Castilla, es una prueba 
evidente de los adelantos que lia hecho en su a rte , y  que esperamos auuien* 
ta ráu  con los conocimientos e instrum entos que h a  adquirido en París. Sin 
miedo de cjiie se nos acuse de  interesada pardalidnO, nos atrevem os a  decir 
que no se hub iera  grabado m ejor en Francia. 1

Como curiosidad para  nuestras a rtes, citarem os que en el mismo volumen, 
números correspondientes a  los dios 10, x7  y  24 de  didem bre, describen uu 
teclado tipográfico de MM. Young y Delcambré, y  unas móquíiias de componer 
y  distribuir ideadas por el capitánR osem borg{calos correspondientes grabados 
las manipuladoras son mujeres). También <ía noticias de o tra  niáqiiina tipo* 
gráfica ideada por M. c»aubert.
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Aunque desde 1882 utilizaron el fotograbado y  anterior­
mente los gálvanos con gran profusión, no ]x>r eso dejaron 
en el olvido el arte xilográfico : en el número correspon­
diente a 22 febrero de 1901 encontramos, alternando con 
clichés en cinc, un boj de 32 por 45 centímetros, gra­
bado por Matute, que creemas debe citarse.

El notable artista don Bernardo Rico merece ser con­
siderado como el maestro de los modernos graljadores es­
pañoles, pues de sus manos salieron bellísimos trabajos 
y  su acertada dirección y  sabias enseñanzas dieron por 
resultado una pléyade de grabadores : Severini, Capuz (i). 
Noguera, Sanmietro, Vela, Carretero, Zarza, Alvaro, La- 
jjorta. Alba, íeiioso. Matute, Ovejero, Cibera, Sierra v 
algunos más cuyas firmas no recordamos. Si notable es 
la labor realizada por estos artistas que, en casos excep­
cionales, lian llegado a grabar en veinticuatro horas lá­
minas de 30 centímetros de longitud, dividiéndolas en 
quince o veinte trozos en los que, una vez reunidos, es 
difícil distinguir el trabajo de cada uno, justo es que men­
cionemos algunos de los notables dibujantes sobre el boj, 
que señalaron la ru ta  por donde había de acuchiüarse la 
madera : Ortego fue inimitable en sus dibujos de tipos 
españoles; Zarza descolló en el trazo y grabado de re­
tra to s ; Riudavets reflejó espléndidos panoramas y sen­
tidas alegorías de las principales conmemoraciones de la 
Iglesia : el infatigable viajero Antonio Hebert, con su co­
lección de reproducciones de monumentos artísticos de 
nuestra patria, fué realizando una labor de cultura üue 
puede considerarse de tan  educadora misión como la lle­
vada a cabo por Piferrer, Cuadrado y Parcerisa en sus 
iiotallles R e c u e r d o s  y  B e l le z a s  d e  E s p a ñ a .

Al mismo tiempo que en Madrid se ejecutaban tales 
obras xilográficas, en Barcelona se iniciaba igualmente 
la restauración de tan olvidado arte : el notable pintor 
Tomás Padró fué el organizador de los nuevos traliajos; 
y  el delicado grabador Celestino Sadurní es el príncipe 
de un grupo de artistas xilógrafos : Brangulí, Rotneii. 
Moracho, Gómez, Artigas, IGbas, Mullor y  Sadurní (liijo) 
discípulo de Capuz, aunque identificado en la manera de 
grabar de su padre, son los más notables de aquella éjjoca. 
Éntre los dibujantes sobre boj, catalanes, se distinguieron 
Camilo Oliveras y  el primer Presidente del I n s t i t u t o  C a t a ­
l á n  d e  l a s  A r i e s  d e l  L i b r o ,  el malogrado don José Luis Pelli- 
cer, del que citaremos como una de sus más notables obras, 
la colección de cabeceras hechas para L a  C r i s t i a d a ,  de I-Io- 
jeda, en cuyos Ixijes van las firmas de Pellicer y  Sadurní.

(i) En el Asilo de las HermaiiíU^ de los Pobres, de ^(adrid, falleció e« 
octubre de 1^99, ciego y  olvidado, don ToinAs Carlos CaptU. lia  dcscraciu 
es Casi siem pte compartera del arte,
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Expuestos los datos anteriores, reseñaremos somera­
mente las operaciones que realizan los xilógrafos para 
convertir un trozo de madera en una obra de arte.

Preparado el boj, limpio de nudos y  inanclias, se recu­
bre con una mezcla de albayalde y  agua de gom a; el 
artista dibuja su com¡x)sición con un lápiz muy áuro, pro­
curando que las rayas presenten contornos bien definidos; 
los medios tonos y  las sombras pueden indicarse con esfu­
mino o pincel, luego el grabador las expresa con agrupa­
ciones de lineas cruzada. Para no borrar el dibujo se 
recubre con un papel que se adhiere a los lados de la plan- 
clia, cortándose a medida que va desarrollándose la coin- 
jxisición. Para grabar utilizan un cojín especial de arena, 
recubierto con cuero, y  sobre él colocan el trozo de ma­
dera que han de tallar.

Primeramente trazan con buril fino unas líueas para­
lelas a los contonios dibujados, operación que Ies permite 
dejar a salvo el diseño y  poder ir suprimieudo la madera 
en las partes que lian de quedar en blanco ; cuando en 
el dibujo se indican una serie de rayas paralelas o que se 
teme que por su proximidad jnieden estropearse al burilar 
cerca de ellas, se graban antes de hacer ningún trabajo.

Como auxiliares del artista, además de los buriles, hay 
máquinas para grabar líneas y  puntos paralelos, operación 
muy penosa para ser hecha a mano, otras máquinas de 
taladrar permiten ahondar las superficies que deben estar 
en blanco. Sin embargo de todos estos adelantos, hay cen­
tímetros cuadrados de dibujo que exigen el trabajo y la 
atención del artista durante mi día, cosa que no debe 
extrañar teniendo en cuenta lo minucioso y delicado de 
tan bello arte, en el cual .sólo pueden utilizar, además 
del boj, la madera de peral, jxir haber sido infmctuosos 
los ensayos hechos con otras clases.

Iva estampación de mi fotograbado directo se realiza, 
en gran parte de las imprentas españolas, procurando que 
con un perfecto nii-elado del taco y  el empleo de buena 
tin ta  negra se obtenga un liello resultado al imprimirlo 
sobre papel matizado o c o n c h é  ; las alzas que se colocan 
en los cilindros o en los tímpanos de las máquinas planas, 
muchas veces ocasionan trastornos en la tirada, perjudi­
cando los puntos de la trama. De no iiilcrcalar los recortes 
entre el grabado y la madera del piso, es preferible, en 
muchos casos, prescindir de los arreglos.

En la impresión de los grabados en boj hay que operar 
de una manera completamente distinta, pues de los co­
nocimientos de dibiip) y  perspectiva que posea el estam­
pador depende, en gran parte, el artístico resultado de la 
obra realizada jxir el dibujante y el xilógrafo. Ivos graba­
dos que usaron durante los siglos xv a x ix  y  los que en
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el reiiaámiento de tan bello arte comenzaron a  produ­
cirse, sólo pedían un perfecto nivelado del bloque, pues 
eran un conjunto de rayas, sin gradadoiies de sombra. 
Los nuevos procedimientos de grabar permitieron repro­
ducir maravillosamente todos los matices de la naturaleza 
y  las modernas xilografías, rellenados sus huecos por 
polvo de magnesia y  entintadas con un rodillo, dan la 
visión de una obra de notable relieve ; al tra ta r de su es­
tampación definitiva, hay que hacerle resaltar por medio 
de un acertado trabajo de recorte, el cusil se realiza ha­
biendo sacado varias pruebas, una de ellas en cartulina, 
en la que se suprimirán casi en absoluto todas las partes 
claras del grabado ; sobre lo que quede en la cartulina 
se van colocando recortes por el orden de perspectiva, 
haciendo después un aclarado general que sea lo que mar-
3ue la justeza de la entonación al imprimir. Los recortes 

ebeii hacerse con una cuchilla que permita dar algo de 
bisel a  las incisiones, siendo de peor efecto los realizados 
con tijera. También conviene tener presente que un re­
corte colocado junto a otra parte más débil, hace dismi­
nuir la presión en ella y por lo tanto hay que procurar no 
quede demasiado falta de vigor. Es muy eonveniente (si 
se observa acentuación en alguno de los recortes hechos) 
recubrir el arreglo con una hoja de papel delgado bañada 
en engrudo mezclado con agua ; de no colocar los arreglos 
debajo de una niaiitilla muy ligera y de tejido compacto, 
también debe cubrirse el cilindro con una hoja de papel 
engrudada en la forma dicha, y  de este modo quedan 
disimulados los defectos que existan en los recortes.

¿Se  practica  a c t u a u ie n t e  el  grabado XILOGRÁI'ICO? 
La antigua fundición italiana Nebiolo y  Compañía, pu­
blicó eu el A r c h i v i o  T i p o g r á f i c o  una preciosa reproducción 
en madera de la Virgen Dolorosa, obra del artista Cario 
Dolci.

En las revistas francesas A r t e  e  I n d u s t r i a  y  B o l e l i n  o f i ­
c i a l  d e  lo s  M a e s t r o s  I m p r e s o r e s  publicó M. I’edro Gusnian 
un trabajo acerca de la « Técnica del boj grabado » el cual 
ilustró con rqiroducciones, algunas estampadas a varias 
tintas, obra del mismo artista.

En el fascículo III-IV  de la revista catalana B i b l i o f t l i a  
(diciembre iq ir)  comenzó don Ramón Miquel y  Planas 
la publicación de luia « Iconografía de escritores catala­
nes contemporáneos » y en ella figuran E. Guanyabéns, 
J. Massó yTorreiits, E- Cauibell; también publicó el re­
trato de don Juan Maragall, fallecido eu 20 de diciembre 
de aquel año. Los grabados son una espléndida manifes­
tación del arte xilográfico eu el siglo xx, pues a la belleza 
del procedimiento va unido un estilo tan moderno como 
elegante : los dibujos son obra de Jaime Pahissa y de los
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grabados dice el señor lüqiiel y Planas ; « K.ainón Ribas, 
discípulo predilecto de J avier Brangulí, había tenido que 
dejar su oficio por la sencilla razón de que el grabado en 
boj dejó de practicarse en Cataluña desde el día en que 
nuestros editores ¡Judieron utilizar el fotograbado como 
procedimiento de reproducción más económico. I.,a for­
tuna nos ha hecho conocer al antiguo grabador eir estos 
momentos cuando nuestra gente, cansada de ganar dinero, 
se encuentra algo dispuesta a recibir como uu bien de 
Dios alguna chispa de arte verdadero, de arte hecho en 
ausencia de todo espíritu mercantiiista, eir una palabra, 
de arte puro, a u n q u e  c u e s te  a l g o  m á s  q u e  e l  o t r o »

l - i l . '"  >lc In P ia la  ú ^ im -ric a ',  d ib u jo  de  X a e , g ra b a d o  p o r  L a p o r ta
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CHAMPAGNE CODORNIU EXTRA FRAPPÉ 

«■

CAFÉ & LIQUEURS 

*

R kstaukant Martin B a r c r i.o n a , ju n io  1917
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En la página artística de L a  V e i/. d e  C a t a l u n y a  (22 enero 
de lyiy) publicaron tres bojes grabados por É. C. Ricart, 
que tienen gran aspecto arcaico ; en el mismo número ci­
tan al grabador Nogués, del que no conozco ninguna obra. 
Recientemente se lia publicado en Barcelona un libro del 
poeta J. Jl. López-Picó, adornado con grabados en boj 
jxDr José Obiols : tienen más perfección que los del señor 
Ricart, pero no alcanzan a lo que parece debe ser el gra­
bado xilográfico en la actualidad, y  que puede resumirse 
en los siguientes conceptos que escribió hace bastantes 
años don Pedro de Madrazo : s ...La adecuada gradación 
de las sombras, la transparencia de las aguas, la limpidez 
de los cielos, la liruma, la luz penetrando por las enrama­
das y  ya dorando las hojas secas de los plátanos, ya pla­
teando la corteza de los álamos, ya reflejando en la su-
Serficie del dormido lago; la maleza, la confusa iiiuche- 

uuibre de los arbustos y  zarzales, los objeto ■ campestres 
más difíciles de reproducir, todo se representa hoy con 
claridad y  verdad suma, sin oinborronar o empastar la 
plandia, si el cuadro o el dibujo que se copia da los obje­
tos bien sentidos y acentuados. »

M.ÍRIAXO ESCAR
Zaragoza 4 de noviembre de if>j7
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Lo ram de Llíbrería a Barcelona 
en lo segle XV

Lo Gremi de Llibreters, de la vida del qiial no se ii’ha 
donat res a la estampa flus ara diutre la revifalla his­
tórica del uostrc Renasenient, uiereLs cridar la ateiició 
deis inteligents y  donáis a les lletres, puix lo més llecli 
no dexa de compendie que seiise llibreters que conier- 
ciegessen ab los Ilibres, no fóra possible l'expandiment 
de les idees en alt gran ; les lletres haurían sigut patri- 
moni tan sois de qiiatre potentats.

Los llibreters en la lídat niitja provehían ais clergues, 
juristes y  mercaders adineráis de les Copies deis llibres 
propris de cada estament. Sos colaboradors eran los co-
Sistes, qui en sa major part eran clergues, los iUuminadors 

e caplletres y  los xilografistes. I.es estampes gravades 
y  to ta mena de llibres populáis, les beceroles, los santo- 
rals, los psaltiris y demás Uibres de devoció y d ’ensenyan9a 
eran lo fonanient de son coiuer5.

Per exercir l’ofici de llibreter se necessitava una cultura 
y un gran de civilitat no comuns y  jier axó no es d’es- 
tranvar que entre los llibreters hi abundessen juheus. 
1,0 llibreter tenia d’ésser im perfet paleógraf, un ¡lati­
nista o filólecli consuniat y  tindre una niá molt llesta 
per copiar los mainiscrits que se li encarregavan. Un 
llibreter espavilat podía dictar, a l’hora, a  sis copistes, 
y  per lo tan t vendre sis llibres a sis bibíioteques o par- 
ticnlars, y no duptám que anavan más depressa en sa 
tasca que la imprempta d’aviiy dia. Puix la imprempta 
]jot donar més nombre d’exemplars en inenys temps, peró
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los primers exemplars estarían Uestos al igual que una 
copia.

A initjans del se^le xv, l’any 1445. los Concellers de la 
Ciutat donan Ordíaacions ais Uibreters o Uigadors de 
Ilibres... p e r  u t i l i t a t  d e l  b e n  p ú b l i c h  e  p e r  p o s a r  e n  r e p ó s  
l o s  q u a r n a d o r s  d e  l i b r e s  e  v e n e d o r s  d e  p e r g a m i n s  e p a p e r s  
h a b i t a n t s  e n  l a  d i t a  C m í a t  e p e r  c e s s a r  i n c o n v e n i e n t s  q u i  
e n t r e  e l s  s e  p o r t e n  s e g u i r . . .  A travers d'aquestes Ordina- 
cions s’endevina la importancia del ram del liibre a Barce­
lona,que es la primera ciutat d'Espanya quepot honrarse 
ab ta l organisme.

La escassedat de paper y de pergamí fou la causa im- 
mediata de sa agremiació a fi d'evitar que los Uibreters 
menys adinerats se vegessen privats d'exercir son ofici, 
perque los més richs agavellavan tots los pergamins o 
reymes de paper que sortlan a mercat.

Lo Concell de Cent y la Dipntació tenían noinenat lli- 
breter propri des de temos immemorial. I.,a familia Corro, 
més ta rt Cortey, es lo Ilibreter oficial de la Diputació y 
del Concell de Cent durant una centuria, haveut passat 
alguns de sa familia per ésser penyorats per la Iiiquisició.

Al náxer la Imprempta, los Ilibreters de Barcelona 
foren los primers en dar la iná ais nons impressors, pro- 
cedents d’Alemanya, segons los documeiits gráfichs fins 
avuy conegnts, eslorcaiitse en contractarlos y  teñirlos en 
sa casa o a  ses despéses, acabaut molts d’eÜs per posar 
estampa propria.

Entre'ls primers, que com a Ilibreters establiren_ Es­
tampa per son compte, lii ha  en Pere Miquel, a qui tot 
y  essent Ilibrer del Concell de Cent lo veyéni dedicarse 
nrés de pié a la explotado de la nova art d’estampar que 
havía de substituir ab lo temps a la Xilografía. Mossén 
Pere Posa, qui en rqgS cedeix part de sa Uibreria y  ^ u n s  
estris d’enquadernador ais jóvens Ibbreters Antoni Ver- 
net y Gaspar Mir per la (piantitat de 56 Iliures ab T4 sous 
barcelonesos.

Seguexen a en Pere Miquel y  a Mossén Posa, en Diego 
Gumiel, Claudi Bomat y  Jaume Cortey, los quals tenían 
quiscá dues botigues obertes, tenint de cedirne una a 
altra persona agremiada, per no ésser permés, segons 
ordinació, lo teñir més d'una botiga.

I.a importancia crexeut del gremi, deguda a la major 
producció V propagació del lÜbre, modíficá del tot la 
vida clelsdíibreters, fent necessaria una nova organisadó 
gremial més ampia. Diiien los Concellers, lo 11 de febrer 
de 1353 : « Quant al que es demanat y  supplicat a dits 
honorables Concellers y present CoiiceU per lo offiei y 
Confraria deis libraters poblats en la present ciutat, los 
quals ara novameut han obtingut privilegi real de fundar 
Confraria de llur offiei en la present ciutat sots invocado

CLIE
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clel gloriós donat e illiiuiinador de Saiicta Mate Esglesia 
Sanct Hieroiiim, quels placía adinetre en dita ciutat dita 
lliir Contraría».

Al constituirse la nova organisació gremial, los llibre- 
ters de Barcelona eran una vintena. Xo'iis sabcni estar 
de copiar lo següent paragraf de les noves ordinacions, 
per la importancia que endou en sí ; »Item  per quant se

C O n F R A H IA  D ELy-

- L IB R A T E R S
Sane G e r o n i ,  P a i r ó  ó c l  G r e m i

es trobat en lo passat que aiguns jóvens o apreneiits de 
dits libreters furtaven libres de casa sos amas y  aquells 
venien o claven a vendre a algunas persones en la dita 
ciutat les quals reveiiien dits libres y  feyen pagar la mey- 
ta t  més que dits libres valien ais compradors. Per 90 
statuvren y  ordenaren los’dits honorables consellers y 
proniéus, per obviar a dits abusos, que de9Í al denant 
ningú qui no sie de dita art e no sie exaniinat no gos 
teñir libres nous ligats ni per a ligar per a vendre, sots 
jiena de cincli liures barceloneses per cascú e ]>er eascuna 
vegada en lo modo sobredit divididores e de jjerdre los 
dits libres. »

1Ü5
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Al ¡irincipi los llibreters tingueren ses imites gremials 
en les cases del notar! del greini Francescli Mulnell, en 
les cases de Ihirs cdnsols y  en la Parroijiiia de Sant J aunie. 
Les fimcions reUigioses les celebravan en lo Convent de 
Monges Geróniines. I.os agreniiats s’agruparen, al estil 
deis denles greniis, en lo carrer que abaiis que ells liainan 
ocupat los Especiers qui més ta rt cambiaren lo noni per 
lo a ’Apotecaris, cedint atiuests lo pas ais Ilibreters, y 
nomeiiantse des d’aleshores la Llibretería. I^os Especiers 
s’hi havían situat per estar més aprop de rantiquíssim 
temple de Sant Miquel, al voltant del ((ual s’hi situavan 
en certes diades del any los cjui venían to ta sort de plantes 
V lierbes medicináis. Més tart, per ésser la Plaga de Sant 
Taume lo llocli ahont s'hi estaijliren de teinps aiiticli 
los encants de Ilibres y altres objectes iisats, crida 
a son redós ais Ilibreters, exteneutse, quan no lii capi- 
giieren, per la Tapinería , carrer del Cali, Plaga Nova y 
carrer de la Palla. Los encants també se situaren en la 
Plaga Nova v a més hi havía los encants de mar, situats 
en la Plaga de Sant Sebastia y carrer del Consolat. Per 
axó veyéin en los segles xvn y xvill ais Ilibreters esta- 
blintse al voltant d'aquests carrers.

Ais Ilibreters se-ls ven empendre a scí despeses lo fer 
estampar varies obres, y quan los estaini>ers se propassan 
en vendre pél seu coínptc les obres que impritnexen, 
passantse com si diguessem a editors, se venen penyorats 
per lo gremi de Ilibreters.

Es curiosa la acta deis Ilibreters del dia 21 de niars 
de 1577. Bill axis ; » Foncli proposat per Antoiii Oliver, 
consol en cap, que com la confrarla deis Ilibreters de la 
present ciutat aporten un plet ab los estampers y que 
ells dits cónsols no poden aportar lo treball de dit plet, 
cpie sia ser\-it lo consell de tots los líbreters a elegir per­
sones suficients per a tal cars, ]>er a que ab iiom de tota 
la contraría proven fer uualsevols coses tocants al plet 
de dits estampers y a altres plets y <iuestions si en lo 
any present n'hi hanrá, axí les que sou mogudes, com les 
cjiie l>er avant se mourán durant d it any. » No hein pogut 
investigar res sobre aquests plets, que fóra molt curios 
lo jxiderlos fiillejar. Si un día l’arxiu de la Audiencia 
s'obre al públicli procurarcm seguir aquesta iuteressaiit 
iiiiestigació.

De tots modos los estampers se proposan per sa part 
legalisar sa situació, y intentan formar gremi ajiart, a 
ti de no anar supeditats ais Ilibreters, y en 1676 acudexen 
al Concell de Cent demanant se’ls concedesca organisadó 
gremial propria. En 1678 repetexen la siiplioa, la justifi- 
cació de la qual es interessantíssima a les arts del Ilibre, 
mes los Ilibreters, en memorial tainlié molt rahoiiat, re­
baten sos arguinents, justificant {pie los estampers no
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(§X*)(^)C*)(§)
JESUS, MARIA , JOSEPH.

F A B R I C A  N U E V A  DE L E T R A , 
cuyas Matrices ha inventado en Barce­
lona Audal VaradeU, Maejlro Arme­
ro en dicha C iudad ,y  la funde Felio 
Pons Imprejfor. Adviertefe pues al Pu­
blico , que ahora fe  van abriendo las 
demás Matrices hajla hacer una com­
pleta Fundición de todos los Charac- 
téres , que fe  ufan , tomando por nor­
ma las mejores Letras , que en Euro­
pa fe  conocen.

LOS Padres, y  MaeftroS, deben en- 
feñar á fus lujos, y  difcipulos def- 
de niños con fus palabras,y exem- 

plos el camino de la Virtud , antes que 
fu naturaleza fe radique en el_ vicio. 
Un Joven dexadoá fu  libertad fin  cor­
rección , y cajligo fe buclve incorregible. 
No fe debe efpcrar que haga faltas gra­
ves para corregirle , y  caítigarlc. La 
malicia crece con la edad , y  llega íi- 
nal mente á tal term ino, que el cañigo 
es no folamentc inútil, mas aún muy 
pcngioiü. Añu ; ;  ^8. úéióü áéíóúáéiou.

V?!

M u \ t r a  r e d u h i J n  c ru iia  do le s  p a g in o s  Oe m a in v is  j n v c m n J c s  
p o r  A u d a l  P a ra d o I I
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<ieueii, ni poden, ni es útil a la ciiitat que se constituescan 
gremialineiit, puix la ciiitat no está tan aveni^ada en 
dita art que puga prescindir del concurs del extranger, 
al qual se den facilitar la entrada en nostra ciutat pera 
assiniilarse to t lo eonceriicnt a la dita art d’iinprimir.

],os estampéis no cedexen, y en 1(184, aiiant al devant 
los Figueró, y  Jolis, obteiien deis Coneellers unes ordiiia- 
cions propriés qual importancia donaréin a coiiéxcr en 
altra ocasió. I,os Ilibreters ho saben a teinps, y  apelan al 
Concell de Cent logrant tornar les coses a son jjrimitiu 
estat. Per fí, en telnps de Caries I I I  veyém que’s fonen 
abdnes entitats per dirse Grenii de Ilibreters y impressors, 
anant des d’aleshores tots jnnts.

1,0 scglc XIX, tan pródich en sos avengos, lia aiiat des- 
triant los greinis, y axí teníin que avuy l'antich gremi de 
Ilibreters está descompost en Ilibreters de non, y  de vell, 
eiiquadernadors, estampers, editors, magatzeniistes de
{laper, etc., resnltaiit que no hi ha aquell esperit que eii- 
ortía los organisiiies mes vitáis de la nostra térra.

Per remontarnos a les glories de nostre grenii, lieni de 
recular ais segles xv, xvi y xvii. Les inillors estampacions 
de Catalunya son les proiíiihides per los Roseiibach, Spin- 
deler, Pere Miquel, Diego Gumiel, Massén Pere Posa y 
Caries jVmorós, qiii té en sa casa de componedor a J ohanot 
I.nschner, v a r ó n  m u y  e s m e r a d o  e n  e s s a  a r te . Dn Rafel 
Figueró y  Jolis, a principis del segle xvnr, després de 
])enós viatge per l’extranger, prova de fondre tipos. Bn 
Caries Gibert y Tuto també té un bell s to c k  de tipas nous, 
del qual ne dona mostra en lo segón catálecli que fa de sa 
llibrería. En Eudalt Paradell, armer, fa los puiixoiis per 
una nova serie de tipos y  en Feliii Pous, estamper, los 
fon, donaiitne una bella mostra en los anys 1759.
1761 y  1762-.. essent tal la importancia y mestría d'eii 
Paradell que Caries I I I  lo crida a Madrid pera establir 
en la Cort la primera fiuidició de tipos de música movi­
bles que hi ha hagut a Espanya. subvencionaiitlo. Tamljé 
íenen una fundició de tipos los frares Carmelites dcscal90s 
del coiivent de Sant Jose_ph, establert en la Rambla, 
ahont ara hi ha la Boqiiería, y de la qual n’hem vist un 
catáleeh iraprés, en la Biblioteca de don Marián Aguiló 
r' Fuster.

Entre los Ilibreters de mes empenta citarém a Claudi 
Boriiat, del qual en sa época se diii que era « Vir sané in 
iiegotio typographico diligens ». Ais Corteys, Pere Malo 
<iue tenían les imllors estampes de son teinps, ais Corme­
llas, (pial casa al Cali encara está en peu, ais Manescals, 
la familia deis Trinxer qual iiom ja trobáin a Valencia en 
los albors de la imprempta, y no’s donan vergonya de 
pertánver al gremi de Ilibreters los Margarits. I'orcada, 
Mi<|ucrdel Munt }• altres, jviristes d’aciiiella época. \"enen a
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smiKirsc ais llibreters de Barcelona los Lacavallcría, Ma- 
tevat, Dexcii, C.irart y  molts altres cjiic venen de la part 
de Franca a donar nova empenta a la estampa y per lo 
tan t al Ilihre. Han passat per Barcelona a fer son apre- 
iicntatnc o per estaluirs'hi, los Bueno de Zaragoza, lázau, 
Pere Malo, Valero Sierra també aragonés, en Geroni Palol 
de Girona, los Abadal, etc.

Pin 1787 es andador del Grenii en Maten Ecliterling, 
de Ungría, qui s’establí a Barcelona, sortint de sa casa 
un belf s io c k  de Ilibres.

Per fí podríani posar aquí una llarga llista depersona- 
litats de tota mena tpie han signt llibreters o filis de lli­
breters que lian honrat lo camp de les lletres; sois nc cita- 
réin algnns per no adargar niés aquest petit esbós sobre lo 
rain <le llibrería a Barcelona,

Deis J,acavaJlería ne sortí lo doctor I..acavallería y 
Dulach, fill de Barcelona, qiii eseiigué lo célebre G a z o -  
p h i l a c i i u n  c a t a l a n o - l a t i n u m .  Deis Comiellas sois lo pare 
era mercader, son fill fon Doctor en clrets. De la casa 
Rubio n’ha sortit L o  G a y i t r  d e l  L l o b r e g a t  y  don Aiitoui 
Rubio y Lhieh, honra de les lletres y  literatura catalanes. 
I,a casi Bnisi fundant y  agnantant per espay de més de 
cent anys son pcriodicíi lo D í a r i  d e  B a r c e l o n a ,  que fon 
lo primer diari que s'ha escrit en catalá (>> de inars 
de iSio), dnrant nns cincli inesos sa pnblicadó. Y per 
fí no podéni menys de recordar a la geiieració present 
que deis (jui coiitrilniiren més al revifanient de les arts 
del llilire en lo segle passat foren don listeve Paluzíe y 
Cantalozella y les Gases Piferrer, Ribel, Pons, y Munta- 
ner y Simón.

De tot aciuell esplendor gremial sois ne <[ueda un 
esfmiiat recort, y fins sembla <pie se seiit coni una aversió 
a agremiarse, y es que en veritat lo que iio’s coueix, iio's 
pot estimar. Si estessem assadollats del esperit que aiii- 
niava la agremiació d’aiitany, la qnal sois servía pél 
inillorament de les arts en general, y en particular « per-
3ue los riclis 110 oprinicsqueii los pobres », son para ules 

e les ordinacions del 1,533, conipendríam la necessitat 
y utilitat de la metexa, y procuraríaiii estudiarla per 
implantarla de 11011.

JOAX B i'.t .  B A Tr.i.E

Burcelonn if> de iiovemhre de 1917.
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De Encuadernación
F A P E I.K T A  B IB I,I(X ;R Á FIC A

En febrero últiüio, dispuso S. M. el Rey Don Alfon­
so X III que fuese adquirida, del librero de esta Villa 
V Corte Don Gabriel Molina, en la suma de n u e v e  m i l  p e ­
s e ta s , una colección de libros que pertenecieron antes 
a Don José Eameyeu, hoy difunto, todas ellos relativos 
al arte de encuadernar eii sus múltiples aspectos.

Se compone, aquella, <le d o s c i e n ta s  c u a r e n t a  y  n u e v e  
obras divididas en t r e s c ie n to s  v e i n t i s i e t e  v o l ú m e n e s .  De 
ellos, d o s c ie n to s  s e t e n t a  y  o c h o  son folletos.

A esta interesantísima biblioteca acabo de referirme, 
eni nota final, bajo mi firma, en un artículo que verá la 
luz, de un momento a otro, en la Revista intitulada 
Mvsevm, de Barcelona. En la que es órgano de la So- 
ciKDAij DE Amicos diíi, Arth, coii bastante extensión, 
he dado también, hace poco, noticia de los libros rcuni- 
do.s por el Señor Lameyek.

Ahora, cpieriendo arrimar un granito de arena a la 
obra del A l m a n a q u e  d e  l a s  A r t e s  d e l  L i b r o ,  para el que, 
favoreciéndome mucho, se solicitó con insistencia mi 
pobre pero entusiasta colaboración ; redacto, sin tiempo 
para otra cosa, la papeleta bibliográfica de la obra más 
costosa entre las 249 que dejo indicadas. Suman los dos 
tomos del libro, de texto, 29 páginas con más 90 láininas. 
Todas estas reproducen trabajos de encuadernación, en 
metales y pieles, de las que se ofrecen muestras, en sus 
colores, adlieri<las a hojas especiales. I-a obra costó s e i s ­
c i e n t a s  p e s e ta s .  El lector erudito, o familiarizado con el

III
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arte ele Gkoliek. juzgará, si fueron bien empleadas, en 
vista de ios datos contenidos en la cédula que sigue.
'l¡ •«1-

180
STOCKS AUER: L a  /  D o m r e  s u r  C m r  / 

R e l i u r e ,  C i s e í u r e  e í  G a u f r u r e  j  e n  A l l e -  
m a g n e  / é p o q u e  a n c i e n n .  C i n q n a n t e  P l a n ­
c h e s  r e p r o d u i t e s  d ’a p r é s  O r i ^ i n a u x  p a r
y a u m a n n  e t  S c h o d e r  / ....... / F e x te  e x p l i -
c a t i f  par le Dooteur. [Sello-empresa del 
Tibrerol / París / L i b r a i r i e  d e s  B e a u x - A  r t s  
a p p l i q u é s  á  ¡ ' I n d u s t r i e  / E d o u a r d  R o u -  
r e y r e  / 4 5 ,  R u é  J a c o b ,  4 5 .

Anteportada; al verso de ésta; «Édi-
tion Fran^aise Impriniée a Cinqnante Exeraplaires.........
Exemj)laire N.°

Portada en negro y rojo.
Páginas 5 a lo, inclusives ;« La Reliure en Alleniagne « 

firniado el trabajo por el « Docteur J . S’foCKB.triiK ». 
Página.s 11 a 15; 0 Texto Rxplicatif 5 -j- 30 « plaiiclies d 
I fototijjias de muy varios tamaños, ejecutadas con gran 
perfección .

Después de dudar bastante, tratando de elegir entre 
aquellas encuadernaciones, notables, to<las, por muchos 
aspectos , me decido a des<ribir las siguientes, que se 
acomodan más a mi gusto :

Núm. 3 . « Reliure vean doré. F'ennoirs laiton. Tran-
che dorée, á fleurs ini|5rimées rouges et noires, contours 
poiiitillés BiBijcmiiiQVE de Dresde.

|Ricas armas centrales, escudetes, ángeles, estrellas, 
ruedas ajedrezadas y inuclios oíros adornos ricos y ajiro- 
piarlos. Completamente cuajadas de hierros dorados, las 
tapas y  la lomera, en casetones, esquinas de esiilo cali-
Í;ráfico y recuadros, todo ello lujoso y de gusto, sin el 
ainido amaneramiento ejue emi)alaga en muchas enena- 

deniacione.s modernas « demasiado perfectas 0. Lástima 
grande ejue no pueda apreciarse tan bella obra en sus co­
lores originale.s. Tiene I5ar:i nosotras doble interés por 
vestir un ejemplar de i H o r o l o g i i  p r h i c i p i u m .  s i v e  d e  v i t a  
y ¡ .  A n r e l i i  I m p e r a t o r i s .  I . i b r i  j  de Antonio de r.rEV.\R.\ 
.... MDCI-

{i| liifUcacióu gráfica <Icl tam año «Icl libro. cifras exteriote» corres- 
jK^iiücn a  las metUda^ del ; las intcrturcti a  la  caja (k  imi)rosÍón. Kste
>Utcma me trico biblío^iáíico se descril>e cji la  presentada por el
CONDE DE L.<.s N.WA8 a  la  C<ntfereHcia tíiblíográíica Internacional de Brn- 
ielas, serie, 1807. Se public»*» el trabajo  en eí de  l 'I nstitvt de
BjiiuooK.^riiiK, Brtixellis, 1897, fascículos 4, 5  y  u, psíg. J io . Se reprodujo 
en la  REVifiT.\ üi: .\kCni\'oA, Biu uotec .as y >íadritl, abril,

\v :
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J,as láminas 4, 25 y  28 dcl libro clc Stockbaner repro­
ducen tres encnadeniaciones persa?, existentes en la 
Biblioteca Ducal de Gotlia, verdaderas alhajas : singu­
larmente la ’S es de gusto extiuisito.

Núm. 1 0 . Cuero cincelado, bruñido y punteado, cu­
briendo tapas de madera. En medio, más arriba del 
centro, un caballero carador, cpie lleva halcón en la dies­
tra, galopa hacia la izcpiierda o salta sobre una marga­
rita colosal circunscrita dentro de un ronilx>. Debajo, 
cuatro galgos persiguen a una liebre y uno de ellos la 
apresa a través del follaje de ramas de roble o encina con 
su fruto. Plores, bandas o cintas — recortado el contorna 
profundamente — demarcan la hojarasca salpicada de 
cabezas de animales grotescos. El asunto resulta ejecu­
tado con niucba amplitud y franqueza ; rudo el dil5ujf> 
]jero sumamente expresivo, hermoso y elegante, con 
marcado sabor heráldico. Recordando otras encuadei- 
iiaciones alemanas, modernas, se me antoja cpie tal ver- 
este género de trabajo en cuero, constituyó ayer, y cons­
tituye hov, especialidad en la tpie no ha de ser fácil su­
perar a los artistas germánicos. Corresponde la ol)ra de 
<|ue trato  a l: T .ib e r  i / i i i  d i c i l u r  s u /> p le m e n tu in ,  i i t s c u lp -  
i u m . . .  N u r n ib e r g a ^  dwiif JoANxis Sensknschmip:d... e l  A í i - 
drc<p d e  B u n í i d e l  M C C C C i.X xv . Se custodia en el Museo de 
las Artes y de la Industria de Ilamburgo.

Núm. 2 6 . Esta encuadernación, propiedad de la Bi­
blioteca del Gran Ducado de tá'olfeubüttel, es suma­
mente bella y  de una gran riqueza de composición. 
Ruedas de dií)ujo Aldino, fondo cuajado de dimímita.s 
flores de lis, centro v  escmiiias de entrelazados de estilo 
Gkot.iiír, escuditüs lieráMicos y  escudetes con el mo­
nograma AV. Muy hondos los hierros en oro, sobre bece­
rrillo : ofrece el conjunto as])ecto de repujado.

Nüni. 3 1 . Cuero repujado y colorido. Guiñee cuadros. 
Retratos, asuntos históricos, escudos de armas y muy di­
versos elementos decorativos, como marco de los cua­
dros ; éstos llevan al pie sendas inscripciones.

Es obra suntuosa; nun- deteriorada. Biblioteca de 
Dresde.

Núm. 3 9 . o B i b l i a ,  D a s  i s l  D i e  n a n iz e  H .  S c h r i i t  D .  
M.4RT. I-dmi. I . i i n e b n r g .  g e d r n c k t  d a r c h  die Sternisehe 
Erben, 1O77.

lín latóir, repujado y cincelado ; grandes flores recor­
tadas en torno de un monograma central cobijado j)or 
un bonete o lúrreta, al que sir\'eii de tenantes dos án­
geles ciivas extremidades se pierden entre la.s flores. l,a
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lámina iiietáüi'a di-ja ver, a través de los espacios vacíos, 
fondo de seda roja. En las esquinas escudos en losange. 
El dibujo muy acabado, l ’or la fotografía, .sin otro color,

í i S í

L"J
no puede juzgarse del buen efecto que resultani de la 
combinación ilel metal sobre la tela, tfon dos obras de 
exposición las correspondientes a los muñeres 42 y  44 : 
I . - ' ,  derroche de hierro.s doraelos en círculos, elipses y  
lóbulos ; el fondo cuajado de menudas estrella.s : en el 
centro las armas de Baviera, [Bibl. deDresdej; 2.=', niag-

1M
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jlífica encuademación de üKor,iER Ducal de C'.otlia]
<|iie viste ; Pil. BEroat.di C o i n e n l a r i i  t n  P h i l i p p i  C a s .

No menos digna de estudio se ofrece la eiicnadenia- 
ción reproducida con el número 49, en metal grabado 
al agua fuerte : Bibl de Drcsde.

Y no cabe detenerse más en la mitad ji;sta de esta seca 
]>apeleta bibliográfica.

T o M l>  y  V O L I'M E X  S E d fX D O

L a  ¡  D o r u r e  s u r  C i i i r  ! R e l iu r e ,  C i s e l u r e  e t  ( i a u j r u r e  I  e n  
A i l c m a g n e  / E po< ¡uc  M o d e r n e  > O u a r a n te  P la n c h e s  r e p r o -  
d i i i t e s  d 'a p r é s  l e s  O r i g i n a i i x  p a r  S i n s e l ,  D o r n  e t  C.” / e t  1 
Q n a r a n t e - H i í í t  S p e c i m c n s  d e  T o n s  d e  M a r o q u i n ,  a v e c  I n -
d ic a t io H  d e  l e u r  E i n p l o i  / ............  / T e x t e  c x p ü c a t i l  p a r
¡ o h a n n e s  M a n í ,  M a i l r e - R e l i e i i r  j  [Sello-empresa del Li­
brero] ' Paris '  I . i b r a i r i e  d e s  H e a u x - . - i r t s  a p p U q u é s  d  l ’ in -  
d u s t r i e  / E d o u a r d  R o n r e y r c  ' 4 5 .  R a e  J a c o b ,  4 3 .

Aiitejjortada ; Portada en negro y rojo : ¿7 líneas fir­
madas ; <i Johannes Maul, Ilans Priedel», a manera de 
prólogo : tabla de correspondencia entre la descripción 
y  lámina : págs. 7-14, ambas inclusivas de « Texte ex- 
plicatif » ; 4 láminas : « Planche 31. — Planche <>o » ; 
liojas con las referidas muestras de pieles.

Puede (pie sea un ejemjjlar más de manía arcpieoló- 
gica, pero en encuadernaciones, como en todas otras 
obras de arte, las antiguas ofrecen a nuestros ojos, en 
ventaja, esa dulce i' tranipiila armonía con cpie el pincel 
del ticniiX) extiende la |>átina redondeando e,sc|uinas, 
amortiguando reflejos y  fundiendo contornos demasiado 
violentos-

Por lo (pie se refiere, particularísimamente, al libro 
objeto de esta papeleta, acpiella observación, o manía, 
tiene verdadera importancia.

Cerrado el primer tomo y volumen, al abrir e) segundo— 
también en rico ])apel marfil, más bien cartulina — y 
posar la vista en la lámina 31, se produce algo semejante 
á la sensación (pie experimentaríamos si, al acabar de 
recrearno.s contemplando, en el original, el cuadro de 
PK.\Dn,i..t, ((I , a  R e n d i c i ó n  d e  C r a n n d a  », .se nos ofrccie.se 
reproducido, en cromo, por excelente <pie fuera.

Las obras cpie estimo más interesantes en este segundo 
tomo, son :

Lám. 5 2 . Encuadernación en cuero de Levante, de
frailo, en su color natural, con aplicaciones en negro ; 
lores, molduras y recuadros contorneados de oro fina­

mente. Mucha seguridad en la mano del dorador ; .so­
briedad, ri(pie/a y buen gusto. Trabajo de Herniann 
('rK.tE, eiicuadernaclor de la Corte.
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Lám. 5 4 . Coiitratapa ele un Album para fotografías. 
Sobre cuero <Ie distintos colores, finos liicTros dorados, 
prixluciendo un verdadero encaje ; perfecto ajuste en 
los ingletes : Modelo dibujado por el arciuitecto señor 
Jorge Weidenbacli. T-a obra ejecutada a mano por 
(iiistavo Fritschk. El exterior de la encuadernación, 
tjuc no cstiinaniüs de análogo mérito, por lo menos en 
gusto, es a.sunto de la lámina 53. l,a obra ni en conjunto 
ni en .sus ^xrrnienores alcanza a igualar.se con otras aná­
logas de arte francés. 1/6 falta la elegancia, la finura de 
éstas. En el original, por la combinación y coiitra.ste 
de los colores, el efecto porlrá, no obstante, ser mucho 
mejor.

Lám. 61 . «Trabajo ejecutado a mano por W. CoI.I.IN'. 
encuadernador de la Corte ». Fondo tafilete violeta obs­
curo, rodeado por una banfla negra con floroncitos de 
oro. De una botella o jarra ornamental, sin a.sas, dibujada 
con líneas delgadas y circulitos , surge un complicado 
ramo de nervaduras, liojitas enroscadas y tal cual flo­
réenla. como esbozada, rellenos los fondos con pieles 
rojas, amarillas, verde.s y  azules, claras y obscuras ; un 
mosaico, en fin, que horda, [xir completo, la tapa. Es 
obra verdaderamente clásica, de gusto, y muy rica.

Lám. 6 5 . Trabajo de Horx y P.í TZKi,'i'. .Sobre fondo 
de tafilete de grano azul obscuro, que deja en el centro 
un amplio recuadro, ancha banda, o marco de ramas 
de encina en oro, con bellotas de iilata, limitando el 
conjunto un grueso hilo también dorado. I.a lomera, 
dividida en seis caselone.s o tejuelos, e.stá ejecutada de 
igual suerte y con el mismo asunto. La obra es preciosa, 
así jxn la idea como por el trabajo. El tejuelo, del libro 
<|ue vi.ste, reza de este modo :« Buclicr & Oiiauth. Kinist- 
Hanclwerk ».

Lám. 7 0 . E l dibujo de I/. Gmlin, la ejecución de 
J . H.AüKK. Cubre L ’l i g y p i e ,  por E bicks. Lo más nota­
ble de esta rica obra, según mi cuenta, es la lomera, en 
c*stilo persa (?|; en ella el título y el autor del libro van 
en caracteres — semejantes a los árabes — de piel blanca, 
contorneada de oro sobre fondas muy obscuros, con 
gran relieve. El efecto es excelente. Los cantas, en colo­
res y <lel inLsino estilo. l,as tapas, también en mosaico, 
como toda la encuadernación, son verdadera taracea.

Lám. 7 1 . Reproduce la encuadernación puesta a 
una C r ó n i c a  d e  ¡a  C a s a  R e a l  d e  S a j o n i a .  Trabajo hecho 
con motivo de las 1>odas de p lata de sus muje.stades el 
rey Alberto y la reina Carolina. Dibujo de C. ( iR A F T ,

116
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Máquina MIKULK a un color y a dos revoluciones del cilindro
Con cuatro ruililloí cul)riüiido enleiameiile ias íoimas

N ú m e r o  d e  l a  iu iu{u ina l ‘b l i n ; i M o l e r í a  Í M H i r o a
M a  r e l i a  n o r i n a !  

j ) o r  l l o r a
F u e r z a
n i o l r i /

D í i u c n s i o i i o s  t o t a l e s

0 0 0 0 0 0 0 1 . 2 0 X  I . K S i . i : ; ' / , X  1 . 7 7 ’/ , 1 6 0 0 ■; l i . ' t O  X  2 .Í-1 .

0 0 0 0 0 0 1 . 2 0 X 1 . 7 2 ' / , l . i : ¡ ' /  X  1 . 0 2 ' / , 1 6 5 0 ; i . u i  X  H . ; i o

0 0 0 0 0  n s p e i  ial C 1 7 X  1 . 7 2 ' / , I .O ' i  X 1 . 0 2 ' / , 1 7 0 0 ,1 u .d . ' i  X  2 . 2  1

0 0 0 0 0 1 . 1 7 X  U m J . o l  X 1 7 0 0 t i .O ' f  X  2 . 11i

0 0 0 0 M 7 X  i . : i 7 ' / . I . O i  X  1 . Í 7 1 7 0 0 • i . O l  X  2.1111

0 0 1 . 0 0 X  l . ' r 2 0 0 ' / , X  l . : t 2 1 8 0 0 V • 1 . 1 ) 2 X 2 . 1 1  í-

1 0 0 X  l . - ' l l ' / s S 7 ’/ , X  1 . 2 S ' / , 1 9 0 0 1 . 7 ( ¡  X  2 . H 4

2 HO X  1 . 2 7 7 7 ' / ,  X  1 . 1 0 ' / , 3 0 0 0 .1 ■1.20  X  2 . 7 0

3 H l X  1 . 1 7 7 1  X  1 . 1 ) 0 ' ' , 2 1 0 0 :i .L o :>  X  2 . 0 0

4 7 0 V X  l . O V 0 1  X  ' - n 2 2 0 0 2 ' / , H .7 1) X  2 . 4 S

l> o n y  N o .  1 Ü.CiO X  Ü .K 6 i ) . : m  X  0 . 7 0 2 7 0 0 i ' l . 2.(H 1  X  2.112

A tente en E.pañ»; A .  R O L A N D O  - B arce lona  -  V a len c ia , 2 6 6

1
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P. C. de ZAFRA á HTJELVA

Precios R .

1 2 8
P. C. P. C- P c.> » • »

0.40 0.30 0.20 3
i .  ► 0 75 O.úO 8
S.0O 2.10 1.40 •J3
4 .a> 3.!6 2 .in S6
Ú.30 4-Sü 2 .0Q 48
7.70 6.8C 3.35 64
0.50 7.10 4.V!> 7y

10.60 7.&5 6.30 HK
11.40 3.55 6.70 03
12.40 U.30 3.20 103
13.C0 111.211 6.30 113
J4.S0 1 1 .IQ 7.40 123
15.76 11.30 7.0C 131
16.70 12.65 3.35 139
I7J« 13.95 3.2C 148
20.06 15.06 10.06 167
20.65 16.6C 10.35 172
21.60 16.20 10.80 180

Eatacíooes

Í - ZAFRA lE )..........
(tehlft deSaucboP . 

Medina de las Torres 
Valencia del Ventoso 
Jarales-Bodonal . . .
FR E G E N A l ........
Cumbres.&layoree
LA NAVA ..........
JabiieO'Galaroza 
Almoiiaatec-Corteaaii 
OIL MARQUEZ . .  
VALDELASIOSA
E L  C E R R O .........
CALASAS ..........LOS MILANOS . ELCOBÜJON .. 
niBRALEON ... 
PEGUKRILLAS .-f HUELVAIZ.H.) L1

2 22 82 78 42
Ulv Mee Mer Met Mer

Con
1 2  3 1 2  3 1 2  3 1 2  3 2 3

14.15 __ __
14 22 ..
14.85 —..—.a — —
15.14 ... —-
15.40 — - --- —
16.15 7.05 ...
16.50 8.07 — ---
17.28 8.55 ...
17.61 0.39
18.16 10.20 ...
ld.S3 10.4G — —
10. • 11.30 6.10
19.23 12.03 6,46
10.43 12 ,X« 7.31
20.06 12.59 7.55
20.25 13.26 8.24
21.04 14.10 9.10
21.14 14.31 0.81
21.30 14.50 9.60

Estocioiies

4- HUELVA (Z .n .)
PEGDERILLAS 
GIBRALEON . . .  
IJLCO BUJO N ...
LOS MILANOS ,
CALAÑAS ..........
E L  CERRO.........
VALDELAMÜSA 
O m  MARQUEZ. 
Almonaster-Corteki'au 
Jabueo-Galaroaa .
LA NAVA ............
Cumbree-Mayores . 
FREGENAL . . . .  
Jarales'Bodonal . .  
Valencia del Ventoso > 
Medina de laa Torres > 
Poebla de Sancho P  > 
>  Z A F R A ............... L1

1
MiK
CfíTT
1 2  3

ElCii 

1 2 S

31
Mer

1 2 3

76
Mei

1 2 3

ñ.30 18.46 17.>
.5.47 14.02 17.20
6.01 14.12 17.37
Ü.44 14.38 18.44
7.05 14.55 19.11
7.*10 16.16 19.45
7.47 15.43 XO.U
S.20 10.05 20.50
848 i c . l l — • —

O.U ltJ.3l . . .

0.S2 16.59
9.57 17.26 . . .

10.39 17.48 —  —

11.20 l e . i s . .

11.48 1».» —  —

12-19 19.35 a *.

12.53 —  — - ^ -
13.09 . . . . . .

13,15 —  — —

í  S

Compuesto con máquina Monotype. Unica que compone con tipos sueltos de 2 hasta 40 ciceros

A. ROLANDO-Barcelona • Valencia, 256
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director de la Escuela industrial de Dresdc. Hierros de 
HUBEI. y D e x c k . Es ésta una de aquellas labores <iue 
se admiran pero <jue no llegan a entusiasmar tal \ez  a

l.í lm ln a  5.>

causa de su precisión inatcniática — de su estilo iiide- 
terniinado — v por no ser de ^usto ni dejar de serlo.

l ’or fin, entre mis ]}rcferidas, y basta ya de ejemplos, 
son muj' dignas de nrentarse las dos obras qnc reprodne 
la lámina 82, dibujo de O. J I'mmel, arquitecto, y ejw;n- 
ción de J. Hacer • (Jobs. Mane.) ». Tafilete bruñido y
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1>aiiílas de pergamino marfil. El trabajo realizado con­
forme a los procedimientos de la marquetería.

Quizá no acertase yo — con la redacción de la pata­
leta cpie precede — a dar al lector cabal idea del libro 
de STocKBArER, como él la ofrece completa de lo que 
fue y  e.s la encuadernación en Alemania- Se trata, por lo 
que acaba de ^■erse, de obra.s maestras, muchas de ellas 
<íe encargo, formando parte de homenajes a autoie.s 
célebres : a príncipes y grandes señores.

Todo fué escogido; dibujantes, obreros, y  materiales. 
La mavor parte de las encuadernaciones son mu\’ iK)co 
conocidas, porque se guardan en biljHotecas privadas, 
públicas poco frecneutada.s, o se trata  de ejemplares 
aislados en poder de particidares.

J.a colección es sumamente varia y  completa por 
épocas, artistas y  estilos : no es posible dejar de consul­
tarla .si liav ¡)ropósit<> de publicar una historia del arte 
de vestir libros lujosamente.

La rareza de la olira de S'i'ocKB.\rHR tirada eu corto 
numero de ejemplares (*) y  A-erdadcra ex]50sición de 
encuadernaciones alemanas, es tanto más estimable por 
lo difícil de su consulta.

Siquiera resulte aburridísima la lectura de la anterior 
papeíeta, imagino que al menos ofrece la noticia, no por 
muy diluida menos aprovechable, para bibliófilos, ar­
tistas y  encuadernadores; de c)ue en la Real Biljlioteca 
existe y  inicde estudiarse un ejemplar riel libro más caro 
entre las d o s c i e n ta s  c u a r e n t a  y  n u e v e  o b r a s  que componen 
la Colección L-AMEYKR.

EL CÜN'DE DE LAS NAVAS 

Madrid lo octubre de KJI7.

(•) De lo5 en pni>cl coirntn jioscc uno el señor l ’<ml dü Ruijínal, Rcus, 

1IH
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El renaixement 
de renquadernadó d^art 

a Barcelona
Al) la clesa])arició cI l-Is  darrers hihliófils de la eeiiXiiria 

passada pot dir-se que l’art ele l'eiKiuadernació havia 
acabat de perdre, en el nostre país, to ta petita pretensió 
ilue haíjués ix>gut conservar encara a la seva aiitiga 
iioblesa y  excelsitiit coin a art bella, de'vallaiit de la seva 
alta consideració artística a la de simple art industrial, 
la nieiiys tiiigudn en estima diiitre la ja també del tot 
indiistrialisada producció del Ilibre. I.es prenqjses <le 
daurar quasi bavien fet inútil l'ofici de daurador a ina, 
y to ta la feiiia d'aijuests operaris, encarregats abatís 
de la decorado exterior deis vohmis. s’era redtiida a 
tirar unes qiiantes rengleres de lletrcs, les inés indispen­
sables, en els llonis deis Ilibres d e  p u F tic i i la r , per ais ípiaís 
noliauría estat convenient preparar iintiratge de jirenipsa. 
Dintre d’a<|iiest procés de decadencia anaven també 
desapareixent els dauradors, fins al punt de «pie no pas- 
sarien de cinc o sis, allá peis aii3's i8<)o, els obradors de 
Barcelona que podíen encarregar-se d’execiitar unes 
ciuantes rodes, >- algunes modestes cotnbinacions danumt 
d ’nna tapa d’álbuin o en algún exeniplar d'ofrena a! Rei, 
al Bisbe o a algún borne públic d'iiifluéncia. A n’aixo 
s ’era retluit l’art de renquadernació en la nostra cintat, 
no essent ])as gaire inés falaguera la seva situació en el 
restant d’Kspanya.

ii'i
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A Madrid, per exeiii])le, (¡uaii liagiieren deixat d’exi.stir 
en I-'iieiisanta del Valle, en Sancho Ravoii, ii’Asenjo Bar- 
bieri, en Salamanca, en Cánovas del Castillo y  algiin altre, 
ningú no havía vingut a substituir-los : acpiests a m a te u r s  
lio liavien sabiida encomanar la lliir afició ais sens des- 
cendents, y fins les llurs respectives biljliotajiies s'ereii 
disper.sades en gran part. líls darrers dauradors niadrí- 
lenys, dones, liavien encara degut sofrir mes que els de 
Barcelona per la pérdua de llurs clients,

Ouan, ara fa una dotzena d ’anys, sembla tom ar a de.s- 
vetllar-se renquadernació d 'art en la nostra térra, la 
sitiiació ia no podia esser inés precaria. Empero, val a 
dir-liü, els bibliófils s'ereii ja  aiitkipat v la renaixeni,'a 
del dccorat a má deis Ilibres venía preparada per alguiis 
esperits selectes que liavien romasfidelsaTantiga e.scola, 
y <jue no sabien confoniiar-.se de veure els llurs joiells bi- 
Tiliográfics enquadernats barroeranient : algnns liavien 
descobert el camí de París o de Inó, y ’s sacrifieaveii 
enviaiit a relligar tan  lluny cert.s Ilibres que no s’havirieii 
atrevit a confiar ais enqiiadernadors d ’aqni.

Es, ressegnint ara els inicis d’aquesta renaixenga, epiaii 
im hom se dona conipte de qne venía, desde feia teraps, 
lentanient preparada. Meiitre els editors d’aqui pro- 
diiíen les llurs niastodóntiques edicióiis de gran kixe (lli- 
bres d’inipossible lectura sino disposant d ’una taula 
inimensa o d’un faristol catedralici), alguns esperits se­
lectes teníeii ja  els iills posats en lo que constituiría per 
a ells un ideal remotíssini. Calia probar de fer ariiii alio 
que a Fraiiga y a Anglaterra's féia: to t era que .s’hi dis- 
pnse.ssin els eiuiuaderiiadors c|u’eiicara jxidien sentir-se 
de lliir ainor-propL En Josep Ruiz, que morí en i8y8, y 
que havía estat, personalment, un destre daurador, 
vege- passar per la seva botiga del carrer d’eii RulI 
rAguiló, en Rius, en Bonsonis, en Pont de Rubinat, en 
Batlló, l’Arús, <|iie, ara l ’uii, ara l’altre, s’havien dciiiat
compte de la traga del iiostre enquadernador. No es que 
de les seves mans n’eixisseii els trevalls sense ta ra  uue's
feien a l ’e.stranger, empero s’hi veia, ademes d’una gran 
bonavoluiitat, un cert gust v un criteri dócil,

Meiitrestant a can Miralles, desjirés de fer-se palesa 
la necessitat <iue lii havía ac|ui d'un bon daurador per 
a certs Irelialls de coniproinís, se decidía aqiiell inipor- 
tant industrial a fer venir de París el daurador Fierre 
Seliütz (i), el f r a n c é s  (com lothoni li déla), y  que real- 
ment resulta un p r a t i c i e n  de to t primer ordre, J,'lióme, 
val a clir-lio, si bé era niolt capag de tirar mi ferro, net y 
precis, al puiit just liont se li seiivalava, no era pas un

( 1) .\lsaciá d ’oriccn, «'era re fu c b l a  l’aris ab  la  seva familia i|iian la 
guerra <le 1870 ; era iiat devers iRbC), y  urriltó a  naredona cu iS 'ji, Iroiit ha 
Ilion no fa caires auys (íulíol tle 19131.

0 )

Ufo
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fort eoneixedor deis estils, ni, per a dir-ho en un mol, 
un artista creador y original. Mes allá va trobar-se ab un 
interviiient de la casa, que es adeiiiés im deis mes e-x- 
Cjuisits bibliófils del nostre temps, y aquest fon, en rea- 
litat, el cap director de les enquaderiiacións artístiqnes 
que la casa Jliralles comenta a produir. E l senyor Joa- 
qiiim de Moiitaner, la persona a qui ens referini, es, 
coiii a resulta! d’aixó, el coleccionista afortiinat que pos- 
seeix els mes rics exeniplars decoráis per en Scliütz, 
durant aquest període de que parleni. Avjat també feren 
vía cap a can Miralles els altres a v i a t e u r s  que per aqui 
íii havia, en Pont de Rubinat, en Bonsoms, en ISIoliné 
y Brases, y algún altre que potser oblidcm ; v  alió fon, 
com si digiiessim, el mes importanl fogar de’la restau- 
ració d 'una art que totlioin considerara poc inenys que 
inorta y  aiivorava veure rehabilitada.

Simultaniainciit els bibliófils aludits s ’anaven prepa­
ran! a fi de niillor orientar-se en la llur afició : venien 
cap acpii les publicacions pariseiiciues en que eren re- 
produides les niés belles inostres de renquadernació 
extraiigera de tots els temps. E l bibliotecaii de la T’iii- 
versitat, <pie ho era en Placid Aguiló, feia adquhir les 
obres d’en Rouveyre, d ’eii Michel, d’en (Iruel, d ’eii Kou- 
chot, d’en Stockbauer, etc., y  lo mateix feien els deniés 
aficionáis particularment. Tant es així, que potdir-se 
avui (¡ue, si’s reuníen les obres d'aquesta especialitat 
qu’heiii vistes en poder deis nostres bibliófils, podtkm 
formar una prou comjslerta bibliografía de l'eiKiuader- 
nació artística.

Y encara feien mes : alguns ja s ’havien adonat de que 
a Espaiiya hi liavia taiíibé Ilibres antics ricament y 
bellament enejuadernats. I/afició a adquirir y a colec­
cionar relligadiires antigües se deseiirotllá a Catahmr-a 
molt depressa, y (legué coincidir ab una iniciativa scin- 
blant que’s prodiii a Madrid, lionl en Rico Sinohas y 
en Jvameyer se donaren igual pressa en despullar de les 
velles relligadures d’art espanyol un sens fi de missals, 
d'executories, de Ilibres de coinjrtes v  altres inamiscrits 
de biblioteques ixic explorades, allá hont ningú encara no 
liavia reparat en el tresor artístic que s’aniagava sota la 
póls y el greix de deixadesa que cobrien els arnats volums 
arreconats en els prestatges.

A la fi, totes aqüestes modestes iniciatives, y allres 
qnc fora inassa entretiiigut aiiar detallant, pogneren 
produir el resultat ([ue avui ]a es possible coinprovar. 
L'eiKiuadcrnació artística té a Barcelona una impor­
tancia C|iie nosaltres liem tingut im especial interés en 
posar de nianifest. Els nous artesans de renquadernació, 
si no abunden com fora de desitjar, no son tampoc tan 
escassos, y les Ihirs diverses aptituts se posen a proba121
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cada día, ab la prodiicdó <le ciiiros repujáis, iiicisats y 
culorits, que no desdiueii en els plans deis Ilibres al cos- 
ta t  de Ies clássiques combiuacións de niosáics, executa- 
des ab els p e l i t s - f e r r o s  a niá. Aqüestes darreres son, 
empero, les que al nostre entendre mereixen esser im- 
pulsades preferentnient, coin sia que les manifestacións 
mes excelses de l 'a r t de la rclligadura en to ts els tenips 
son les degudes al daurat per inedi deis ferro.s.

R amón Miq u e l  y  P eanas
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ESCUELA PRACTICA PROFESIONAL
L IST A  DE ASIGNATURAS Y PROFESORADO

T I P O G R A F I A  (SECCIÓN DE CAJAS)
P ro feso r ........................... D.  J o a q u ín  B al les te r
A u x il ia r ........................... D .  R ao n l  M ar to r i

Todos  los d ía s  no fe s t iv o s  ; D e  ocho a  nueve  y  m e d ia  de la noche

T I P O G R A F Í A  (COMPUSICIÓN MECANICA)
( S i s t e m a  M onotype)

P ro feso r ........................... D .  Alf redo R olando
A u x il ia r ........................... D .  Miguel  M ar t i .

Todos  los d ia s  no fe s t ivos  ; H o ra s  convencionalesT I P O G R A F Í A  (SECCION DE M ÁyUNAS)
P ro feso r ..........................  D.  Alfonso F r e ix a
A u x i l ia r ........................... D .  J o s é  M arg a le f

Todos los d ia s  no fe s t iv o s  : De ocho a  nueve  y  m e d ia  de  la noche

L I T O G R A F IA
P ro feso r ........................... D- Anton io  G u e r re ro
A u x i l ia r ........................... D .  R a m ó n  R e ixach

Todos  los d ia s  no fe s t iv o s  : De ocho a nueve  y  m e d ia  de  la  noche

E N C U A D E R N A C IO N
P rofesor ..........................  D.  Eulogio  Corra le s
A u x il ia r ...........................  D.  A r tu r o  Sáenz

Todos los d ia s  no fe s t iv o s  : De ocho a nueve  y  m e d ia  de la noche

D IB U J O
P ro fe so r ..........................  D .  J o a q u in  F re ix e s
A u x il ia r ..........................   D. J u a n  Canal las

Todos  los d ía s  no fe s t ivos  ; De ocho a  nueve  y m e d ia  de la noche

G R A M Á TICA
P ro feso r ........................... D .  Miguel Lozano

Miércoles  y  v ie rn e s  ; De  ocho y  m e d ia  a  nueve  y  m ed ia  de la  noche

N O RM A S C A TALANAS
P ro fe so r ........................... D ,  Miguel Lozano

M al te s  y  ju e v e s  : De ocho y  m e d ia  a  nueve  y  m e d ia  de  la noche

G R A B A D O  E N  T A L L A  D U LC E
P rofesor ..........................  D .  J o a q u i n  F u m ó
Todos los d ia s  no f e s t i v o s :  H o r a s  convencionales

D I B U J O  A L  L Á P IZ  L I T O G R A F IC O  (D esier to )  

G R A B A D O  AL B O J  (Desier to )

C O N T A B I L ID A D  T I P O G R Á F I C A  (D esier to)  

l.'a
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L a  C a s a  E d i t o r i a l  P. SALVAT

El. creciente favor alcanzado del público liispatio-americano por la casa 
editorial qne, con la denominación primero de S a l v a t  s  H ij o , y des­

pués de S a i .v a t  V C.̂ ,̂ funcionó desile su fundación, el año 1898, en sus 
locales de la calle de Mallorca, n.“ 220 , determinó que, al reconstituirse 
con la de P. S a l v a t , que boy lleva, fuese necesario darle mayor holgura, 
adecuada ai desarrollo de sns negocios, cual cumple al firme propósito 
de pi'Oseguir con más empeño la laboi' de cultura que es su norma.

Al efecto, posee hoy la razón social P. S a i .v a t  u n  edificio propio de 
nueva planta, con sótanos, enti'esuelo y dos pisos, cuya extensión super­
ficial de cuatro mil meti'os cuadrados lo coloca al h'ciite de todos los 
edificios editoriales de España y en paridad con no pocos del extranjero. 
Todas las dependencias peculiares de nua casa editorial están en él insta­
ladas con la holgura e independencia que han de tener, pai'a que eii 
ella se cumpla la sabia ley de la unidad en la variedad.

Sin necesidad de ningún encomio, basta el testimonio del público inte­
lectual para reconocer que, eu el ramo de C ie n c ia s  M é d ic a s , tiene la 
casa P. S a i.v a t  un Catálogo selectísimo, en que figuran obras de universal 
renombre por la fama de sus autores, piidiendo decirse que nada falta 
en él de cuanto necesita el estudiante de medicina para cursar con pro­
vecho la carrera, y el médico titular para perfeccioiiai'se en el ejercicio 
de su nobilísima profesión- Eii cuanto a la parte literaria, además de 
interesantes y amenas obras de Stanley, Amicis, Gebliarrit, Ebers, Koger 
Peyre, Bertolini, etc., etc., publica la casa desde hace diez y seis años 
la hermosa revista mensual H o j a s  S e l e c ta s , tan recomendable y elogia­
da así por la abundancia de sus preciosos grabados como poi' la ameni­
dad de su texto. En punto a ciencias geográficas, el A l i a s  S a l e a / ,  tan 
completo como bien documentado y puesto al día, ha venido última­
mente a llenar una necesidad que sentían las personas esLiuliosas, y por 
lo que al terreno del arte se refiere, la H i s t o r i a  d e l  A r l e ,  escrita por 
J. Pijoan, ha sido un acontecimiento en la Bibliografía española, enri- 
qneeida también, por decirlo asi, con el D ic c io n a r io  S a l v a t ,  verdadera 
enciclopedia universal e inventario del saber himiano, tan i'ecomendable 
por su concisión y claridad como poi' su valiosa ilustración. Eu la actua­
lidad está preparando la casa una E n c ic lo p e d ia  A g r íc o la , cuyos prime­
ros tomos verán la luz pi'óximameDte y merecerán con toda seguridad el 
favor del público. Esta nueva Biblioteca ha sido prepm'ada con gran cui­
dado, para que atienda eficazmente a las necesidades de la agricultui a en 
España y América y sirva de mentor y ayuda a cuantow a ella se dedican.

Todo cuanto hasta ahora lia hecho la casa editorial P. S a i .v a t  no 
es más, por decirlo así. que anticipo y promesa de lo miiolio que se 
propone realizar, si, como espera, sigue otorgándole su favor el inteli­
gente público de los países de habla castellana.
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